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Com sincera mágua desti-
námos hoje êste logar do nos-
sp jornal para homenagem à 
memória dum republicano de-
dicado e valioso, se bem que 
pobre e obscuro. 

No partido republicano co-
mo em todas as sociedades 
democráticas bem organjsa-
das, que se fundamentam, pri-
meiro do que tudo, no princí-
pio da cívica egualdade para 
com todos, poderosos e hu-
mildes, aquilatando da digni-
dade social de cada homem 
pela integridade do seu valôr 
moral e pela dedicação dos 
serviços prestados, no partido 
republicano, dizíamos, ha um 
respeito dominador por todos 
os que trabalham, um culto 
verdadeiro por todos os ho-
nestos. 

E Pedro Cardoso foi tim 
trabalhador e um bom. 

Enquanto no seu espírito 
brilhou um clarão intelectual, 
todo o seu exforço foi dedica-
do à causa republicana. Ope-
rário laborioso, bem cedo se 
enfileirou nas legiões da Re-
pública, combatendo sempre 
ao lado dos velhos e fortes lu-
ctadores que durante tantos 
annos téem votado ao futuro 
do país, à sua regeneração so-
cial, o melhor da sua vida e 
da sua intelligéncia. E ao la-
do dêstes, e trabalhando como 
êlles, esteve prompto sempre 
para todos os serviços que se 
lhe pediam e até para o sacri-
fício que as circunstâncias im-
punham. 

Deu sempre ao partido re-
publicano de Coimbra toda a 
sua dedicação e todo o seu 
esforço, que foi enorme. De-
vem-lhe por isso os republica-
nos de Coimbra também toda 
a sua gratidão. 

Como jornalista, Pedro Car-
doso creou-se ura nome no 
'nosso meio, tendo-se entrega-
do durante annos . seguidos a 
u m a faina extenuante de labor 
jornalístico. 

Os serviços que prestou ao 
operariado fôram considerá-
veis; a defêsa dos operários 
teve sempre nêste operário in-
telligente um combatertté stré-
nuo e infatigavel. 

Trabalhou muito, luctoumui-
to; ascendeu, pelo seu esforço 
ardido, da obscuridade em que 
nasceu á posição independente 
que occupou entre os operários 
de Coimbra, e á consideração 

de que era rodeado. E sempre, 

l u z no cérebro, essa luz lhe fa-
zia vêr, como único alvo a at-
tingir, como único fim a que de-
veriam tender os esforços de 
todos os portuguêses, à implan-
tação da república em Portu-
gal. 

Foi êste o seu alvo con-
stante ! 

Depois, mais tarde, e devido 
talvez a êsse extenuante tra-
balhar, entenebreceu-se aquêl-
_e espírito; e quantas vezes, 
em hallucinações desvairadas, 
não se lhe apresentaria como 
realidade o que antes sómente 
:'ôr'a um sonho da sua a lma! 

Pôde dizer-se que Pedro 
Cardoso enquanto viveu, viveu 
para a República e para o so-
cialismo,' e t rabalhando por 
uma e por outro, foi sempre 
persistente, intemerato e va-
.ioso. As suas qualidades de 
trabalho politico evidenciou-
as nos três jornaes que creou e 
redigiu—-A Officina, O Alar-
me e O Defensor do Povo. 

E no meio de todo o seu in-
defesso trabalhar, foi sempre 
uma alma dedicada e bôa. 

Deve-lhe o partido republi-
cano uma gratidão egual aos 
seus serviços. Nós, prestando 
homenagem á sua memoria, 
sentimo-nos bem no cumpri-
mento dêste dever. 

Que todos aquêlles que vo-
tam o seu esfôrço á causa da 
república o empreguem sem-
pre com a abnegação, desin-
teresse e orgulho com que Pe-
dro Cardoso se dedicou ao par-
tido republicano; que apreaf 
datil como obscuro trabalha-
dor, a ser elevados na sua de-
dicação. 

...a !., 

o nosso illustre correligionária An-
ágjo Augusto Gonçalves, a>-fi|o. 

Jor" finâdo," que comovidíssimo, 
exaltou a honestidade de Pedro 
Cardoso e a sinceridade com que 
sempre luctou pelo melhoramento 
das classes pobres. 

Em seguida Arthur Leitão, em 
nome dos republicanos de Coim-
bra, enalteceu a fé de Pedro Car-
doso na regeneração da vida po-
lítica portuguêsa, lembrou, com 
saíidade,os serviços por elle pres-
tados à geração académica de 
1890 e 1891 e mostrou que todos 
deviam seguir aquêlle grande 
exemplo de honestidade, que tra-
balhou com uma dedicação ainda 
não excedida por um ideal de 
justiça e moralidade. 

Sobre O féretro fôram'depostas 
coroas e bouquets da família, do 
partido republicano de Coimbra e 
de várias associações e amigos do 
finado. 

Anselmo de Andrade 

'0 O funeral 

Hoje, dia triste e nostálgico, 
sem sol, e nuvens cobrindo o es-
paço como longas mantas de cre-
pes, ás 11 horas da manhã pôz-
se em marcha o funeral,a que 
concorreram elementos de todas 
as classes; advogados, commer-
ciantes, proprietários, industriaes 
estudantes e operários, todos fô 
ram em dolorosa romaria prestar 
homenagem ao intransigente re-
publicano quê tam nobremente 
luctou enquanto pôde. 

Fizeram -se representar, com os 
seus estandartes, estas associa-
ções: Grémio dos Empregados 
no Commércio e Indústria, Asso-
ciação dos Artistas e Monte-pio 
Conimbricense Martins de Car-
valho e um piquete de Bombeiros 
Voluntários de que Pedro Cardo 
so era sócio benemérito. 

O préstito saiu de casa do fina-
do, no Bairro Operário, para a 
Sé, onde foi resado o responso, 
e d'allí para o cemitério da Co(n-
chada. A' beira do túmulo fallou 

Lemos nas Novidades que está 
no prelo um livro, do sr. Ansel 
mo d'Andrade, que ha de causar 
grande sensação. 

Vamos portanto conhecer em 
toda a sua extenção ps pUnos fi-
nanceiros de s. ex.% e porventura 
alguma coisa saberemos da >re 
sisténcia que aquelle ministro en-
controu no gabinete regenerador, 
que tão carinhosamente o chamou 
a si. 

O livro apparecerá, mas o con-
stitucionalismo ficará gloriosamen 
te à frente da nacionalidade poitu-
juêsa, porque o sr. Anselmo de 
Andrade não tem, decerto, a cora-
gem necessária para dizer tudo 
o que sabe. O ex-minisnro ficará, 
talvez, sendo um logar-tenente 
de Fuschini. 

Contudo, um homem como An-
selmo de Andrade, que tivesse 
intenções maiores que mostrar 
que tem talento, poderia prestar 
um grande serviço ao país. Nas 
furnas da governança passam-se 
coisas que, lançadas em toda a 
sua verdade aos ventos da opi-
nião, poderiam despertar muita 
energia e ferir mortalmente o 
constitucionalismo. 

Um grande número conhece 
bem alguns episodios do que por 
aí chamam a política interna dos 
partidos monárchicos, mas isto é 
apenas um apecto insignificante 
da nau do Estado. 

Era necessária uma accusação 
completa, onde não faltassem as 
responsabilidades de todos, desde 
0 pobre continuo de secretaria até 
ao rei. 

Sem dúvida que isto se tem 
feito dia a dia nos jornaes repú-
blicanos, mas a accusação exer-
ceria mais influência se fôsse feita 
por um homem como o sr. A.nsel 
mo de Andrade; e isto, porque, 
para o burguez indolente, tinha 
grande fôrça esta razão:—aquêlle 
homem já lá esteve. 

Que o sr. Anselmo d'Andrade 
se não illuda. Se quer mostrar 
que tinha bôas intenções e que é 
bom português, diga toda a ver-
dade, tudo o que sabe. 

Se assim não fizer ficará sendo 
um inútil, sem direito à nossa 

1 admiração. 

Registe-se a promessa... 
O governo está em negociações 

com os crédores externos. Delias 
guardam os jornaes affectos à 
situação a maior reserva. Nem 
uma revellação se fez ainda donde 
possa prever-se o curso de taes 
negociações, nem o grau de digni-
dade, pára o nosso país, em que 
elias assentam. Apenas as folhas 
que mais sympathias dispensam 
o chefe do gabinete ministerial 
proclamam que quaesquer novas 
bases do convénio, não envolve-
rám humilhações nem para a di-
gnidade da coroa, nem para a 
soberania da nação. 

Archivemos a declaração — es-
pécie de promessa que nos a^raz 
ver traduzida em facto, pois que 
acima de tudo presamos a honra 
e o bom nome nacionaes, que os 
governos da corôa frequentemente 
téem deixado amesquinhar. E ago-
ra que se faz uma promessa tam 
cathegorica, certamente inspirada 
pelo sr. Hintze, ácêrca das nego-
ciações referentes aos nossos dé-
bitos a extranjeiros, uma nova 
desillusão seria pungente. 

Pelo governo civil foi remettida 
á sociedade de geographia, em 
satisfação de pedido feito pelo 
presidente do congresso colonial 
nacional, uma jnota de todos os 
jornaes existentes neste districto 
e que sam:—11 em Coimbra, 1 
em Cantanhede, 2 na Figueira e 
1 na Louzã. i5 ao todo. 

I n d i s c r i p ç õ e s 
Ennes, o saltimbanco, num dos 

últimos números do Dia, põe à 
luz do sol uma destas nojentas 
scenas dos bastidores políticos, 
que faria revoltar o mais pacato 
burguês, se ainda houvesse ura 
bocadinho de energia e de pudôr 
por esse país fóra. 

Trata-se da saída—do gabinete 
regenerador—de Pereira dos San-
tos que, no dizer do Ennes, foi 
posto fora do ministério. 

Põe a nú uma conferência en-
tre Pereira dos Santos e Hintze, 
que mais uma vez confirmou os 
seus altos créditos de estadista. 
Tudo isto cheira mal de pôdre e 
nojento. 

E o ar sentencioso do Ennes! 
Que corja, meus senhores, que 
corja! 

Ao sr. inspector geral 
das contribuições directas 

Na manhã de domingo saiu para 
Lisbôa, onde foi chamado, o sr. 
Augusto Serra, inspector das con-
tribuições directas nêste districto. 

Chega até nós a informação de 
que os autos disparatados, que 
ultimamente aí tem levantado o 
fiscal ao serviço daquêlle func-
cionário, pódem ser a determinan-
te de o sr. Augusto Serra receber 
ordem para ir a Lisbôa —à dire-
cção geral, por consequência. 

' Irá resultar d'aí alguma deter-
minação para os devidos comme-
dimentos e manifestações de bom 
senso na fiscalisoção e applicação 
da lei ? Para a igualdade ou equi-

tativo proceder na benignidade e 
no perdão? Seria rasoavel e para 
louvar. 

Não ignorámos que, uma vez 
levantado um auto, nem o em-
pregado que o levantou, nem a 
repartição districtal superinten-
dente o pôde inutilisar, porque a 
lei lh'o prohibe, mandando até 
que, justo ou injusto, elle vá de-
rimir-se ao tribunal quando haja 
recusa do pagamento da multa. 
Sem embargo, também até nós 
chegam informes de que a inutili-
sação se tem feito, e mesmo ha 
poucos dias. 

Não increparemos o emprega-
do ou a repartição por essas con-
descendências, mormente nos ca-
sos em que, sendo a multa mal 
applicada, se furta o contribuinte 
injustamente multado, ao vexame, 
ao encómmodo e aos dispêndios 
a que obriga a acção no tribunal; 
—mormente ainda, quando a mul-
ta, embora legalmente imposta, 
recaia sobre pobre gente para 
quem o pagamento delia importa 
o horrível sacrifício de dar ao fis-
co uma somma que não tem nem 
sabe onde arranjá-la, por isso que 
o mísero ganho mal lhe remedeia 
para a brôa e para o casebre, 
mesquinho, onde se alberga. 

Em qualquer dêstes casos achá-
mos a benignidade do perdão, 
tida pelo empregado que faça o 
serviço ou pelo seu chefe hierár-
chico', perfeitamente acceitavel, 
por humanamente justa, embora 
a lei a não permitta. Achâmo-la 
ainda, senão acceitavel, pelo me-
nos passageira, quando, numa 
mesma occasião, embora não exis-
tam aquellas circunstâncias atten-
díveis e os contraventores devam 
pagar,ella seja dispensada indistin-
ctamente a gregos e troyanos. Mas 
com a parcialidade, propositada 
ou não, numa mesma leva de au-
tos, é que de modo algum pode-
mos conformar-nos, jámais se se 
der o caso de a parcialidade ser 
inspirada em resentímentos polí-
ticos dos intervenientes no con-
seguimento da benignidade. 

Ora é-nos dito que êste facto 
acaba de dar-se. E porque a prá-
tica dêlle terá obedecido ás cau-
tellas e reservas necessárias para 
que fôsse o menos conhecido pos-
sível, o não podemos ainda ga-
rantir. 

Segundo nos dizem, o cofre 
das protecções ter-se ha aberto 
ha poucos dias para autoados in-
devidamente e para outros que 
seria uma crueldade não prote-
ger. Até aqui as nossas sympa-
thias. Mas ouvimos que na mes-
míssima occasião o referido cofre 
se abriu para gente autoada com 
razão em face da lei, e para quem 
a recusa de condescendência não 
importava um sacrifício, fechan-
do se para outro bu outros em 
idênticas circunstâncias, porque 
não é ou não são da côr. 

Se garantimos o facto ? 
Ainda não. Referímo-lo como 

no-lo contam e em observância 
daquêlle preceito que diz:—nada 
se conta sem maior ou menor fun-
damento1, e considerando que a 
parcialidade é sempre reprehen-
sivel, mas toma fóros de irritante 
maldade jquando se dê em taes 
circunstâncias. E se de facto se deu, 
vâmos ver se nos é possível ave-
riguar. 
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Para grandes m a l e s . . . 
A questão do preço da carne 

em Lisbôa é ainda' latente, e, 
combatido em todo a linha o cé 
lebre alvitre que inúmeras e pon 
derosas razões adduzidas conde 
mnavam, subsiste a necessidade 
aa solução do problema para o 
embaretecimento dêsse alimento 
tam primordial. 

Na capital, os talhos municipses 
desempenhavam as funcções de 
reguladores, e, porque nesta ci-
dade, políticos collibris que mol-
dam os seus pareceres pelo apa-
nágio que julgam dever aos diri 
gentes do partido cuja orientação 
presumem adoptar, opinam super-
ficialmente, sobre a solução que 
a câmara deste concelho deve dar 
ao conflicto em que aí estamos 
com os marchantes, insistindo, 
para diferem alguma coisa, em 
que a montagem de talhos regu-
ladores é o melhor partido -a to-
mar, e que é êsse o desejo da 
maior parte do público, desejo 
que alem delles ninguém mais viu 
ainda, vem a propósito citar um 
caso que encontramos relatado 
num jornal de Lisbôa, que tem 
pefeita analogia com successos 
daqui, e para os quáes julgamos 
que o remédio a applicar seria o 
mesmo que a folha referida alvi-
tra para Lisbôa. 

Diz ella que os talhos regula-
dores já nada regulam, porque os 
particulares, tendo na sua fregue-
sia dois terços dos consumidores 
de Lisbôa, elevaram os preços. 
Não ha, pois, reguladores possi* 
Veis, e, assim, pergunta se em 
face do facto, convém fechar os 
talhos da câmara, visto que não 
garantem a baixa geral do pre-
ço. E responde logo: 

Não, não convém fechá-los; an-
tes as condições do commércio de 
carnes em Lisbôa estão indicando, 
não que se acabe com os ta-
lhos da câmara, mas- com os ta 
Ihós particulares. E remata: 

E' preciso e urgente que todos 
os talhos sejam de administração 
municipal. Daqui o exclusivo dês-
te fornecimento. 

Ora vejamos a analogia: 
Em Lisbôa ha um syndicato 

que dá leis naquelle commércio, 
e contra o qual a câmara tem 
luctado com prejuízos. Está isso 
comprovadamente dito, e fassim 
se intende que para inutilisar a 
poderosa acção syndicateira, e fa-
cultar ao consumidor carne a pre-
ços regulares, o partido único a 
tomar é dar o golpe de misericór-
dia no syndicato, fechando-lhe os 
tálhos, para que césse a explora-
ção. 

Aqui ha o syndicato dos mar-
chantes, que dispõe, a seu talante, 
do commércio. E' isso visto de 
ha muito, e demonstrou se ainda 
no dia i3, com a arrematação nos 
paços do concelho:—quatro con-
correntes distinctos e um só pre-
tendente verdadeiro—o syndicato. 

Abra se contra elle o regulador, 
e a guerra a êsse talho apparece 
logo;—por parte do público que 
só o preferirá enquanto venda 
por menos; estabelecido preço 
igual pelos marchantes, abando-
na-o, e a câmara não venderá, 
mas passará a enterrar carne: — 
porque o público não sabe ou não 
quer corresponder ao benefício 
que recebe, sustentando a venda 
no regulador, que terá de fechar, 
enquanto os marchantes, cantan-
do victória e rindo da providên-
cia que breve teve de cessar, vol-
tam á expoliação. Não se viu êsse 
caso ainda nos últimos mêses, 
com as baixas provocadas por 
Paschoal ? 

Mas se o público é assim, será 
bem castigá-lo, abandonando-o ao 
espirito ganancioso dos seus ex-
ploradores de ha tantissimos an-
nos ? Certamente que não. Logo, 
o remedio, visto que o forneci 
mento por arrematação terá de 
çaír—pelo visto—no dia i3 em 

poder dos mesmos exploradores 
e pelos preços que elles queiram, 
estará, em última anályse, em 
corrigir a inconsciência ou inco-
veniéncia do público, ferindo ener-
gicamente o syndicato dos mar 
chantes. Como ? 

Pelo modo a que a folha a que 
nos reportamos alvitra para Lis-
bôa:—fechando-lhes os talhos e 
estabelecendo o exclusivo por con-
ta da câmara, sob uma adminis-
tração regulaf e cuidada. 

Importa isso difficuldades á ve 
reação por carência de meios ? 
Importa, mas as difficuldades não 
se inventaram ou não apparecem 
senão para serem vencidas, e era 
nêsse empenho que todos os que 
nos damos a escrever para públi 
co'devíamos congregar a nossa 
acção de auxílio, em vez de es-
tár-se, por politiquice rasteira, na 
tentativa de dividir opiniões sob 
a ridícula presumpção de que se 
é intérprete do senrir público . . . 

Não é êste o assumpto para 
servir de pasto a fins políticos, pois 
que representa uma questão d'in-
teresse geral; e se queremos ser-
ví-la, como cumpre á nossa mis-
são, guardemos a habilidade de 
torcer, com que Deus nos terá fa-
dado, para ensejos mais adequa-
dos. 

Em Lisbôa pretende se, fecha 
dos os talhos particulares como 
único remedio, inutilisar a explo-
ração; aqui, as mesmas causas 
exigem a mesma solução. E se a 
câmara vê que esse será o reme-
dio único, adopte-o de modo a 
dar o resultado que se pretende, 
sem importar-se com as saraivadas 
que a paixão inspira. 

A liberdade de commércio é 
uma coisa multo bonita, quando 
a concorrência aproveita ao pú-
blico, de contrário essa sentimen-
talidade não tem razão de existir. 
Depois. . . 

No caso sugeito não pôde in-
vocar-se a tal liberdade, pois está 
visto e provado, que os marchan-
tes formam um syndicato: -—um 
par todos e todos por um. Lá se 
viu no dia i3, nos paços do con-
celho, o mestre de matança no 
ma tadoíro a dirigir a manobra, dis-
cutindo clausulas e multas, quan 
do não fizera nem podia fazer de 
pósito para licitar. E nem se tor-
nava necessário fazê-lo, pois que 
seria outra a incumbência que lhe 
teriam confiado. 

Siga pois a câmara, e tome, se 
tanto fôr necessário, o exclusivo, 
sem reparar nos arremessos dos 
políticos colibris. Ante os inte 
resses do público, que sam tam-
bém os nossos, não fazemos par-
tidarismo. 

Terá de vencer difficuldades 
grandes? Dê se ao exforço de re-
movê-las, e terá mostrado numa 
solução útil a sua energia, que 
será por isso mesmo mais louvá-
vel. 

P e r s i s t i n d o . . . 
Uma das provas mais decisivas 

do euphimenismo moral e politico 
do actual regimen, é a falta de 
seriedade na administração públi-
ca; condição essencial do exercí-
cio do machinismo constitucional, 
definido por Montesquieu nas Car-
tas Persas, nas quaes, analysando 
à luz do seu profundo racionalis-
mo as diversas formas de gover-
no, catalogou e classificou metho-
dicamente os systemas políticos 
pela seguinte fórma: 

1.° República, sob a fórma fe-
deral, ou centralista; 

2."Constitucionalismocom duas 
cárírai as (Inglaterra); 

3.° Absolutismo, sob a fórma 
monarchica ou feudal, e magis-
tralmente apreciado por Rousseau 
na sua immortal obra philosopho-
scientífica O Contracto Social, 
em que estabelece os princípios 
moraes do equilíbrio social, estu-
dando proficientemente a causa 
das decadéncias dos povos e dos 
governos, originada pela rotura 
do pacto social. 

Uma das causas, apontadas pelo 
insigne philosopho, da decadência 
dos povos, consiste precisamente 
na sujeição dêstes aos maus go 
vernos, isto é, aos organismos 

Do ministério do reino fôram 
devolvidos ao governo civil, com 
approvação, os dois orçamentos 
ha dias enviados, da câmara mu-
nicipal da Figueira da Foz:—2. 
supplementar ao do corrente anno 
e ordinário para 1901. 

Aggressão 

No commissariado de polícia 
foi recebida uma queixa de Jero-
nyrno de Sousa, residente na La-
meira de Sernache. Seguia, diz, 
a caminho da Barroca, e appare-
ceu-lhe, a pedir lume, José Pinhei-
ro, de Sernache. Quando satisfa-
zia ao pedido foi prostrado cojn 
uma paulada que Antonio Jacob, 
também de Sernache, lhe vibrou 
á nuca, deixando-o ferido e sem 
sentidos. Conclue que o pedido 
de lume foi um artificio do Pinhei 
ro, para o Jacob o aggredir por 
aquella fórma traiçoeira. 

Reméttida communicação para 
juizo. 

políticos que violam o contracto 
social em seu manifesto proveito. 

E' êste o caso do actual syste-
ma em Portugal. 

Fundamentalmente assente no 
accordo e transigência do poder 
moderador com a soberania effe 
ctiva da Nação, preconisada por 
Siéyes e que serviram de base 
política e moral ás consignações 
e reivindicações de reformas so-
ciaes dos célebres cadernos de 
89; definida rigorosamente pelo 
eloquente Mirabeau nas tempes-
tuosas, mas inolvidáveis sessões 
da grandiosa Assemblêa Consti 
tuinte, e por último assoberbada 
peloS acontecimentos que torna-
ram inevitável o advento da Re 
pública na França da Revolução, 
o systema monárchico constitu 
cional como é livremente exercido 
na Inglaterra, na Dinamarca, na 
Bélgica e na Hollanda, pôde ser 
considerado em parte como a ex-
pressão da vontade nacional — 
plenamente satisfeita — e por isso 
mesmo subsistente pela sua essên-
cia política e moralidade adminis-
trativa; explicada a sua estabili-
dade pela sua indispensabilidade, 
é no comprimento integral do con 
tracto social que o povo daquêl 
les países do Norte da Europa 
esquecem assim as suas reivindi-
cações democráticas pela prática 
da sua observancia. 

O contrário succede, porém, 
no sul da Europa. 

Na Itália, em Hespanha e em 
Portugal, o poder não transije com 
a observancia nacional; pelo con-
trário tende a crystalisar o systema 
monárchico-constitucional pelo 
lento, mas ininterrompido regres-
so ao despotismo, formando-se mi 
nisténos nefastos e odiosamente 
reaccionários pelas intrigas da ca-
marilha; antepondo-se a vontade 
real, authéntica, ou simulada, aos 
verdadeiros interesses do povo, e 
por último aniquilisando-se uma 
a uma todas as liberdades públi-
cas, ao passo que o nivel moral 
e intellectual desce cada vez mais 
sob a nefasta e anesthesiante in-
fluência do jezuitismo e da milícia 
fradesca, especialmente empenha-
dos—conjunctamente em um mi-
litarismo brutal —na plena e peri-
gosa restauração do antigo regi-

marcha accelerada^ara o abysmo 
da perdição e m j ^ t í s seus res-
pectivos governw^pmam em se 
precipitar, reclamapjo por meios 
revolucionários o •avento duma 
nova e fecunda*o«em de coisas 
que inicie definitivliiente uma era 
de reviviscéncia de todas as forças 
sociaes sob a égide protectora da 
República — a cidadella da sobe-
rania popular. 

Os países latinos do Occidente 
e do Sul da Europa sam os mais 
avançados na evolução político-
social, e os que menos disfructam 
as vantagens político-administra 
tivas dêsse real avançamento, uni-
camente porque chegada a hora 
da transformação do seu regimen 
anachronicamente conservantista, 
o systema constitucional cry^stali-
sou em puro despotismo. 

D'aí . . . desta singular situnção, 
deriva a lógica oppressão que nos 
deprime no conceito dos povos 
cultos, sendo uma necessidade so-
cial e histórica a permanente e sa-
lutar acção da propagnada demo-
crática contra os desvarios dos go-
vernos. 

E' por isso que o partido repu-
blicano português, apesar do re-
gimen d'excepção a que está re-
duzido, tem .0 stricto dever de 
preparar os ânimos para a reivin-
dicação do advento da República, 
visto a necessidade da evolução 
política—já de ha muito histori-
camente consumada—exigir no-
vos meios de lucta—mais effica 
çes e decisivos, sobretudo mais 
energicos. 

F A Z E N D A J Ú N I O R . 

men. 
Nêstes países, o povo avassa 

lado completamente pela reacção 
político clerical, está talvez pre-
destinado a consummar pelo seu 
fatal indifferentismo a rúína ine-
vitável da sua pátria, se podero-
sos e indispensáveis antagonismos 
e conflictos de interesses comple-
xos não se levantam a tornar a 

Glórias 
Lemos em um jornal: 

«O ministro dc Portugal em 
Inglaterra, parece que vai rece-
ber muito em breve um grande 
título nobiliarchicho em attenção 
aos seus bons serviços pela últi-
ma demonstração da alliança in 
glêsa.» 

Achamos justo e propomos mais 
que o illustre ministro, depois 
de morto, vá para o Pantheon 
Nacional, e é tanto mais justo, 
pois que o grande Camillo vai 
ficando esquecido a um canto do 
humilde cemitério. . . 

Se o Pantheon é pouco, podem 
canonisá-lo e fica então immorta 
na folhinha. 

Divertimentos 
Diz se que o governo pretende 

dar extraordinária solemnidade à 
recepção real no próximo Anno 
Bom, primeiro dia do novo sécu-
lo. Assistirám militares, funcCio 
nários civis, corporações scienti 
ficas, commerciaes etc. 

Deve ser olimpicamente ma-
gestoso; Restello com a sua câ-
mara manquè, o Cabreira, o Bra-
mão, toda a legião de celebridades 
da última hora. Mas afinal não é 
um jubileu?—e porque não? —A 
collega Victória ainda ha bem 
pouco tempo teve o seu. 

Mas acautellem se os cortezãos, 
que não appareça algum conse-
lheiro .sentencioso a gritar; num 
arranco de inspiração histórica: 

-nós dansâmos sob um vulcão. 
Quantas vezes os parvos sam 

prophetas! 

Operações cirúrgicas 
A Maria Joaquina, de 40 annos 

e residente em Castefla, concelho 
de Tondella, foi feita no hospital 
desta cidade a ovariotomia, em con-
sequência dum enorme kisto. Foi 
operada pelo professor sr. dr. 
Sousa Refoios, ficando em estado 
absolutamente satisfatório. 

S. ex.a fez mais a extracção da 
catarata a Maria da Encarnação, 
60 annos, de Soure; e a Maria 
Rosa, 23 annos, do Carvalho de 
Penacova, a discisão da catarata 

I çurtical posterior. 

Pela academia 
Esta semana tem sido abun-

dante em movimentos académi-
cos, mas movimentos pequenos, 
que não satisfazem a espectativa 
daquêlles que vêem na mocidade 
qualquer coisa de nobre e gene-
roso. 

Assembleias geraes quási dia-
rias em que se tratou das eleições 
da Associação Académica, que 
afinal fôram válidas, e de uma 
mensagem que se pretendia en-
viar a Kruger. 

O académico Summavielle, que 
era um dos commissionados para 
redigir a mensagem, protestou 
contra o facto de não ter sido ou-
vido sobre a redacção daquella e 
pôz-se a salvo de qualquer res-
ponsabilidade que lhe podesse ca-
ber, collocando a Academia numa 
infeliz situação, enviando a Kruger 
um documento que nada a hon-
rava. 

A mensagem principiou a ser 
lida em assembleia geral, mas a 
sua leitura não foi concluída, por-
que foi recebida com uma enor-
me troça. 

Hontem foi novamente retinida 
a academia para nomear repre-
sentantes à homenagem a Eça de 
Queiroz, que, em Lisbôa, promo-
vem os alumnos do curso Supe-
rir de Lettras. Esta reúnião foi 
muito pouco concorrida e, tendo 
sido apresentadas várjas propos-
tas, nada se rezolveu, havendo 
até quem fôsse fazer graça, aliaz 
tam pouco própria em questões 
que se impõem a todos os que 
estudam. 

Triste, muito t r i s te! . . , 

Hintze annunciou uma nova lei 
de imprensa que decerto virá rou-
bar nos a pouca liberdade que 
temos. O jo rna l i s t a advogado 
Trindade Coelho fallou sobre o 
assumpto propondo medidas re-
trogradas. 

Preparemo nos pois para aban-
donar esta profissão, pois que 
ainda teremos uma lei com um 
único artigo: — Não pódem pu-
blicar-se jornaes republicanos. 

E' possível que as intenções do 
Hintze sejam bôas, porque, se 
não nos deixarem escrever, tal-
vez nós todos nos resolvamos a 
fazer outra co isa . . . 

O official de funileiro Antonio 
da Costa, teve desordem com um 
seu collega, Francisco Baptista, 
contra quem puchou duma nava-
lha, fazendo-lhe na cabeça um fe-
rimento de importancia e ivadin-
do se em seguida. 

A polícia guardou-lhe a porta 
de casa e prendeu-o de manhã ao 
sair. No commissariado explicou 
que o seu acto foi um desforço 
provocado por aggressões do ou-
tro. 

Remettido ao poder judicial. 

O soldado de infanteria 23 
Joaquim d'Almeida, n.° 35 da 3.», 
que estava, na tarde de domingo, 
sobre uma varanda a estender 
differentes peças de roupk mo-
hada, caiu em consequência de 

ter partido a pedra sobre que 
se appoiava e da qual veiu abai-
xo com elle um enorme pedaço, 
que por felicidade o não apanhou. 

Te ve, contudo, de ser conduzido 
ao hospital onde se verificou que 
soffrera, em resultado da queda, 
a fractura do braço esquerdo pelo 
pulso, um ferimento na nuca e 
múltiplas contusões. 

A fim de verificar-se se pódem 
continuar em exercício, foi man-
dada examinar por uma junta me-
dica a professora primária de Ara-
zede, D. Emilia Augusta de Sousa 
Carvalha. Dados como incapazes 
os da freguezia de Midões, João 
Alvaro d'Almeida e D, Belmira 
Candida Gonçalves. 
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RESISTENCIA — Quinta feira, 2 0 de dezembro de 1 9 0 0 

(Arthur (Xavier 

Ha três annos já, que dorme 
na terra fria o interminável somno 
dos mortos, êste rapaz que se deu 
á trágica morte dum tiro no Co-
ração, numa edade em que tudo 
é para nós um poema de amôr e 
d'esperança. Sabendo o um ale-
gre e um despreoccupado, não 
foi pequena a cruel surpreza que 
esta notícia produziu em mim. 
Infelizmente o seu suicídio era 
um facto, e eu não tive remédio 
senão em resignar me a não mais 
ver um Amigo que era para mim 
quási um irmão, e a quem eu de-
vo tantas e tantas horas de um 
delicioso convívio, horas que de-
corriam como minutos porque 
eram passadas a architectar ma-
gníficos castellos no ar. 

Se dêsses castellos que eu criei, 
já não restam senão ruínas, os 
que elle phatttasiou desfizeram-se 
no pó em que se desfez o seu 
corpo, aquêlle Corpo franzino e 
um pouco disforme do Arthur, 
mas onde havia um talhe de mãos 
verdadeiramente aristocrático e 
uma figura imberbe, dum harmo-
nioso pérfil, a quê davam uma 
expressão espiritual os seus olhos 
sempre impregnados de Sonho-. 
E que incorrigível Sonhador o 
Arthur não e r a ! . . . Parecia que 
elle tanto mais se comprazia em 
sonhar, quanto mais a sua Vida 
se ía tornar em certos momentos 
uma perfeita via sacra de doen-
ças que o torturavam e dé crises 
de trabalho, que lhe davam, então, 
o amargo pesadelo de ser um pa-
rasita d'áquillo que os seus gran-
geavam com o suor do seu rosto; 
e, a aggravar tudo isto, como tris-
tíssimo complemento, a contem-
plação, para élle tam dolorosa, 
das'iniquidades sociaes, iniquida-
des de que elle, na sua qualidade 
d'operario, teve também a expe-
riência própria! 

Fôram talvez essas mesmas ini-
quidades, que o levaram a fi-
liar-se no anarchismo, êsse ideal 
que chega a ser tam disparatado 
à fôrça de ser tam optimista, e 
cujas doutrinas a Arthur, segundo 
me disseram um dia, expunha e 
advogava num jornal da provín 
cia pouco tempo antes do seu 
trágico suicídio: Antes, porém, 
que o fizesse no jornal impresso, 
já o tinha feito num pequeno jor-

S1 Folhetim da «RESISTENCIA» 

nal manuscripto de que elle era 
o único redactor, e eu o único 
leitor que, por sua vez lhe con-
tradictava, com uma fúria bur-
gueza, as suas theorias ultra revo-
lucionárias, num outro jornal ma-
nuscripto que elle só recebia. 

Era assim em jornaes manus-
criptos e, mais tarde, em jornaes 
impressos, que nós íamos exerci-
tando a mão nesta tam complexa 
arte d'escrever e, simultáneamen-
te, alimentando a esperança, para 
nós tam risonha, de chegarmos 
mais tarde a ser uns grandes es-
criptores 1 

Mas um dia, circunstâncias me-
sológicas fizeram-nos abandonar 
os nossos pequenos jornaes e as 
nossas grandes esperanças, e obri 
garam-nos a separar-nos cada um 
para onde o seu destino o em-
purrava. 

E mais tarde êsse rapaz alegre 
que eu então deixei, reappare-
ceu-me já sem a sua antiga ale-
gria, mas ainda mais sonhador do 
que tinha partido. E' que o Amôr 
já se tinha apoderado seriamente, 
e pela primeira vez, do seu Co-
ração. E eu faço ideia de que 
auréola de romantismo elle não 
havia de ter cercado o vulto sua-
ve da mulher amada, elle cujo 
espírito romanesco cada vez mais 
exacerbava a írequente leitura de 
románces delinquinscentes!.. . E 
com que infantilidades de colle-
gíal elle não devia ter amado!. . . 
Mas também a que infernos de 
desespero não devia ter descido 
a sua Alma quando depois se 
soube trahido no seu amôr! . . . 

Que profunda e obcecante dôr 
não havia de ter sido a sua^ para 
que elle que era um tímido, elle 
que era um fraco, perdesse a sua 
timidez e a sua fraqueza e, sem 
hesitar, muito naturalmente, co-
mo quem executa um acto trivial 
e preciso, tivesse assim, sem uma 
sombra de remorso, sem um in-
stante de medo, despedaçado o 
Coração com uma bala! 

Ah! foi grande e cruel a sur-
preza que êste facto me causou, 
mas que admira, afinal de con-
tas, que assim tam tragicamente 
sé suicidasse um rapaz na flôr 
dos annos, e que eu conhecia tam 
alagre, e, por isso mesmo, tam 
possiiido dum grande terror de 
morrer, se o Amôr é mais forte 
do que a Morte ? ! . . . 

Dezembro, 900. JOAQUIM G O M E Z . 

Ferimento grave — O p e r a ç ã o 
No comboio das 4 horas da 

tarde de domingo passado, che-
gou à estação nova, e foi condu-
zido em maca ao hospital, Antó 
nio da Silva Luxo, da freguesia 
do Louriçal. Vinha perigosamente 
ferido, com quatro facadas, uma 
das quaes, a mais importante, no 
baixo ventre, de três centímetros 
e à direita da linha branca, que 
produziu a hérnia de grande mas-
sa intestinal. 

Como o desgraçado recebeu o 
o ferimento, em desordem, no 
sábbado à tarde, e só chegou ao 
hospital no domingo, próximo da 
noite, não poude ser-lhe feita a 
reducção, pelo estado tumefacto 
do curso intestinal herniadoe pelo 
adeantado grau de decomposição. 

Teve de soffrer, pois, a la-
parotomia seguida da anterecto-
mia, que só pôde ser-lhe feita na 
manhã de segunda feira, pelo pro-
fessor sr. dr. Costa Allemão, com 
o auxíiio dos seus collegas srs. 
drs. Lopes Vieira, João Jacintho, 
Daniel de Mattos e Souza Re-
oios, e do sr. dr. Cruz Amante. 

A importante operação levou 
cerca de hora e meia, correndo 
com a maior regularidade. 

O estado do enfermo é duvi-
doso, devido ao grande lapso de 
tempo que mediou entre o feri-
mento e o trabalho operatório. 

que a épocha de boas festas e 
de fim d'anno é própria à acqui-
sição daquêlles artigos, aconse-
lhámos o público a visitar aquêlle 
estabelecimento, e terá visto que 
lhe prestamos um serviço. 

Museu de antiguidades 
O.museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

MISÉRIAS SECRETAS 
DÉCIMO QUADRO 

C-A-SAIViBISrTO 
Quem deve ter ficado mais fu-

riosa deve ter sido M.me Frances-
co; uma bôa mulher, e chic, mas 
ambiciosa, não à moda do coro-
nel, mas cheia de ambições para 
a família. Um caso raro. Por-
que não teria ella convertido Bal; 
lier ? Teria elle querido fazer pa-
gar o voto mais caro do que 
vallia ? 

Blondel congratulou-se intima 
mente de tanta prespicácia. Hein? 
Que comédia. Havia uma onda 
de gente correndo para a sacris 
tia, aos empurrões. Reconhecia-os, 
adivinhou-os: camaradas de Nèvre, 
de grande uniforme, mirando as 
mulheres e rindo se do amigo que 
perdiam; autores, actores, todos 
os walsistas do inverno, todos os 
convidados do serão, mortos por 
pagar com um aperto de mão, 
num comprimento, os jantares e 
a casa que lhes haviam offerecido. 

Toda aquella gente se empur-
rava com pressa de ver tudo 
acabado, de voltar cada um ao 
seu cuidado ou ao seu prazer. 
Alguns jornalistas faziam ditos; 
homens graves, com o chapeo no 
ar, fóra do alcance dos cotovellos 
ferozes, pontificavam em phrases 

indignadas. Actrizes e modejlos 
esmagavam-se contra velhos co 
roneis. Trocaram se alguns bi 
(hetes de visita e muitos olhares. 
Alguns tiveram consequências. 

Quando a tribuna ficou vazia, 
Blondel desceu por sua vez, de-
pois dum último olhar deitado so-
bre a igreja: algumas pessoas tor-
naram a vir occupar o seu logar 
nella para verem desfilar o cor 
tejo de lá, ásua saída da sacristia. 

Mas nos últimos degraus da 
escada, que dava para o portíco, 
Blondel foi detido por uma bar 
reira formada de mulheres velhas, 
garotos em cabello que tinham 
vindo para ver as toilettes. En 
quanto procurava abrir caminho, 
o orgão soou demovo por cima 
da sua cabeça, a multidão aper 
tou-se mais, e ao fundo, como se 
descesse das scintillação douradas 
dos círios, appareceu o vestido 
branco da noiva. 

O par qdeantou-se, passou 
tám perto de Blondel que teria 
podido chegar ao seu amigo es-
tendendo o braço. 

Ficou impressionado por aquêl-
le rosto pállído e pela alegria pro-
funda que,, irradiava dêlle. Jean, 
como transfigurado, não parecia 
ver ninguém naquellas mulheres 
andrajosas, no murmúrio dos po-
bres na escadaria da igreja, nem 
as reflexões estúpidas que vomi-
tava aquella multidão grosseira 
em uma necessidade irreflectida 
de enlamear. Marchava na luz de 
enceguecer, com os olhos fixos, 

Agradecimento 
A todas as pessoas, que por 

qualquer modo, se dignanim en-
viar-me pêzames pelo fal&cimen-
to de minha chorada mãe, agra-
deço reconhecido por tantas at-
tenções que jámais esquecerei. 

Coimbra, 19 de dezembro de 
1900. 

Ricardo Ter eira da Silva. 

Saiu já do hospital o industrial 
serralheiro sr. José Maria Dias, 
a quem o académico sr. Julio Au-
gusto ha pouco feriu, involuntaria-
mente, com um tiro de rewolver, 
como noticiámos. 

Comquanto não podesse ser-
lhe extraída a bala, que lhe entrou 
pelo ventre, o seu estado é beni-
gno, em franca convalescença. 

Natal e anno novo 
Visitámos a Livraria Académi 

ca do sr. João de Moura Marques 
na rua Ferreira Borges, 17. 

Vimos allí uma deliciosa colle-
cção de chromos para boas festas, 
a ' par duma delicada collecção 
de almanacks e folhinhas para 
o novo anno, e collocados em chro-
mos. 

Os preços de uns e outros sam 
verdadeiramente modicos, e pois 

Preito de gratidão 
Alanceados ainda, por vermos 

nosso querido filho Arnaldo ata-
cado com a diphteria, doença 
que num curto espaço de tempo 
nos roubou abruptamente três 
filhos, hoje que o vemos salvo de 
tam perigosa moléstia, cumpri-
mos um indeclinável dever tribu-
tando as homenagens da nossa 
profunda estima e gratidão ao 
bondoso e já considerado clínico 
o ex.m0 sr. dr. José António Si-
mões d'01iveira, que tendo sido 
no tratamento de nosso filho 
duma dedicação e disvello taes, 
bem podemos dizer que a sua 
vida a devemos aos esforços que 
s. ex.a empregou para o salvar. 

Ao ex.mo sr. dr. Freitas Costa, 
cumpre-nos também o dever de 
mostrarmos o nosso reconheci-
mento pelos relevantes serviços 
que s. ex.a nos prestou; e, final-
mente, a todas as pessoas nossas 
amigas que nos penhoraram com 
tantos favores em momentos tam 
afflictivos, o nosso agradecimento 
sincero. 

Coimbra, 19 de dezembro de 
1900. 
Thiago Ferreira d'Albuquerque. 
Maria José da Silva Rocha. 

PUBLICAÇÕES 
O O c c i d e n t e — R e v i s t a il-

lustrada de Portugal e estran-
geiro. 
Recebemos o n.° 790 desta explendi-

da revista portuguêsa que publica as se-
guintes gravuras: retracto de Fr. Cae-
tano Brandão e o monumento que no 
Pará acaba de ser levantado em sua 
honra; retrato do conselheiro dr. Fer-
nando Mattoso dos Santos, novo minis-
tro da Fazenda; Parada em honra dos 
reis de Portugal, em Komati-Paort; re-
trato de Cyriaco de Cardoso; Uma página 
do «António Maria» em honra dos au-
ctores do Burro do sr. Alcaide; retrato 
do capitão Renato Baptista. 

O texto compôe-se dos seguintes ar-
tigos: Chrónica Occidental, por D. João 
da Camara; D. Fr. Caetano Brandão, por 
D. Francisco de Noronha; As nossas 
gravuras; O Real Theátro de S. Carlos, 
por Francisco da Fonseca Benevides; 
O Rei das Serras, romance por E. de 
About; Sciéncia Moderna, por António 
A. de O. Machado; Necrologia, Renato 
Baptista; publicações. 

* 
As víctimas Uos Jesuítas.— 

Drama em três actos do sr. António Car-
doso Botelho. 

Acção de actualidade, põe em foco a 
maneira como nos conventos, arteira-
mente chamados collégios religiosos, se 
preparam e levam à prática crimes he-
diondos, e os expedientes usados pelo 
jesuitismo para a conquista de espíritos 
e posse de fortunas. 

Os três actos deser.volvem-se numa 
dessas odiosas intrigas em que entra a 
seducção, o roubo e projectos de mortes 
violentas para occultar monstruosida-
des. 

Tem referências ligeiras, como sim-
ples citações de exemplos, ao caso Sa-
rah de Mattos e outros crimes dos con-
ventos, e traz a nota de que não pôde 
ser representado sem licença do autor, 
a quem agradecemos a offerta dum 
exemplar. 

# 

Leitura Artística. — Méthodo 
para ensino da leitura correcta em voz 
alta, pelo sr. Pompeu Faria de Ras t ro , 
pharmaceutico e,professor. E ' urn livro 
de proveito ao fim que se destina, reca-
mado de observações bem achadas so-
bre a leitura. 

Agradecemos a remessa. 

Retatorio e contas da dire-
cção da Associacão Acadé-
mica» em i8gg-igoo.—*Traz indkaeão 
desenvolvida do estado economico da 
Associação, dos melhoramentos feitos 
no edifício que lhe é séde, da acquisi-
ção de mobiliário e dos resultados be-
néficos, emfim, advindos da administra-
ção naquélle anno. Termina pelos map-
pas mensaes comprovativos da receita 
e despeza. 

* 
Boletim Diocesano. — Recebe-

mos e agradecemos o n.° 11 do iv an-
no desta publicação, de que é dire-
ctor o sr. Padre Ritto e Cunha. 

um sorriso volteando nos lábios 
entreabertos. Ao lado dêlle, He-
lena parecia seguir o mesmo so-
nho, fixando-o com o mesmo olhar 
de extasis, acolhendo-o também 
com o mesmo sorriso. 

Sorriam ao eterno—Jinalmen 
te sós que ficou, apesar da triste 
banalidade do chromo popular e 
do snobismo dos imbecis que se 
defendem contra um sentimento 
que possa exprimentar o seu guar 
da portão, que ficou o grito ver 
dadeirsmente humano em que se 
exala a alegria dos amantes. 

Para João, como para sua mu 
lher, áquêlle suspiro da liberdade 
não se misturava nenhum outro 
cuidado. Occupado desde pela 
manhã em mil pequenos cuidados 
materiaes, apresentações a fazer, 
toilettes a admirar, mãos a aper-
tar, comprimentos a engulir, ti-
nha escapado ao seu temor tur-
turante. Além disso encontrava-
se ainda numa época socegada, das 
que as doenças chronicas pare-
cem ironicamente conceder ás suas 
víctimas. 

Durante a cerimónia religiosa, 
fóra dos momentos em que os de-
talhes do rito o chamavam à rea 
lidade, tinha experimentado só 
mente uma felicidade sobrehUma-
na em chegar à realisação do seu 
sonho, a roubar aquêlle pequeno 
ser que sentia todo amôr, todo 
dêlle, depois de ter tido medo de 
não chegar até áquêlle d i a . . . E 
isto sem que viessem importuna-lo 
o remorso de tantas mentiras, de 

tantas cobardias, e a anciedade 
do dia em que se disfizésse o seu 
somno feérico. 

Durante aquêlle tempo, o cor-
tejo desfillou sempre deante de 
Blondel: os rostos illuminados pelo 
dia claro tinham pestanejares de 
coruja surprehendida. E quer as 
attitudes fossem nobres, pesadas, 
cheias de solemnidade, quer ellas 
mostrassem um desdem de troça 
por taes cerimónias, ou pintassem 
a condescendência de se terem 
dignado comparecer, sobre todos 
os rostos o claro sol da geada, 
verdadeiro garoto de Paris, dava 
o mesmo piparote de espanto có 
mico. 

Depois de todos os convidados 
de marca se terem enfiado nas 
carruagens, saiu mais depressa a 
multidão da gente de menos mon-
ta. Formavam-se grupos que se 
desfaziam no passeio: 

— Vaes ao lunch ? 
— Deus me livre! Não que eu 

tenho fome. 
Pessoas que só se encontra-

vam nos casamentos e nos enter-
ros reconheciam-se, e pediam no-
tícias da sua saúde e dos meninos. 

Mas já os empregados das exé-
quias encostavam e s c a d a s ao 
portico, issavam cortinas pretas, 
preparavam para a morte a igreja 
ainda quente. 

Esta coincidência gellou; os re-
tardatários eclypsaram se. 

— Oh! lá! lá! Que comédia 
repetiu com os seus botões Blon-
del, levantando a golla de pelles. 

E pensar eu que Jean me anda-
va constantemente a repetir que 
amava delirantemente a vida; fi-
cava pasmado por tudo e para 
tudo. Eu encontro isto s in is-
tro. 

Apertado pelo frio, pensou na 
missão scientífica que tinha obti-
do para o rio Kral que ía ser atra-
vessado por um caminho de ferro 
gigantesco. 

Isso tornava-o ainda mais tris-
te. Tornou a ver os alegres pra-
zeres parisienses tam úteis aos 
que fogem á turtura do seu cora-
ção. Mais vivamente que nunca, 
sentiu o logar vasio da affeição 
que arrancàra e que sangrava 
ainda. As casas pareceram-Ihe 
pardas, tristes, como figuras cha-
tas e igoístas. 

Repetiu, ao accender o charuto: 
«Que porcaria!» 

Mas um coupé brilhante, pu-
xado por dois cavallos pretos ca-
minhava para elle numa marcha 
rápida: 

—Hop! l á . . . , gritou o cocheiro. 
Blondel saltou rapidamente pa-

ra o passeio enquanto uma bella 
penitente, que por fim duma vi-
da d'aventuras dera em devota, 
descia da carruagem e subia os 
degraus da igreja. 

—Vamos lá. Jeân tem talvez ra-
zão, apezar de tudo: bem pôde 
a gente dizer mal da vida, que 
por fim acaba por se acautellar 
das carruagens. 

(Continúa) 
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Papelaria, tabacar ia , objectos de escriptório, desenho, loterias 
e bilhetes de visita. Livros officialmente adop tados nos 
lyceus e esCólas primárias. E n c o m m e n d a s rápidas de 
livros e jornaes por tuguêses e estrangeiros. 

Fornecimento monstruoso dos melhores charutos, cigarros epi-
çados das fábricas de Havana, Cairo Oran, Rio de Janeiro, S. Pe-
tersburgo, Dresdeu, Auvers, Eindhoveu, Londres, Amsterdam e 
Régie Francêsa. Dos melhores papeis de fumar, taes como: Zig-
zag, Ramsés, Ambré, Authomatique, Persan, Abadie, Havano, etc. 
importados pela C a s a Ç a v a n e z a , de Lisbôa. 

Filial para a venda a miúdo 

L l Y I t A I t l A A C A D É M I C A 
i 

l ^ l j U n a F è r r e i r a B o r g e s , 1 7 ^ 3 
í l i 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rna Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco dllmedina) 

C O I M B R A 

C ã ! hl /dra i l l iCâ ' brande depósito da Companhia Cabo Mon-
J dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Electricidade e óptica: f § h c i a d a c a s a R a m ° s & S i l v a d e 
T Lisboa, constructores de pára-raios, 

cèmpaínhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ar-
pàrelhos concernentes. Tintas Dara Dinturas • A l v a , i a c i e 5 ' oieos, água ráz, crés, gesso 

. . . N U V I J JU .U ^ . M I U I U V J . vernizes, e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. Cimentos- e £ a b o Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
Diversos* ®a n c*e j a s i oleados, papel para forrar casas, moinhos 

e torradores para café, máchinas para moêr carne, 
balanças de todos os systêmas.— Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferraqens para construcções: ? r a n d e s o r t i d o v e n d e 

0 r y por preços eguaes aos de 
Lisbôa e Porto. 

P R E Q A Q E N S " F C R R 0 E A R A M E P r i meira qualidade com grandes 
0 b descontos. —Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

C u t i l a r i a • Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

F a o u e i r o s * Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
" ' completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inqlêsas, de Ferro: f m a l t a d a e estanhada, ferro 
* f Agate, serviço completo para 
mêsa lavatório e cozinha. 

Economia de 50 OjO no consumo do gaz 
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q«e custavam 
e $ 0 0 0 réis Bicos n.° 1 a 4$000 réis 

Bicos n.° 2 a 4 |000 réis ^ o o õ V ^ f 
Bicos n.° 3 a OCO réis ^ õ o X a v l , m 

Tulipas e globos de 300 e 000 réis para cima 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d e e i r o s p a r a g a z 

Cuidado com as contrafacções 
r .,... 

E m C o i m b r a e F i g u e i r a d a F o z 

José Marques ladeira 
R. Visconde da Lu%, ivi a io3 

Fábrica de c i m e n t o s de Maceira] 
(i s i i A ) 

28 P i m e n t ° s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da t.a circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
I H C E I R A - L K i n i A 

Restaurador do cabello 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceu t i co pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada 
vel, êste preparado torna-se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o cabello, obstando à sua 
quéda, e evita e limpa á caspa, 
sem que produza irritação algu 
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos effeitçs. 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A p o C O M M É R C I O — - 4 2 

C O I M B R A 

Sapataria Progresso 
( A n t i g a c a s a Danie l Guedes) 

39—Rua da Sophia—\\ 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

RUA DA SOPHIA 39 — 41 
C O Í M B R A 

Canalisações para Água e Gaz 
141, R. de Ferreira Borges, 143 

Caetano da Cruz Rocha 
Esta casa, a primeira no género 

nesta cidade, é sem dúvida a que 
mais vantagens offerece aos seus 
clientes, tanto na modicidade de 
preços como nos artigos do seu 
commércio, de primeira qualidade. 

Encontram nesta casa um com-
plecto sortido em: 
Tubos de chumbo, ferro, latão, 

borracha, e lona; 
Retretes nacionaes e estrangeiras; 
Lavatórios e bidets em louça e 

mármore; 
Torneiras de todas as qualidades; 
Máchinas para banho de chuva; 

duche e aquecer água; 
Fogões para cosinha, a carvão, le-

nha e gáz; 
cApparelhos de Electricidade; 
Bombas para póços; 
Materiaes para construcções; 
Banheiras e tinas; 
E muitos outros artigos. 
Vendas a retalho, e por junto. 

Grandes descontos. 
Orçamentos para fóra 

TRESPASSE 
Em boas condições, um antigo 

estabelecimento de mercearia, na 
rua dos Sapateiros com os n.os 90 
a 94. 

Quem pretender dirija-se a seu 
domno Miguel da Fonseca Barata. 

As constipações, brouchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam se e 
curam-se com os Saccharolides 
dalcatrão, compostos, ( " j R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.'"05 

Dr. Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Co'é 
lho Ferra\, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 
Pharmácia Oriental 

DE 

F E R R E I R A MENDES 
Rua de S. Lazaro, 294 a 2q8 

P O R T O 
Vendem-se em todas as phar-

mácias drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

A R M A Ç Ã O 
V e n d e - s e u m a p a r a 

e s t a b e l e c i m e n t o d e 
m e r c e a r i a , m u i t o b a -
r a t a . C f c u e m a p r e t e n -
d e r d i x - i j a - s e J« R u a 
d o C o r v o n . ° O . 

BELLA VIVENDA 
Vende-se uma morada de ca-

sas na rua de Lourenço d'Almei-
da Azevedo, pertencente ao dr. 
José da Motta Neves Elyseu, de 
Villa d'Ourem. 

Compõe-se de rez do chão, i.° 
andar e aguas-furtadas, com jar-
dim, quintal, água nativa, e ca-
nalisação para agua e gaz. 

Quem quizer vê-la dirija se a 
José Augusto de Macedo, largo 
da Feira. 

iL C i f R m o 
itmrn 

Arrematação 

F A L L É M A SANTOS & BRITO 
i.° Annúncio 

No dia i3 de janeiro, próximo, 
pelas Ti horas da manhã, à porta 
do Tribunal Judicial, desta co-
marca, pelo processo de falléncia 
da firma commercial que foi desta 
praça Santos & "Brito, processo 
que corre seus termos pelo car-
tório do 4.0 officio desta cidade, 
vám à praça é serám entregues 
a quem maíor lanço offerecer 
todas as dívidas pertencentes à 
mesma massa na importância de 
cincoenta e cinco contos quinhen-
tos e vinte quatro mil tresentos e 
oitenta um réis, e que, de nova-
mente voltam à praça e agora 
por a duodécima parte daquella 
importância, ou sejam quatro con-
tos seiscentos vinte sete mil e 
trinta um réis. 

O arrematante do activo fica 
com o direito e acção que a mas-
sa tem contra os devedores por 
lettras de responsabilidade solidá-
ria com o fali ido Santos & Brito, 
pelo que a mesma pagou e está 
para pagar, até liquidação final, 
à Agência do Banco de Portugal 
nesta cidade e ao negociante desta 
praça Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas. A escripturação da 
massa fallida açha-se em poder 
do administrador da massa fallida 
Manuel ^.bílio Simões de Car-
valho, onde pód.e ser examinada 
e bem assim o respectivo proces-
so no cartório indicado. 

Verifiquei a exactidão. — O juiz, 
presidente do Tribunal do Com-
mércio, % Calisto. 

O escrivão do 4.° officio. 

Arthur de Freitas Campos. 

iANNUNCIO 
(2." publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão do quinto officio, Carvalho, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda pub l i cação 
dêSte annuncio, citando Manoel 
Secco, auzente em parte incerta, 
para, querendo, assistir a todos 
os termos até final do inventário 
orphanologico a que se está pro-
cedendo por fallecimento de Sua 
mulher Maria do Carmo, mora-
dora que foi nesta cidade de Coim-
bra. 

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

R. Calisto. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma quinta na freguesia 
da Lamarosa próximo a Tentú-
gal, toda morada, com mais de 
vinte geiras de terra, olival, la-
ranjal, terra de lavoura, nascente 
d'água para rega, abeguarias para 
gado cavallar e vacum, lagares 
de ^azeite e vinho, sendo a plan-
tação económica e já deu excel 
'ente vinho. 

Trata-se da venda na rua da 
sophia n.° 2 a 8. 

Grande leilão de penhores 
No dia 8 do corrente e mais 

3o dias seguidos, no Largo de 
S. João n.° 6, hàde ter logar um 
leilão dos seguintes objectos: Ca-
mas e estantes de pau preto, 
camas de ferro, um guarda louça 
de vinhatico massiço, christos de 
marfim e de madeira, candieiros, 
espelhos de crystal, cadeiras de 
couro, lavatórios com pedra már-
more, mêzas de jogo e outras, 
quadros a oleo, máchinas photo-
gráphicas, de costura e de meia, 
uma chaise-long campainha elé-
ctrica, malas e bahús, instrumen-
tos de corda e metálicos, louças 
e vidros, uma collccção d'armas 
antigas chgiles novos e usados, 
lenços de seda e de lã para fatos 
d'homem e de senhora, coberto-
res de lã e de algodão, novos e 
usados, um coubre-pie, roupas 
brancas de toda a espécie, obje-
ctos douro e prata, bengalas com 
castão de prata, grande quanti-
dade de livros de toda a espécie, 
entre elles o Diccionário :de Jac-
cond, em 40 volumes, e grande 
variedade de objectos, como é de 
costume, e do conhecimento de 
todos pelo costume dos mais an-
nos. 

O proprietário dêáte estabeleci-
mento está encarregado da venda 
em particular, da luxuosa mobí-
lia do ex.mo sr. commendador Ri-
beiro, em casa de quem pôde 
ser examinada, na Couraça de 
Lisbôa, n.° 111. 

O leilão principia ás u horas 
da manhã e termina ás 10 da 
noite todos os dias em que-deve 
ter logar como fica annunciado 

; . 1 í t 1 . ( | I , , 
O proprie tár io , 

João Augusto Simô.s Favas. 

Salon de la M o ? 8 

A s capas e p e l e r i n e s d a m o -
da , bom g o s t o e exce l l en t e s 
qua l idades . 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a — A n n o , 2 $ 7 0 0 
réis: semestre , i$>35o réis; trimes-
t r e , 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2 ^ 4 0 0 
réis; semestre , i$>200 réis; t r imes 
tre, 600 réis. 

Numca .tvulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repet ições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o • / . . 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

IESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

R( lacção e administração, Arco d'Àlmedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iíeira Amaral Officina typográphica, rua Martins de Carvalho, 7 

CRÉDITO 
-se, ao que parece* 

a interminável questão do ac-
côrdo com os nossos crédores 
externos, que de vez em quaq-
do, depois de períodos de re-
lativo apasiguamento, entra de 
novo em phases agudas. 

Téem-se succedido os mi-
nistérios e ainda mais os mi-
nistros da fazenda, mas a so-
lução tam desejada e necessá-
ria, ao mesmo t e m p o que 
tam procurada, não se logra 
obtê-la. 

Os mensageiros vám uns 
após outros, por lá se demo-
ram mêses e mêses em longas 
perigrinações secretas, que nós 
cá não conseguimos conhecer, 
vêem arribando ao país, dam 
conta das suas missões, mas 
não alcançam dar conta do 
seu recado. Os srs. Madeira 
Pinto, Perestrello e Carrilho 
estám por fôrça cançados de 
viagens tam largas, mas a sua 
diplomacia não poude abran-
dar exigências nem conv'encer 
incrédulos. t).epois de tantos 
annos dum statu quo depri-
mente para o nosso crédito, 
tudo se mantém como d'antes, 
sem alteração que não seja, 
presentemente, redobrarem as 
exigências. E parece até que 
era termos inconvenientes pa-
ra nós se vai delineando a 
campanha. 

Os casos sensacionaes que 
nos últimos dias téem vindo 
occorrendo no pais não téem 
deixado que a opinião fôsse 
seguindo esta questão magna 
para o nosso crédito; é tempo, 
porém, de para ella se olhar 
com a attenção que exige. 

Encontra-se sobraçando a 
pasta da fazenda um ministro, 
que para lá foi guindado por 
processos escuros, e escuros 
continuam sendo os negócios 
do seu ministério. Com o que 
elle contará para obviar ás 
suas exigências não se sabe; 
parece contudo que se vai es-
boçando o plano dum emprés-
timo, e assim recairemos de 
novo no svstema de emprésti-
mos, o que mais noí> tem ar-
ruinado. 

A situação, tal como está 
desenhada, é de gravidade ex-
trema e demanda um grande 
sentimento de patriotismo por 
parte do governo. Tê-lo-ha o 
actual ministro da fazenda? E 
ao mesmo tempo estará elle 
rezolvido a desviar a sua at-
tenção dos negócios que en-
volvem a pasta da fazenda, de 
maneira a entregar-se à soíft-

ÇÍIO de problema tam comple-
xo como importante? 

Veremos o que se for pas-
que regjsjr_areij)ai4aara 

a história da administração 
constitucional portuguêsa. 

P r o p o s t a d e a c c o r d o 
Ainda não vám muito longe os 

dias em que, após as eleições de 
deputados, e referindo se aos cír 
ci los por onde os republicanos 
apresentáram candidaturas, folhas 
dó regímen, num decidido empe-
nho de falseár a verdade, procla 
maram a vitalidade dos partidos 
monárchicos e o amor ás institui-
ções, pois que de tantas candida-
turas republicanas nem uma lo 
grou obte> a victória. 

Como isso foi bem sabemos 
nos e elles, e nem é preciso an 
notar que tam pressurosos procla-
madores de sympathias pelo mo 
m rchimo, esqueceram os pontos 
ei i que, para dar combate ás lis 
tas republicanas foi preciso os re-
generadores e progressistas, da 
rem-se as mãos nem aquelles, 
como no Porto, onde para inu 
tilisar a votação livre de que 
sairiam eleitos representantes do 
povo, se praticáram as maiores 
infâmias, que o tribunal de veri 
ficação agora se recusa a consi 
derar. Não demos também, por 
agora, a lembrar isso, o melho'r 
dó nosso tempo, e, como simples 
registo de que é immenso o pro 
clamado respeito e amor ás insti 
ti ições, consideremos está notícia, 
dada pelo Século, que ninguém 
pc de acoimar de inimigo do paço 
e do regímen: 

«Dêmos ontem a notícia, que nos 
foi fofnecida por um vulto regene-
rador, que nos merece a maior con-
sideração, de que estava feito um 
acçôido entre o governo e os pro-
gressistas de Cintra para a eleição 
camarária a realizar se brevemente 
naquélle concelho. 

Escrevem- nos, porém, vários pro-
gressistas de Cintra, áffirmando que 
não acceitam tal accôrdo, o que nos 
é confirmado pelo nosso correspon-
dente naquella villa. 

Também para aquelles lados e 
m,s faldas do throno, o medo es-
panta elles, os do governo, que 
bem poderam ver quão forte e 
insistente está sendo por toda a 
pt rte o curso de ideias republi-
canas. 

Regeneradores p r o p o z e r a m , 
pt>ra a eleição camarária, um ac 
ccrdo a que os progressistas se 
negaram. 

O perquê dessa proposta rejei 
ta da, é fácil de achar . . . 

«La Nouveíle Pros.se» 
Recebemos êste jornal parisien-

se que na imprensa francesa veio 
substituir L'êpoque jornal que se 
dedicava aos interesses coloniaes. 

La 'vuvelle Tresse, é um 
jornal de informação moderna, e 
que em política defende os repu-
blicanos avançados. 

Accentuam se felizmente, as 
m;lhor.-is do sr. dr. Serrasqueira, 
considerado professor no lyceu 
central desta cidade. 

S a l v o s e j a . . . 
Apparece agqra publicada uma 

mensagem, dat.-da de i3 do cor-
rente, que a câmara enviou ao 
sr. João Arroyo, titular no actual 
ministério e deputado outro dia 
eleito por êste. circulo, em virtu 
de de imposição do goveino. 

Nêsse documento chama a câ-
mara as attenções do ministro e 
deputado, para a urgente neces-
sidade de melhoramentos, já re-
clamados, em Coimbra, como a 
conclusão das obras do caes, da 
rêde de esgotos, remodelação da 
cidade baixír, construcção do no-
vo hospital, ampliação da estação 
nova e conclusão do caminho de 
ferro de Arganil. Mais falia dum 
subsidio já pedido e não conce 
dido pelo governo, da modesta 
quantia de i:ooo$ooo réis, como 
ajuda de custo para a ebra tam 
necessária do levantamento do 
Rocio de Santa Clara, onde se 
faz a feira dos 23, e o débito em 
que o mesmo governo está á cá 
mara desde 1886, de i:8i3í&425 
réis, débito já reclamado sem res 
posta, apesar do pedido para des 
tiná lo ao levantamento daquêlle 
rocio. 

Claro que não podemos ter se-
não palavras de louvor á câmara 
pela remessa dêsse documento, 
no qual patenteia o seu vivo de-
sejo de promover tanto quanto 
possa os melhoramentos mate 
riaes desta cidade, sempre tam 
abandonada da protecção gover 
namental, devido á politiquice de 
paixão, e a não se congregarem 
todas as forças quando se trate 
de pedir aos poderes superiores, 
o que a Coimbra se deve. E' cla-
ro também que nada confiamos 
em que o sr. Arroyo se dedique 
a obter dos seus collegas no mi 
nistério uma condescendência pa 
ra cá, de tal ordem, que ao me-
nos possa chamar se regular, e 
antes para nós constituirá uma 
surprêsa que succeda o contrário; 
mas nem por isso deixamos de 
dar, numa manifestação de justi 
ça, os nossos applausos á cáma 
ra pelo empenho que manifesta, 
e pela dedicação que affirma em 
ser útil á cidade. 

Posto isto, que é o nosso sentir, 
vamos corrigir, com o devido res 
peito, está bem visto, uma affir 
mação gratuita que se vê na men 
sagem da câmara. 

Diz ella, referindo-se ao sr. Ar 
royo: — h o j e d e p u t a d o 
e l e i t o p e l a c i d a d e — 
Coimbra — s e m c o n t r a d i -
c ç ã o n e m r e p u g n â n -
c i a d e n i n g - n e m . . . 

Devagarinho, srs. vereadores, 
e reparem que o mesmo sr. Ar 
royo, ao ler aquillo, terá um ri 
sinho de mofa. accusando, no seu 
intimo, a vv. ex.35 de menos ver 
dadeiros. Porque elle bem sabe 
que houve aqui uma votação re-
publicana regular, e no tribunal 
de verificação isso deve ver se 
com toda a nitidez. Esta a pri 
meira parte do nosso corrigir. A 
segunda está em que achamos a 
affirmação, além de menos exa 
cta, um pouco indelicada, permit-
ta-se nos a phrase. Os srs. verea-
dores certamente confessam que 
os portadores de listas republica-
nas íoram eleitores, recoihecidos 
á bocca da urna. A l g - u e m , 

emfim, que c o n t r a d i s s e e 
man i f e s tou r e p u g n a n c i a 
pela eleição do sr. Arroyo. E não 
foi tão pequeno o número. De sor-
te, que chamar N i n g u é m a 
esses eleitores convictos e ho 
nestos, por isso mesmo que pro-
varam que se não deixam arras 
tar imbecilmente por políticos de 
officio, desde que vá á urna o 
partido que representa as suas 
aspirações, lá nos parece uma 
indelicadeza que não fica bem 
nem é própria das educações de 
ss. ex.as. 

Com o devido respeito, que isto 
não é beliscar, mas ter referencia 
ao cumprimente de deveres. 

O governo belga propôs ao nos-
so governo a convenção entre Por-
tugal e a Bélgica, relativamente á 
transmissão dos autos judiciaes. 

Carta dc Lisbôa 

A d í v i d a e x t e r n a 
Já se receia que as negociações 

com os crédores externos não se 
jam tam côr de rosa para nós, 
como jornaes do governo as téem 
feito suppôr. 

Na imprensa de Liibôa appa 
recem referências dúbias, e nos 
próprios jornaes do governo se 
vêem d'envolta com optimismos 
de essência rachítica, umas meias 
palavras que não sam nada pro-
mettedoras. 

O sr. Lhomme, inspector das 
finanças da França e administra-
dor da Companhia Real, deve ter 
conferenciado ontem com o chefe 
do ministério, ligando-se ao facto 
uma certa importância, devido a 
haver bons fundamentos para acre-
ditar se que o governo se apressa 
em negociar o accôrdo. 

Em que bases? Neblina cerra-
da à volta de tudo isso, não dei-
xando vislumbrar o menor traço. 
Mais . . . 

Affirma-se já que o conselheiro 
Pereira Carrilho partirá novamen-
te, e em breve, para o estran-
jeiro, em serviço referente ao ac-
côrdo com os crédores. 

Que instrucções leva ? Sobre 
que fundamentos vai fazer nego 
ciações, uma vez que o actual mi-
nistro da fazenda nada disse ain-
da ou fez saber dos seus planos 
financeiros ? Mystério.. . 

E assim se supporá que se cui-
da no ar, e sem um critério se-
guro para a dignidade portuguê-
sa, dêsse assumpto melindrosís-
simo. 9 

Pelo menos, o país devia co-
nhecer alguma coisa do seguir 
dessas negociações. Para quem 
paga não é demasiado favor a in 
dicação de como os administra-
dores eífectuam o pagamento, mas 
o governo opera rodeado de mys-
tério, e pelo que se presume atri-
biliariamente. 

Sam, pois, essas reservas e a 
história dos governos do regimen 
que provocam receios de trapa-
lhada grossa, que mais envergo-
nhe e amesquinhe os nossos sen-
timentos nacionaes. Será bom, 
por isso, ir estando de sobreavi-
so, para intervir. Ao menos para 
que a vergonha não passe sem 
reacção, quando não psssa accu-
dir-sé-lhç, se ella apparecer. 

S I d e d e z e m b r o . 

Morreu durante a semana — 
provisoriamente talvez, porque é 
natural que o julgamento deter-
mine a resurreição — o caso que 
nos últimos tempos mais tem im-
pressionado a capital — a tragé-
dia O Neill-Pinto Coelho, à qual 
me referi, com certa larguêsa, na 
carta anterior. 

Quanto resta agora sam notí-
cias sobre o general Queiroz; que 
dám como provável a sua demis-
são. 

O general Queiroz é, como se 
sabe, o sogro de Pinto Coêlho — 
o pae da adúltera, por conse-
guinte. 

Só quási 48 horas depois do 
crime soube do crime de sua fi-
lha. Teve um grande accesso de 
fúria, quis ir matá la e depois, 
ao que se diz, caiu, extenuado e 
doente, ficando, parece, inutilisa-
do para a vida. 

D'aí a demissão em que se falia 
agora. 

Pobre homem! Para a multi-
tidão — aquella que elle se dispu-
nha a espesinhar, um dia com as 
patas dos cavallos da sua guarda 
— elle é, talvez, a mais sympá-
thica figura do pungente drama 
que teve a sua scena d'effeito nas 
Escadinhas da Mãe d'Agua. E' 
qUe essa multidão é nobre e gran-
de, respeitadora sincera de todas 
as grandes dôres— partam em-
bora dum inimigo. E' que é a al-
ma dessa muitidão a que melhor 
comprehende os grandes desgos-
tos, as afflicções íntimas. 

MfcHjJtt» * ÍKKt 
Da tragédia, ficou, todavia, a 

questão da imprensa, ainda la-
tente, sob um aspecto, todavia, 
que não é aquêlle que ella deter-
minou. 

Discute-se a maneira de modi-
ficar o regimen legal da impren-
sa. Trindade Coelho, que, até 
apparecer Henrique de Vascon-
célloz, fôra o mais ferrenho exe-
cutor da perseguição legal contra 
á imprensa, publica ainda hoje, 
no Diário de Noticias, uma carta 
advogando a applicação aos jor-
nalistas da lei çommum — como 
o regimen mais liberal e mais 
commodo para êlles. 

Coisa curiosa : imprensa ousa 
dizer que a lei de hoje não ga-
rante a ordem nem é impotente 
para os chamdos desmandos ou 
abusos. Pelo contrário, assenta-
se em que ella é excessiva e cruel. 

Todavia o que se vê ? 
Vê-se isto: essa lei, excessiva 

e cruel, muito mais repressiva do 
que podia ser a lei commum, pos-
ta de parte não ém benefício do 
jornalista — mas em clesproveito 
dêlle. 

O arbítrio a substituí-la. 
Em vigor, de facto, pénas que 

ella não estabelece nem de longe. 
E' este o melhor depoimento 

que se pôde apresentar ácêrca da 
dignidade do governo. 

A lei de imprensa é tam má 
que até os seus a censuram. 

Mas essa lei não lhe basta para 
a sua obra de «repressão! 

o 
Pelo que têem dito, em entre-
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linhas, jornaes monárchicos, com 
plica-se seriamente a questão dos 
crédores externos. 

Deprehende-se que os crédores 
franceses e allemães estám fa-
zendo graves e inadmissíves exi 
géncias, affrontosas do nosso de-
coro e da nossa dignidade. 

Trata-se, certamente, de uma 
das primeiras consequências da 
alliança com o Inglaterra—o pais 
que, logo que viu as nossas coi-
sas mal paradas, tratou de se des-
fazer dos nossos títulos e que im 
mediatamente nos tirou o crédito. 
Sam os effeitos da impressão que 
essa alliança causou íóra da In-
glaterra. 

O governo devia ter previsto o 
que está succedendo, antes de 
tam solemne e publicamente rati-
ficar a alliança. 

Mas os interesses do throno 
exigiram lhe o procedimento que 
teve. 

Sam êsses interesses que sem-
pre de resto, téem affrontado o 
bem commum da nação. 

o 
Entre dias de chuva, approxi 

ma-se o Natal. E' temporada de 
festa e de férias para a política. 
Cada um vive absorventemente 
no seu menage e quem o não tem 
entrega se a recordações de tem-
pos e venturas que passaram. 

O chronista deseja aos leitores 
que o aturam dias de ventura e 
de bem estar, que o recompen 
sem da bondade com que o lêem 

F. B. 

0 novo caminho de ferro ção foi já pedida e prometida i (j£m a r a Municipal de Coimbra 
pela companhia real, deverá sup i r 

E s t á c e r t o . . . 

Deu-se agora em Mafra um 
grande crime. O assassínio, cujo 
móbil foi o roubo, de três infeli-
zes velhotes — marido, mulher e 
um creado. 

Mal teve notícia telegráphica, o 
Século enviou para o theatro do 
crime um dos seus melhores re 
porters, que foi incansavel e du-
ma perspicácia.. . E dai, é ver a 
minuciosidade do mesmo Século, 
no descrever detalhado do caso e 
até do local:—«para informar com 
rigor, como é do seu dever, o 
público que ávidamente o pro-
cura». A sua observação foi até 
ver que a velha assassinada de 
via dar-se muito pouco ao asseio, 
pois tinha a cosinha por varrer, 
alguma roupa immnnda a um 
canto, e na cantareira uns pra-
tos e uns garfos por lavar. 

Só lhe faltou dizer se aquêlle 
objecto de asa, e de uso reserva-
do, tinha servido ha pouco. . . 

E agora nos recorda que o mes-
míssimo Século no caso 0'Neille, 
foi de bem boas reservas, pois 
ha nêsses dramas de saúgue, disse 
particularidades que um jornal 
do seu estofo não deve divulgar. 

Mas succede que elle, o de 
maior circulação, não vai só, e 
antes com larga companhia, nessa 
porcaria de amôr aos dez reisi 
nhos, e de escrupuloso respeite à 
gente grata. 

Mas nem por isso elle, amai-
los outros, os da companhia, dei-
xam de indicar, conselheiralmen-
te, que é uma inconveniência, por 
suggestivo nuns casos, e menos di-
gnos noutro, o excesso de infor-
mação. 

Lógica daquêlle confessor, pa-
tife maior da marca, que respon-
dia aos penitentes quando lhe 
apontavam o seu exemplo em 
maldades:—Destingò! Olhai para 
o que aconselho e não para o que 
faço .... 

Está certo. . • 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das u 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

Fortifica a esperança de ver-
tpos concluída, e talvez cêdo, a 
linha do caminho de ferro de Coim-
bra a Arganil. 

Ha tempo fowfeito, como noti-
ciámos, por deliberação da em-
prêsa concessionária, um exame 
à linha para ver se a quanto mon-
tam os dispêndios a fazer com a 
conclusão. Esse exame fez-se ape-
nas na distância de Coimbra à 
Louzã, i.a secção, para a confe 
cção do respectivo orçamento, 
visto que o da 2." secção, da Lou-
zã a Arganil, estava já elaborado 
pelo sr. João António Máximo, 
activo e intelligente conductor 
d'obras públicas, que fez os tra 
bâlhos de construcção existentes 
da mesma linha, sob a direcção 
do sr. Vasconcélloz Porto, enge-
nheiro altamente considerado e 
que agora veiu proceder áquêlle 
exame, fazendo se acompanhar 
nêsse trabalho pelo referido sr 
João Máximo. 

Este cavalheiro chegou na quin 
ta feira a esta cidade, incumbido 
de estar com o sr. director das 
obras públicas a fim de verificar-
se se na secretaria existiam umas 
notas, ha tempo tiradas, sobre 
umas distâncias de variantes da 
linha. Saiu ontem de madruga 
da para Penafiel, devendo voltar 
brevemente, para continuar em 
preliminares necessários ao co 
meço de trabalhos para a con-
clusão. 

Ao que podemos suppôr de in-
formações recebidas, o começo 
dêsses trabalhos não se demora-
rá muito, havendo até esperanças 
de que sejam iniciados em fins do 
primeiro mês ou meados do segun 
do do próximo anno. 

E' ponto assente que o curso 
da linha, á entrada em Coimbra, 
desde o Porto dos Bentos, será, 
em harmonia com o último pro-
jecto approvado, pelo espaço com-
prehendido entre a estrada da 
Beira e a margem direita do Mon-
dego, seguindo, sempre á mar-
gem do rio, Caes além, até á es-
tação nova do caminho de ferro, 
que será utilisada para o serviço 
do novo caminho de ferro. 

A conclusão é feita pela com 
panhia concessionária — Compa 
nhia do Mondego — e não pela 
Real como ahi temos visto noti-
ciado. Esta apenas faculta as tra 
vessas ou solipas necessárias, em 
virtude dum contracto, ao qual 
obedece também o facto de ella 
começar depois a exploração, vis 
to que a do Mondego não pôde 
dispor ainda do material circulante 
preciso. 

Dizem-nos que o projecto da 
linha e respectivos resguardos ao 
longo do Caes está muito bonito 
e obedece ás indispensáveis con 
dições de prevenção contra des 
astres, ficando com o número de 
passagens mais que sufficiente 
para facultar a travessia para 
Santa Clara e o accesso ao rio e 
gradeamento do Caes. 

Sendo assim, desmentidas e con-
demnadas ficam as caturrices de 
enfadonhos censores que, na vai 
dade stulta de quererem emittir 
opinião a proposito de tudo, mes-
mo do que absolutamente ignoram, 
appareceram já depois do exa-
me a que acima nos referimos, a 
gemei sentimentalidades, p a r a 
que não fosse cortada a linda ave 
n ida . . . 

Educação anachronica, sem du-
vida, pois que d'outro modo não 
se comprehende aquelle precon 
ceito de que uma linha ferrea deve 
tocar qualquer localidade fazendo 
o seu trajecto sómente por entre 
montados e silvedos, e nunca cos-
teando povoações. E contudo, bem 
terão visto ou pódem ver, os es-
crupulosos que mesmo no nosso 
país ha cidades atravessadas, mes 
mo a descoberto, por linhas fér 
reas. 

Quanto á estação* cuja amplia 

pôr se que agora, com muito mais 
razão, soffra o alargamento neces-
sário, e que será dado também 
ao recintho"das linhas, para o as-
sentamento das que são mais in-
dispensáveis para a reserva de 
carruagens e para resguardo. 

Sessão ordinarla de 6 de dezembro de 1900 

Arrematação de carnes 
Estám já afixados, desde ante-

ontem, os editaes camarários an 
nunciando para o dia io de ja-
neiro próximo a arrematação, por 
propostas em carta fechada, do 
fornecimento de carnes de vacca 
e vitella, e para o qual não hou-
ve, como noticiámos, lanço algum 
na praça verbal çlo dia i3 pas-
sado. 

Os concorrentes terám de fa-
zer o depósito de 5oo$ooo réis, 
no cofre da câmara, até ás 12 
horas daquêlle dia io, ficando-
lhes a faculdade de entregarem 
até à i hora as suas cartas, que 
serám abertas logo na sessão dês-
se mesmo dia. 

M e r c a d o d e C o i m b r a 
Os preços dos cereaes durante 

a semana finda, foram os seguin-
tes: 

Trigo de celorico, novo, graú-
do, 620—Dito, novo, tremês, 63o 
—Milho branco, 440—Dito ama-
rello 440—Feijão vermelho, 760 
Dito branco, meudo, 720 — Dito 
branco, graúdo, 760 — Dito raja-
dò, 520—Dito frade, 470 — Cen-
teio, 520—Cevada, 38o—Grão de 
bico, graúdo, 700 — Dito meúdo, 
63o —Favas, 490—Tremoços, 20 
litros, 36o. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
205100 a 2$2oo; de 1899, i$5oo 
a 136900, conforme a qualidade. 

Aos leitores 

Encetando a publicação do Guia 
Commercial e Industrial, não te-
mos a velleidade de pensar ter 
feito uma obra completa, mas ape-
nas um esboço do que poderá ser 
se o favor público nos acompa 
nhar. 

0 Guia Commercial e Industrial 
é um reportório de notas úteis a 
toda a gente e as suas tabellas 
(algumas delias pela primeira vez 
publicadas em livros portuguêses) 
duma vantagem real para quem 
precisa resolver de prompto cer-
tos problemas e não tem tempo 
para laboriosos cálculos. 

Os defeitos dum primeiro tra 
balho, feito um tanto à pressa, es-
peramos serám remediados no 
anno futuro e para isso rogámos 
os nossos subscriptôres e leitores 
a indicarem nos, não só qualquer 
erro que encontrem, mas ainda a 
alvitrarem qualquer assumpto que 
julguem ser digno de figurar no 
Guia Commercial e Industrial, o que 
desde já muito reconhecidos agra-
decemos. 

Escusámos de encarecer as van-
tagens do annúncio porque sám 
bem conhecidas do commércio, 
mas no caso especial do Guia Com-
mercial e Industrial diremos que 
o commércio não deve deixar de 
publicat o seu adresse ou indica-
ção do negócio no Guia Commer 
ciai e Industrial porque a êste, pela 
sua grande tiragem e modicidade 
do seu custo, estará reservada 
uma publicação bastante extensa. 

Desejando no próximo anno que 
o Guia Commercial e Industrial saia 
o mais completo possível, roga 
mos aos que nos quizerem honrar 
com o seu adresse ou annúncio 
de o enviarem até ao dia 3o de 
junho p. f. depois do que os não 
poderemos acceitar. 

Moraes & Simoes• 

Presidénte: Dr. Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes: — Antó 
nio Francisco do Valle, Francisco 
Maria de Souza Nazareth, José 
Gomes Freire Duque, João Go 
mes d'01iveira Mendonça Cortez, 
Manuel Miranda, António Maria 
Rodrigues Ferreita Malva, Miguel 
José da Costa Braga, effectivos. 

Foi lida e approvada a acta da 
sessão anterior. 

Apresentadas duas propostas, 
uma para o fornecimento de im-
pressos para a secretaria e de 
mais repartições delia dependen-
tes, durante o futuro anno, e ou-
tra para o fornecimento de papel, 
pennas etc., deliberou a câmara 
não dar seguimento a esta arre-
matação, por não terem sido in 
dicados nas condições respectivas 
os preços, que haviam de servir 
de base de licitação; e que voltas-
sem de novo à praça no dia 27, 
satisfeita pela secretaria aquella 
cláusula. 

Deu se o balanço ao cofre no 
dia 3o de novembro, accusando 
o saldo de 2:688$ 184 réis. 

A câmara resolveu responder 
a um officio da administração do 
concelho, de 5 do corrente, acom-
panhado de outro da professora 
de S. Martinho do Bispo, mos 
trando o mau estado em que se 
encontra a escada da casa da 
aula e a despesa que fez com a 
mudança da mobília escolar para 
uma nova casa,—que se mandou 
informar ácêrca das condições em 
que se encontra a escada; e em 
quanto a indemnisação pela mu-
dança da mobília, que não havia 
direito estabelecido a êste respei-
to e que, a poder se conceder al 
guma indemnisação seria, não pe 
la verba da mobília, administrada 
pela câmara, mas pela do expe-
diente, em que superintendia a 
administração do concelho. 

Resolveu aguardar occasião op-
portuna para attender o pedido 
feito em officio de 6 do corrente 
pela real confraria da Rainha San-
ta Isabel, ácêrca da collocação de 
dois candieiros de illuminação pú 
blica na calçada de Santa Isabel 

Mandou reparar, em vista de 
reclamação do administrador dò 
cemitério, a fenda da caleira que 
conduz as águas do telhado da 
capella do mesmo cemitério, por 
fórma a evitar infiltração das águas 
e approvou um orçamento, para 
ser executada opportunamente, 
a obra dé collocação de traves-
sanhos de ferro para evitar a con-
tinuação das fendas nas paredes 
da mesma capella. 

Tomou conheeimento de se ter 
installado a 4.1 succursal da união 
dos atiradores civis, cuja instru-
cção será ministrada segundo o 
programma oflerecido. 

Admittiu no Asylo de cegos e 
aleijados em Cellas, Francisco 
dos Santos, da freguesia de San-
to António dos OÍivaes, de 80 
annos d'edade, cego e sem pa-
rentes obrigados a dar-lhe ali 
mentação. 

Mandou registar a nota apre 
sentada do azeite produzido pela 
azeitona do casal no Penedo da 
Satldade, pertencente ao municí-
pio. 

Attestou ácêrca de quatro peti 
ções para subsídios de lactação a 
menores. 

Approvou orçamentos para as 
seguintes obras, reparação da cal-
çada da rua dos Coutinhos, soa-
lho e tabique de vedação em uma 
loja nos baixos da cadeia para 
estacionamento de um carro de 
serviço dos incêndios, reparação 
da casa da escola d'Antuzede. 

Auctorisou o pagamento de réis 
29ÍÍ200 de tubos de vaccina for-
necidos de julho a setembro dês-
te anno; e de 38a&i6o réis do cus 
to de mangueiras de borracha pa 
ra o serviço dos incêndios. 

Propoz, nos termos do regula-
mento de ib de julho de 1896, 
os indivíduos para a escolha dos 
vogaes da junta de repartidores 
de contribuição industrial. 

Resolveu dirigir uma mensa-
gem ao deputado eleito ha pouco 
por êste círculo, pedindo-lhe a sua 
valiosa coadjuvação para o defe-
rimento do pedido feito pela Câ-
mara para a concessão dum sub-
sídio do Estado, e pagamento 
de outro para viação, em dívida 
desde 1886 com applicação ao 
alteamento de parte do Rocio de 
Santa Clara, e para a realização 
doutros melhoramentos urgentes 
de que a cidade muito carece. 

Resolveu pedir ao agrónomo 
dêste districto de continuar a pres-
os seus valiosos serviços na dire-
cção dos trabalhos de plantarão 
de arvores na cidade, podendo 
inicia lo já e dispender no corren-
te mês o saldo de i3goo réis que 
havia na verba respectiva. 

Tendo o vereador competente 
declarado que despedira o pes-
soal da reparação da estrada Mu-
nicipal de Coimbra a Montemor-
o-Velho, no sítio dos Casaes, por 
falta de pedra britada, e referin-
do se, tanto êste vereador, como o 
conductor d'obras à falta de vigi-
lância nêstes trabalhos, por parte 
do fiscal de cantoneiros da loca-
lidade, resolveu a Câmara que o 
referido conductor apresente, até 
à próxima sessão, a informação 
que tiver por conveniente sobre 
o assumpto. 

Auctorisou pagamentos diver-
sos de pessoal e material empre 
gado em obras durante a última 
quinzena de novembro, limpesa 
e conservação do edifício do Go-
verno civil e de repartições de-
pendentes da câmara municipal. 

Despachou requerimentos au-
ctorisando: a renovação do paga-
mento de taxas de sepulturas no 
cemitério; a sublocação, até ao 
fim do anno, duma barraca do 
mercado; exoneração pedida por 
um bombeiro municipal: a collo-
cação de postes em uma estrada 
municipal para festejos no dia oi-
to do corrente mês; o levantamen-
to do deposito e dos décimos re-
tidos duma empreitada de traba-
lhos em uma das ruas da quinta 
de Santa Cruz; annulação do im-
posto directo, lançado para o an-
no de 1901 a um encarregado 
duma estação postal, exonerado 
em agosto último, e de parte dêl-
le com referência ao anno corren-
te; a reconstrução dum muro, pe-
los alicerces primitivos, em uma 
propriedade na freguesia de Vil 
de Mattos; e levantamento dos 
depositos e décimos de duas em-
preitadas; revestimento da mura-
lha da rua d'Alegria e muro de 
supporte na nova rua de Mont'ar-
roio. Foram indeferidos: um re-
querimento, offerecendo dois mil 
réis sobre o preço da renda da bar-
ca das Carvalhosas no corrente 
anno, por ter sido adjudicada por 
deliberação tomada na cessão de 
29 de novembro; e outro dum 
empreiteiro d'obras no Largo de 
D. Luiz e rua de A. Herculano 
pedindo o levantamento do depó-
sito e décimos da empreitada, 
que allega ter sido recebida, por 
ser menos exacto o allegado, quan-
to a entrega da obra, que nunca 
poderia ser feita, como diz, e por 
não se achar cumprida a clausula 
11.* do contracto respectivo. 

Exproprkçâo de terrenos 
Está já rezolvida entre a câ-

mara municipal e os proprietários 
dos quintaes contíguos à rua da 
Magdalena — Santa Casa da Mi-
zericórdia e sr. dr. Henrique de 
Figueiredo—a expropriação dos 
terrenos necessários nos mesmos 
quintaes para alargamento daquel-
la rua e para o começo da proje-
ctada avenida entre a estação no-
va do caminho dc forro e ? rua 
Visconde da Luz, pela rua das 
Padeiras 9 W g o da Freiria» 
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TRANSWAAL 

O bom do capitalismo inglês 
empregou no Transwaal, nos an-
nos de 1888 e 1889, uns 70 mi-
lhões de libras, que lhe deram em 
lucros a bagatella duns 000 mi-
lhões! 

E não estava contente, o bom 
do capitalismo inglês. Como S. 
Pedro queria mais, queria tudo, 
e daí, representado por Cham-
berlain, preparou e nrovocou a 
guerra. Mas é já de ver, que se 
tivesse podido prever quanto ella 
ia custar-lhe em homens e em 
dinheiro, continuaria a limitar se 
à bagatella de lucros como aquêl-
l e s . . . 

Edaí , diverte aquella facilidade 
com que o lord general em chefe 
do exército invasor, prematura 
mente proclamou a annexação das 
duas repúblicas. E não menos 
irrisório é aquêlle cuidado com 
que em Londres se preparam 
festas de triumpho ao vencedor 
Roberts, que vem a caminho, co-
berto de louros. Se proclamou, 
alto e bom som, em voz firme e 
retumbante, a annexação.. . 

E quando as bandas marciaes 
executarem, à passagem do heroe, 
acompanhadas por um orpheon 
colossal o seu querido Goa save 
the Queert, lá fóra, à Africa-do 
sul, o ribombar do canhão e o 
estrondear da fusilaria continuará 
a asseverar a Cesar lord que um 
povo, quando lucta pela sua li-
berdade, se não vence e se não 
obriga à submisão com a facili 
dade antevista no começo da cam 
panha. 

E' que. exactamente quando a 
guerra foi dita virtualmente ter-
minada, por isso que a victória 
de Koomati Poor lhe dera o gol-
pe mortífero, ella toma um aspe-
cto gravíssimo para os inglêses, 
cujo registo de mortalidade vem 
attingindo ha dias uma cifra que 
talvez ainda não teve em nenhu 
ma das suas phases. 

A lucta generalisa-se de Oe«te 
a Leste, do Norte ao Sul, e é 
exactamente no Cabo onde ella 
toma um incremento maior e tal 
vez de mais graves sacrifícios pa 
ra os inglêses. 

Rejubilavam já com a esperança 
de que ia ser aprisionado o gene 
ral Dewet, e êsse general não só 
se escapa à perseguição mas apri 
siona na sua passagem 120 cavai 
leiros de Bravant! Numa pala-
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MISÉRIAS SECRETAS 
UNDÉCIMO QUADRO 

r.XTCT.A.K, DEBALDE 

Um oratório de princezinha : já 
bondoir, e ainda capella; num 

3uadro austero a carícia de sêda 
e mil nadas femininos; tal pa 

rece o quarto em que repousa 
.Jean Nèvre. 

Grandes traves salientes corta-
vam o tecto. Entre ellas e pelas 
paredes estrellas d'ouro semea 
das sobre um fundo azul de 
França. 

Vidraças claras, cujos persona-
gens delicadamente m o d e l a d o s 
eram contornados por um traço 
de chumbo, diffundem uma clari-
da sóbria. 

Cortinas côr d'oiro velho, de 
reflexos quentes cahem por to 
dos os lados em pregas sumptuo 
sas. 

Enfim, evocando a illusão, o 
gabinete de trabalho, meio es-
curo, abre-se em frente do leito 
immenso por um arco sem por 
tas, onde corre simplesmente uma 
grade delicada de ferro forjado, 
como as capellas recolhidas que 

escondem na abside das ca-

vra, a situação é tal que a pró-
pria imprensa londrina, Standard 
á frente, chora as desditas soífri-
diis, confessando que a Inglater-
ra, «continua a braços com uma 
grande guerra, que demanda no 
vos e sérios sacrifícos, novos e 
sérios exforços.» 

E quem sabe se a tenacidade 
e a coragem boêr não poderá con-
seguir, á força de tempo e de lu 
ctar, o que as potências ha muito 
deviam ter feito? O pedido insis 
teite de novos e numerosos refor 
çcs mostra bem que o perigo in-
glês é grave. 

Ha, de quando em quando, uns 
giatos vislumbres de esperança, 
à vista de noticias como as }ue 
dtm estes 

T e l e g r a m m a s 

Cidade do cabo, 10, — A situa-
ção vae-se tornando cada vez 
mais seria ao norte da Colonia. 
Cdcula-se que o número dos 
b< êrs pue atrevessou o rio Oran-
ge, penetrando na Colonia, é su 
pi rior 1 2:000 Ha graves rasões 
p; ra crer que os hollandezes obe 
rephitas se juntarão a elles, e 
que a sublevação alastrará. Os 
inglezes julgam necessarias consi-
deráveis remessas de tropas mon-
tadas e adextradas. 

Cidade do cabo, 20, — Foi pro-
chmado o estado de sitio em 12 
districtos nos arredores de Coles-
birg. 

Londres, 21—Em 6 de janeiro 
devem embarcar para a Africa 
do Sul toda a infantaria montada 
e a brigada de 800 soldados de 
cavallaria que está no acampa-
mento de Aldershot. 

De Nova Zelândia partirá para 
o mesmo destino um novo con-
tingente de tropas a cavallo. 

Londres, 21 — Dizem de Ca-
ptown, com caracter oíBcial, que 
a invasão assume proporções alar-
mantes; os invasores, em grande 
número, sam recebidos, com en 
thusiastno, pela população. 

Por outro lado é cada vez mais 
intensa a actividade dos boers em 
toda a região entre Kaalfontein e 
Zurfontein, tendo-se reforçado os 
commandos que percorriam aquel-
la região. 

Estas notícias sensacionam pro-
fundamente o público e causam 
sérias apprehensões, radicando a 

thedraes, ao abrigo do altar. 
Nêste quadro severo abrem-se 

ciriosamente os abat-jours ver 
melhos sobre pequenas mêsas 
Ni chaminé ha ramos de vellas. 
as facetas dos frascos estendidos 
era longas séries, os cobres duma 
secretária Luís xvi cortam o fun-
do sombrio; caixilhos de retratos 
ínrimos pousam um pouco por to 
dos os lados: finalmente, na im-
ponente ordem das grandes lin 
lus, as cadeiras baixas e convi 
dstivas, de tecidos molles surpre-
hendem. 

S r ó depois de ter saltado aos olhos 
êste contraste é que apparece so-
)re uma larga mesa todo o arse-
nsl dos frascos medicamentosos, 
d< sde os frascos pequenos reves-
tidos de etiquetas verdes e ver-
melhas, até ao champagne que 
pírece por uma ironia das dou-
trinas novas presidir a todas as 
jhases da nossa vida, das mais 
al ;gres até ás mais tristes. 

Ao mesmo tempo sobe ás na-
rinas a pesada athmosphera do 
iodofórmio, tam penosamente im-
jressionante, menos pelo seu chei-
ro próprio que por todos os que 
se suppõe que elle encobre! 

Com o busto appoiado contra 
duas travesseiras, o pobre rosto 
de marnm amarello comido pela 
3í'rba comprida, Jean está immo-
vei sob o olhar attento de Helena 
di. pé, perto da cama. 

De repente, pegando na mão 

crença de que a guerra sul-afri-
cana se prolongará ainda por mui-
to tempo. 

# 

0 general Delarey 

O Daily Mail publicou um re 
trato muito frisante do general 
Delarey, o vencedor de Nooitge-
dacht. Falia Douglas Story, um 
dos mais notáveis corresponden-
tes da guerra, que conta o se-
guinte: 

«O general Delarey tem o aspe-
cto dum patriarcha e as manei-
ras dum fidalgo francês doutras 
éras. Já possuia por occasião da 
guerra a reputação de ter a scién 
cia de arrastar os homens. 

Na qualidade de field-cornet, 
serviu o seu país em todas as 
guerras emprehendidas no solo 
natal desde I852. Estava à frente 
dum commando quando rebentou 
a guerra entre o Estado Livre e 
os basutos. Em campanha, é um 
taciturno e um modesto. Foi elle 
que fixou as posições dós boers 
na batalha de Modder River, de 
terminando as phases delia. 

No decurso dessa batalha, teve 
o desgosto de perder o filho mais 
velho. Apenas contava quinze an-
nos, não era muito forte para a 
sua edade, mas encontrava-se em 
toda a parte por onde estava o 
pae e cumpria bem o seu dever. 

Interrogado sobre esse doloroso 
acontecimento o general respon-
deu: 

— «íamos duma posição para 
outra em Modder River,' quando 
meu filho começou a ficar um 
pouco atraz. Perguntei lhe, vol-
tando me para elle, se estava fe-
rido. 

— «Estou meu pae, respondeu 
elle. 

— «Nesse caso farás bem, vin 
do commigo á ambulancia, disse 
lhe eu. E fomos. 

«Quando lá chegou, cambaleou 
e começou a qi.eixar-se. 

— «Soffres, meu filho? pergun-
tei-lhe nesse momento. 

—«Muito, meu pae. 
— «Estarás tu moribundo? 
— «Estou, meu pae. 
«Meia hora depois expirava. 
«Tinha sido ferido no ventre.» 
Quando o general boêr termi 

nou esta narrativa, andando os 
seus ajudantes no desempenho 
das suas obrigações, encheu si 
lenciosamente o seu grande ca-
chimbo e pôz-se a conversar nou-
tra coisa. 

Mal perdeu o filho mais velho, 
o mais novo, que conta quatorze 
annos, veio para o lado dêlle. De-
larey é, em toda a acepção da 
palavra, um gentleman valente, 
Cortez, cavalleiresco.» 

Este retrato, feito por um in-
glez, vale bem a pena de ser tra-
duzido. 

Vai brevemente sair para a 
Africa o sr. José Nogueira, cu-
nhado do abastado proprietário 
sr. António Rodrigues Pinto, e 
que ha poucos dias resignou o 
logar de cobrador da agência do 
banco de Portugal, logar que de-
sempenhou durante alguns annos, 
por fórma que um grupo de ne-
gociantes desta praça lhe está 
promovendo uma grata manifes 
tacão de sympathia. 

O sr. Nogueira foi substítuido, 
no serviço da agência, pelo sr. 
António Mendes d'Abreu, sym-
páthico rapaz que aí gosa dos 
melhores créditos. 

Manutenção militar 
Foi ante-ontem deitado lume 

aos fornos da succursal da ma 
nutenção militar nesta cidade, co-
meçando o aquecimento que tem 
seguido e deverá durar entre 6 a 
8 dias, conforme se reconheça 
necessário. Entretanto continuam 
a activar se as obras, especial-
mente no interior do edifício, e 
de cuja conclusão depende agora 
que allí comece a fabricar-se pão. 
visto terem chegado já remessas de 
farinha e de lenha, e de estar a 
postos o pessoal necessário que 
vai ficar empregue nêsse fabrico, 
sob a direcção do i.° sargento da 
companhia de subsistência, vindo 
da succursal da Guarda, sr. Joa-
quim Fernandes Varão. 

Daqui serám fornecidos de pão 
os regimentos de infanteria 23, 
de Coimbra; 14 de Viseu e 7, de 
Leiria; os de cavallaria, 7 de 
Aveiro e 6, de Alcobaça; os res-
pectivos destacamentos' e a bate-
ria de artilheria 2, da Figueira da 
Foz. 

T J m b o ê r . . i n t r u j ã o 

Madrid. 21 —O official boêr 
que tinha conseguido fugir da ilha 
de Santa Helena e que percorria 
as principaes cidades espanholas, 
sendo em toda a parte bem rece-

branca da mulher com a dêlle, 
tam comprida e tão descarnada: 

— Perdoas-me não é assim, mi 
nha querida ? 

— Mas que queres tu que eu 
te perdoe, meu Jean ? Não teres 
acreditado nas predições dum mé-
dico estúpido, e não m as teres 
repetido ? Fizeste bem, meu que-
rido. Ninguém poderá dizer o que 
succederá no dia d'ámanhã? Por 
outro lado, vês bem que tudo era 
falso; porque tudo acabou já. 

Jean não teve para responder 
senão uma das phrases cruéis com 
que se comprazem os doentes, na 
inconsciente esperança de se ve-
rem contradizer: 

— Na verdade, tudo acabou ! 
Mas ella já com os olhos cheios 

de lágrimas: 
— Oh! Jean, peço-te. . . Vaes 

ainda dizer que não estás curado? 
Pois não teve tam bom resultado 
a operação. 

— Se fiz mal; vês bem que tens 
de me perdoar alguma coisa. 

E tenta sorrir, com um sorriso 
triste como o choro. Por detraz 
das palpebras fechadas, pensa. 

Como quereria acreditar naquel-
la operação! Como tenta persua-
dir-se da sua efficácia! Toda a sua 
vontade, toda a sua energia esta-
vam concentradas naquella última 
esperança. Identifica-a com todo 
o seu immenso desejo de viver, 
volta para ella todas as forças do 
seu espirito, caiu puerilmente na 

ideia de que o querer viver do ser 
moral exerce uma fôrça real sobre 
o ser physico. 

Ei lo chegado à phase decisiva 
d'essa lucta encarniçada entre o 
amôr e o mal roêdor que a sua 
confissão poz enfim na sua pre-
sença. 

Depois dalguns dias de casa-
mento, os dois recem-casados ti-
nham deixado a sua casa d'Ante-
mil. 

Para fugir ao inverno tinham 
ido até ao fundo de Proença, pa-
ra Valescure por de traz de Saint-
Raphael. Um camarada de Jean 
que tornára a embarcar cedera-
Ihe a casa. 

Era um moinho d'água, antigo, 
sobre um riacho, no meio de pi-
nheiros; dois repartimentos mo-
bilados com um evidente cuidado 
d'arte e de confortável contrasta-
vam com os outros quartos do 
vasto edifício deixados ao aban 
dono. 

Esta ideia tinha agradado infi-
nitamente a Jean; quantas vezes 
em longínquas paragens onde a 
linguagem, os costumes, e o ar 
mesmo lhe eram estranhos o obri 
gavam a dobrar se sobre si mes 
mo, a viver consigo, quantas ve-
zes tinha pensado quanto o amôr, 
allí, seria completo, seria reco-
lhido, no universal isolamento dos 
seres e das coisas! O seu sonho 
realisava-se em parte. 

(Continúa) 

bido e agasalhado, abriu uma su-
bscripção na Catalunha. A guar-
da civil, desconfiando da auten-
ticidade e origem do cavalheiro, 
vigiou o de perto e impedio que 
lhe fossem entregues quaesquer 
quantias. 

Sendo interrogado, chegou a 
confessar que era estudante de 
m e d e c i n a da universidade de 
Coimbra. 

Vestia uniforme branco, com 
banda encarnada e sabre. 

Abandonando êste disfarce, ves-
tiu-se á paisana e tomou o combóio 
para França. 

PUBLICAÇÕES 
Guia Commercial e indus-

para I»«I, Preço, 120 réis. 
A casa Moraes & Simões, da rua da 

Prata, 178, 2.», Lisbôa, publica uma uti-
líssima «uia, cheia de indicações ex-
cellentes sobre assumptos de interesse 
commercial e industrial especialmente, 
alem do interesse geral que offerecem. 
De formato elegante, muito cómmodo 
para algibeira, é de alta conveniência 
para todos. 

Agradecemos e exemplar que nos foi 
enviado. 

Hãrio — por Silva Cayo —Nova 
edição illustrada por Conceicão e Silva. 
Editores, Guimarães, Libánio & C.« — 
Lisboa. 

O notável romance de Silva Gayo, 
que por si só fez a gloria do seu auctor, 
romance tam conhecido e estimado por 
todas as pessoes cultas; está sendo no-
vamente editado pelos srs. Guimarães, 
Libánio & O , que desta fórma mais 
ficam merecendo das letras portuguesas. 

Nesta obra, tam genuinamente portu-
guesa, quer pela épocha que descreve, 
épocha agitada das luctas liberaes, já 
hoje mal conhecida, quer pela formosís-
sima linguagem em que está escripta, 
teem que aprender todos os estudiosos 
da litteratura e da história patrias. E ' 
fazendo publicações desta natureza que 
os editoras portuguêses revelam a sua 
intelligéncia e critério,b em merecendo 
pelo seu trabalho. 

E os srs. Guimarães, Libánio & C.' , 
que tanto se téem distinguido pelas suas 
edições de obras portuguesas, sam cré-
dores da estima e reconhecimento dos 
estudiosos de Portugal 

* 

Enciclopédia das Fami-
lias.—Revista de instancia e recreio— 
Recebemos o n.° 167 desta tám útil pu-
blicação de que são edictores os srs. 
Lucas & Filhos. 

Agradecemos a remessa. 

Nova Aurora. — Recebemos o 
n.° 7 desta revista litterária que se pu-
blica em Táboa e de que é director o 
sr. Domingos de Castro. 

• 
Pastoral sobre a tubérculo» 

se.—Acaba de ser distribuída, pelo sr. 
bispo-conde, ao cabido, párochos e fieis 
da dioceze, recommendando uma pro-
paganda tenaz de meios preventivos 
contra a propagação da tuberculose, e 
o pedido de auxílios para benificiar os 
infelizes já enfermos do terrível mal. 
Cita a reunião havida no paço episco-
pal para secundar os trabalhos da Lisa 
Nacional contra a tuberculose, instituí-
da em Lisbôa. 

A par doutras causas, refere, como 
uma das que mais contribui para o 
alargamento da tuberculosese, a cares-
tia e falsificação dos géneros alimentí-
cios, e a insalubridade das habitações. 

Ha nisto um grande fundo de verdade, 
iue não vemos devidamente considera-
la pelos governos e autoridades. 

Agradecemos o exemplar que rece-
bemos. 

* 

Supplemento Illustrado do 
Século.—Recebemos o n.° i63 desta 
publicação de caricaturas dirigida por 
Accácio de Paiva e Jorge Collaço que 
vem brilhante e cheia de verve. • 

O T U L O S , 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-si 
na typographia de M. Reis 
'Gomes, rua Martins de Car-
íalho, 7 Coimbra. 

F o r t u n a t o d ' A l m e i . 
d a , 9 rua do Visconde da Luz, 

115, ii4 andar. 
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Papelaria, t abacar ia , objectos de èscr iptóno, desenho, loterias 
e bilhetes de visita. Livros officialmente adop tados nos 
lyceus e escolas pr imárias . E n c o m m e n d á s rápidas de 
livros e jornaes por tuguêses e estrangeiros. 

Fornecimento monstruoso dos melhores charutos, cigarros epi-
cados das fábricas de Havana, Cairo Oran, Rio de Janeiro, S. Pe 
tersburgo, Dresdeu, Auvers, Eindhoveu, Londres, Amsterdam é 
Régie Francêsa. Dos melhores papeis de fumar, taes como: Zig-
zag, Ramsés, Ambré, Authomatique, Persan, Abadie, Havano, etc, 
importados pela C a s a , H a v a n e z a , de Lisbôa. 

Filial para a venda a miúdo 

L I V R A R I A A C A D É M I C A 
1 7 1 , X í i i a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 ^ 3 

Fábrica de cimentos de Maceira' 
( L E I R I A ) 

p i m e n t o s naturaes de 
2 ò presa lenta. 

Anályses .officiaes feitas nos la-
boratórios da i.a circunscripção 
hydraulica. 

" Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta 
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con 
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEI HA — LEIRIA 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rna Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco dllmedina) 

C O I M B R A 

P o l hufínanlipfl* Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
l iú l liyui dUlILd. dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
ETInn-fnipiri orlo a nn+ im • A g ê n c i a da casa Ramos & Silva de 
LleCiriCIUdUt! tJ U[HILd. Lisbôa,constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ar 
parelhos concernentes. 

T i n t a * n a r a n i n t n r a s - A l v a i a d e s > óleos, água ráz, crés, gésso 
l i n i d ô [Jdld p i l l l U l d i . vernizes, e muitas outras tintas i " 

tigos para pintores, 
o : + . . Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UiríiclllUo. s e empregam em construcções hydraulicas. 
í l i u p r c n c Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVciòUo. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ ^ ^ T ^ t 
Lisbôa e Porto. 

P r e n a n P í l Ç ' De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
n t J y d y c l l o . descontos. —Avipo aos proprietários e mestres 

d'obras. 
P l l t i l a r i a - Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UUllIdl ld . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
r : p ç . Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
• OljUcllUo. completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães.5 ^ E l d h d f 
Louças inglesas, de Ferro . Agate, serviço completo para 

mêsa lavatório e cozinha. 

Restaurador do cabello 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceutico pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada-
vel, êste preparado torna se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o cabello, obstando à sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu-
ma. 

Convêm usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

31?—Rua da Soph ia—\ \ 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Qs preços, sam muito reduzidos 
- C o m o p o d e v e r i í i -

c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

RUA DA SOPHIA 39 — 41 
COÍMBRA 

Economia de 50 OiO no consumo do gaz 
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Bicos n.° 1 a tfOOO réis 
Bicos n.° 2 a 4$500 réis SESZXST 

Bicos n.° 3 a YICÍQ q n e «•iiKtarans 
1 Cio 7 0 0 r é i s 

«M 

Tulipas e globos de 300 e 000 réis para cima 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d e e i r o s p a r a g a z 

Cuidado com as contrafacções 

E m C o i m b r a e F i g u e i r a d a F o z 

Jose Marques Ladeira 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos ór-
gãos respiratórios,, attenuam se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( I f c e -
b u ç a d o s M!i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou 
tros, pelos ex.m08 

D r . Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferra\, dr. Flenrique Terei 
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d1 Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar 
ros. 

Depósito geral: 
Pharmacia Oriental 

DE 

F E R R E I R A MENDES 
Rua de S. Lazaro, 2Q4 a 2g8 

P O R T O 

Vendem se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do P e t o , 220 réis. 

j 4NNUN0I0 
(i.* publicação) 

i , No dia i3 do próximo mês de 
janeiro por 11 horas da manhã à 

j porta do tribunal de justiça desta 
comarca de Coímbr 1, hade ven-
der-se, em hasta pública a quem 
m ior lanço offer :e sob c o va-
lor em que vai à pr< ça, o prédio 
em seguida mencionado perten-
cente a José Maria Vicente e 
mulher Mana Ferreira, da Cruz 
dos Mouroços freguesia de Santa 
Clara, em virtude da execução 
que contra estes movem Carolina 
I^uacia de Vasconcélloz, viuva, 

' Maria do Carmo d Almeida Vel 
lado e marido Caetano Affonso 
Vellado, Maria Adelaide d'Al 
meida, solteira, maior, proprie-
tários, residentes em Santa Cla-
ra, e José Antonio d Almeida, 
casado, industrial, desta cidade, 
a qual corre seus term< s pelo 
cartório do 5.° officio, — Carva-
lho—, sendo o referido prédio o 
seguinte: Uma propriedade deno-
minada Quinta de Santo Antonio 
que se compõe de casas d habi 
tação, terra de semeadura, árvo-
res de fructo e oliveiras, sita no 
Senhor dos Affiictos, freguesia 
de Santa Clara. Vai à praça pelo 
que foi avaliada, em 5bo®ooo réis. 

Sam citados quaesquer crédo-
res incertos para assistirem à ar 
rematação. 

A contribuição de registo será 
>aga por inteiro por conta dos 
arrematantes, 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 

A R M A Ç Ã O 
V e n d e - s e u m a p a r a 

e s t a b e l e c i m e n t o d e 
m e r c e a r i a , m u i t o b a -
r a t a . n« m a p r e t e n -
d e r d i x - i j a - s e á R u a 
d o C o r v o 11. a . 

Canalisações para Água e Gaz 
141, R. de Ferreira Borges, 143 

Caetano da Cruz Rocha 
Esta casa, a primeira no género 

nesta cidade, é sem dúvida a que 
mais vantagens offerece aos seus 
clientes, tanto na modicidade de 
preços como nos artigos do seu 
commércio, de primeira qualidade. 

Encontram nesta casa um com-
plecto sortido em: 
Tubos de chumbo, ferro, latão, 

borracha, e lona; 
Ret> etes nacionaes e estrangeiras; 
Lavatórios e bidets em louça e 

mármore; 
Torneiras de todas as qualidades; 
Máchinas para banho de chuva; 

duche e aquecer água; 
Fogões para cosinha, a carvão, le-

nha e gáz; 
cApparelhos de Electricidade; 
Bombas para póços; 
Materiaes para construcções; 
Banheiras e tinas; 
E muitos outros artigos. 
Vendas a retalho, e por junto. 

Grandes descontos. 
Orçamentos para fóra 

T R E S P A S S E 
Em boas condições, um antigo 

estabelecimento de mercearia, na 
rua dos Sapateiros com os n . " 90 
a 94-

Quem pretender dirija-se a seu 
domno Miguel da Fonseca Barata. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma quinta na freguesia 
da Lamarosa próximo a Tentú-
gal, toda morada, com mais de 
vinte geiras de terra, olival, la-
ranjal, terra de lavoura, nascente 
d'água para rega, abeguarias para 
gado cavallar e vacum, lagares 
de azeite e vinho, sendo a plao 
tação económica e já deu excel 
lente vinho. 

Trata-se da venda na rua da 
s jphia" n." 2 a 8. 

DA SILVA GAYO (dr.) 

M Á R I O 
Grandioso e commovedor 

románce histórico 

Episódio das lactas ctYis portugaêsas 
de 1820 a 1834 

Nova edição luxuosa 
e profusamente (Ilustrada 

por Conceição Silva 
Distribuição semanal em fascí-

culos de 40 réis. Tomos men 
saes de 8o páginas, com muitas 
gravuras — 200 réis. 

Em distribuição o fascículo 
contendo duas bellas gravuras. 

Assigna-se na Livraria Editora 

Guimarães, Libâuio 4 C.a 

108 — R• de S. Roque — x/o 

LISBOA 

VSj> Torto — Livraria Editora, 
Tavares Martins, Clérigos, 8; e 
na província em casa dos corres 
dondentes da emprêsa. 

Salon de la Mode 
As capas e pelerines da mo-

da, bom gosto e excellentes 
qualidades. 

« M t d i l 0 
OE CUIMBRA 

Arrematação 

FALLÉNCIA SANTOS & BRITO 
2.0 Annúncio 

No dia i3 de janeiro, próximo, 
pelas 11 horas da manhã, à porta 
do Tribunal Judicial, desta co 
marca, pelo processo de falléncia 
Ja firma commercial que foi desta 
3raça Santos & Tirito, processo 
que corre seus termos pelo Car 
tório dó 4.° officio desta cidade, 
vám à praça e seráni entregues 
a quem maior lanço offerecer 
todas as dividas pertèncentes à 
mesma massa na importância de 
cincoenta e cinco contos quinhen-
tos e vinte quatro mil tresentos e 
oitenta um.réis, e que, de nova-
mente voltam à praça e a g o r a 
^or a duodécima parte daquella 
importância, ou sejam quatro con-
tos seiscentos vinte sete mil e 
trinta um réis. 

O arrematante do activo,-fica 
corri o direito e acção que a mas-
sa tem contra os devedores por 
lettras de responsabilidade solidá-
ria com o fallído Santos & Brito, 
pelo que a mesma pagou e está 
para pagar, até liquidação final, 
á Agência do Banco de Portugal 
nesta cidade e ao negociante desta 
praça Franciscó Rodrigues da 
Cunha Lucas. A escripturação da 
massa faltída acha-s'e em poder 
do admini strador da massa fallida 
Manuel Abílio Simões de Car-
valho, onde pede ser examinada 
e bem assim o respectivo proces-
so no cartório indicado. 

Verifiquei a exactidão. — O juiz, 
presidenté do Tribunal do Com-
mércio, Calisto. 

O escrivão do 4.0 officio. 
Arthur de Freitas Campos. 

B E L L I Í Í V E N D A 
Vende-se uma morada de ca-

sas na rua de Lourenço d'A!mei-
da Azevedo, pertencente ao dr. 
José da Motta Neves Elyseu, de 
Villa d'Ourem. 

Compõii-se de rez do chão, i.° 
andar e aguas-furtadas, com jar-
dim, quintal, água nativa, e ca-
nalisação para agua e gaz. 

Quem quizer vê-la dirija-se a 
, José Augusto de Macedo, largo 

j da Ftíira. 



N.° 6 0 8 COIMBRA—Quinta feira, 27 de dezemto de !900 6 . ° A N N O 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 1 ^ 7 0 0 
éis: semes t re , i3>35o réis; t r imes-
r e , 680 réis . n 

Sem e s t a m p i l h a - A n n o ; 2 ^ 4 0 0 
réis; semest re , 1^200 reis; t r imes-
t re , 600 réis. Número avulso, 40 r e i s -

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Pa ra os srs. assignantes, des-
con to de 5o •/•• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publ icacões, com cuja 
remessa êste jor ra i fôr honrado. 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

M u f l o « «falalstratío, ireo d'61medlna, t 

Companliia 
de Moçambique 

Sob êste titulo publicam as 
Novidades, de 26, o seu artigo 
do fundo, em que revelam fa-
ctos que pòr mais de um lado 
merecem a at tenção de todos 
os que se interessam alguma 
coisa pela nossa si tuação e 
pelo b o m nome de u m a das 
mais respeitáveis classes, o 
exército. 

Esses f a c t o s demons t ram 
bem a inépcia e f raqueza dos 
nossos governos e a decadên-
cia a que chegámos; falta-nos 
ô principal estimulo de uma 
nacionalidade—o patriotismo, 
como se vê nesta companhia 
portuguêsa que, parece, foi 
utilisadá só para servir o inte-
resse dos estranjeiros, e como 
se vê no resto, do público que 
deixa passar factos como os 
d'agora, apenas com alguns 
protestos isolados, sem valôr, 
a não ser o da satisfação da 
consciência de quem os faz. 

A tibieza de uns com a su-
bserviência dos outros faz com 
que vejamos, a todo o passo, 
a administração estranjeira no 
nosso país. E parece-nos que 
tal facto merece de todo o por-
tuguês que prçsa êste nome, 
u m esforço que tenda a affas-
tar para sempre êsse perigo. 

Mas vàmos contar o que se 
passou, como as Novidades 
no-lõ referem, para que se 
avalie bem da nossa razão ao 
fazermos as precedentes con-
siderações. 

8&:ooo libras, cujo encargo agora 
nos não'lembra, mas que e supe-
rior a 6 por cento. Ha pouco tem-
po, o comité de Paris recomaaen-
dou, que não se reformassem es-
ses escriptos do governo português, 
e q u e a companhia satisfizesse ás 
suas despêsis correntes com os 
reembolsos. que fôssé recebendo 
do thèsòurõ. O administrador, de 
nomeação do governo, que entrou 
no conselho de administração em 
virtude do desdobramento, que 
foi ordenado pelo actual sr. mi-
nistro da marinha, e que caloro-
samente ápplaudimos — agora se 
está vendo que o fizemos com 
prev i são justificada—impugnou 
energicamente aquella indicaçao 
do comité de Paris; e substituiu 
a ella (Mitra proposta: para que 
fossem retiradas do Banque de 
Paris et des Pafs-Bas as som 
mas, que fá estam de conta da 
companhia de Moçambique, e que 
andam por cêrca de sete milhões 
de francos, visto que êsse dinhei-
ro erícontfána facilmente nò nos-
so pais emprego seguro e mais 
remunerador, o que augmentana 
os rendimentos da companhia e 
os seus recursos para bem des-
empenhar os fins da sua conces-
são. 

exército português que votou com 
os extranjeiros contra o governo 
e os interesses do seu pais! Esse 

» „ á r í > ' commissões 

no dia 25, junto da urna uma 
demonstração eloquente de quan-
to ama as 'instituições.. -

r X S X ™E "certo que -essa d e — 
t e t l \ _ r « w ™ , . a cão não vingou,-porque o assalto 

«Ha tempos, a companhia de 
Moçambique fez uma g rande 
femissão de papelinhos, escusada-
mente, e só para alimentar a jo-
eatina de bolsa, e outras espe-
culações semelhantes. A maior 
parte dêsse dinheiro foi posto em 
deposito na Banque de Paris et 
des Pays Bas, de Paris, onde fi-
cou vencendo um juro, de teport, 
de 2•«/« P o r c e n t o ' A c l u ê l l e e s t a " 
belecimento bancário lucra, por-
tanto, o benefício simples da dit-
ferença daquêlle encargo para o 
juro dos supprimentos e opera-
ções, que reclisa de sua conta. 
Não nos parece que fôsse para 
êste fim que se constituiu uma 
grande companhia colonial portu-

. suêsa, que emprega o seu dinhei-
ro em ajudar bancos extranjeiros 
em vez de o empregar em desen-
volver è fazer fructificar a sua 
concessão. 

P lenamente d 'accôrdo. Mas 
ve jâmos mais : 

«Do d inhe i ro r e a l i s a d o por 
aquella emissão, foi feito ao go 
verno português, no tempo do sr. 
fspregueira, um supprimento de 

ao. 
Está impugnaçao e proposta 

do sr. Luciano Monteiro teve 
maioria no conselho; mas o pre-
sidente, visto tratar-se dum con-
flicto com o comité extranjeiro, 
consultou por escripto os admi 
nistradores extranjeiros, que es 
tám ausentes. A resposta dêsses 
administradores foi concordante, 
no sentido de não se reformar o 
suoprimento de 38:ooo libras, e 
de se manter o depósito na Ban-
que de País et des Pays Bas, 
por nao lhes merecer confiança o 
governo português. Em sessão de 
sábbado último, do conselho de 
administração, fôram lidas essas 
respostas, que fazem vencimento. 
E assim ficou resolvido. Cumpre 
dizer, que o governo, logo que 
foi informado de se haver levan-
tado o incidente, tinha dado or-
dem para se pagarem do venci-
mento as 38:ooo libras, nao soli 
citando nem acceitando reforma.» 

militares, com que engrossa a 
prebenda do soldo, e que exerce 
em frequentes viagens ao extran-
jeiro, enquanto os seus camara-
das carregam cóm todo o peso 
do serviço e a maior parte delles 
sem gratificações. E' membro ho-
norário da casa militar de el-rei, 
que é chefe do estado e do gover-
no, que por aquella votaçao, a 
que elle se associou, foram ag-
gravados nos seus justos melin-
dres.» 

A êste official já as Novi-
dades se referiram a 9 de no-
vembro do seguinte m o d o : 

«O sr. ministro da marinha 
corrige com firmêsa e ao mesmo 
tempo com brandura. Se quises 
se ser severo, sobejar-lhe-iam tal-
vez rabões para dar um exemplo 
de escarmento a todos, numa du 
ra mas merecida lição de dever, 
applicada a quem, pela sua posi-
ção e responsabilidades, nunca os 

'devia postergar com prejuízo dos 
direitos e interesses do estado. 
Outros, tidos como muito menos 
ásperos de génio, não resistiriam 
à tentação de o fazer — tam ag 
gravantes se mostram as circun 
stáncias do delido. A portaria de 
hoje poderia ser acompanhada por 
outra, ou outras, mais fi isantes.» 

C o m o vêem, merece a mais 
severa condemnação u m facto 
desta ordem, e só de lamen-
tar é que à frente da nação 
não tenha havido governos ca-
pazes de não consentir em tam 
escandalosas explorações do 
nosso crédito e dinheiro. 

Mas mais u m a vergonha te-
mos ainda a relatar, e esta é 
supremamente affrontosa da 
honra e deçôro do exército 
português. 

O exército acaba de ser aí-
f rontado na sua dignidade por 
uma acção indigna de um of-
ficial que, cúmplice dos explo-
radores do nosso país, seria 
necessário castigar para satis-
ção de todos e desaggravo da-
quêlle, mas desgraçadamente 
assim não acontecerá, po r mo-
tivos que estám bem patentes 
a todos os espíritos. 

iHoiiPe im ôjficial superior do 

Perante taes escândalos, ser-
nos-ha permit t ido esperar al-
gum remédio? 

Não , enquanto o povo o não 
applicar. 

Viagem régia 

A família reinante deve sair 
dr Lisbôa, em visita aos Açores, 
no dia 10 de junho do anno pro-
ximo, segundo está combinado. 

Em Ponta Delgada haverá, por 
essa occasião, uma exposição de 
artes e indústrias açorianas pro 
movida por uma commissão. 

Claro está. Seria mesmo caso 
de larga estranhêza, que o sr. 
D. Carlos não tivesse por lá al 
guma coisa para inaugurar. Inau-
gurará, pois, essa exposição, e o 
que mais se resolva até ao mo-
mento da partida. 

O sr. João Franco telegraphou 
iá ao respectivo governador civil 
communicando - que o governo 
concede à commissão directora 
da exposição o subsidio por ella 
pedido, e egual ao que arbitrou 
à junta geral do districto. 

Só? 
Não ha de haver misérias, es-

tejam certos os açorianos. 
Não faltarám os arcos tnum-

phaes, os pavilhões de luxo, as 
[iluminações, as bandeirolas e os 
galhardetes pelas ruas, a mostra 
rem ao mundo o amôr pe as in 
stituições que o sr. D. Carlos e a 
sua prole representa e immenso... 
sem limites.. • 

Já foi assim no Porto, onde o 
foguetório, os fogos de artificio e 
tudo o mais mostraram coisa igual, 
com a contrariedade única de que 
a fóra o elemento official, a po-
pulação assistiu quieta e aborre-
cida a tudo aquillo, dando depois, 

cão não vingou,-porque o assalto 
à mão armada inutilisou a vota-
ção livre e consciente, mas o at-
testado moral ficou de pé, saliente, 
inconfundível... 

Gastar-se-ha, então, nos Aço-
res, dinheiro a mãos largas dos 
cofres do estado, para que as 
majestades tenham de repetir: 
— que aos seus corações fôram 
immensamente gratas as mani-
festações de júbilo com o que re-
ceberam os amados habitantes do 
archipelago. Isto na ignorância, )á 
se vê, de que as manifestações vám 
d a q u i para lá — encaixotadas 
umas, e em bellas ordens de saque 
outras • • ... 

Entretanto, por cá, os carrilhos 
dám-se a perros para socegarem 
os crédores extranjeiros, que es-
tám fartos de ouvir o canto da 
sereia, sem verem uma de X, dos 
capitaes que emprestaram. 

Pudessem vêr se as contas dos 
dispêndios feitos pelo thesouro 
com a viagem eleitoral ao Porto, 
e com as que vám fazer se nessa 
outra aos Áçôres, e acharíamos, 
juntas, as sommas, quanto pode-
ríamos dar por conta aos extran-
jeiros, de exigências desalmadas. 

Mas vám bem os monarchas e 
o seu governo, que as vidas es-
tám curtas e o tempo não vai pa-
ra raleiras. 

Primeiro isto—a pagodeira das 
loucas e dispendiosas viagens; de-
pois aquillo-a satisfaçao de com-
promissos, embora fique lesada 
aos olhos de estranhos a digni-
dade nacional. 

O caso 0'Keill 
Uma fôlha da capital, dizendo 

constar que será por todo o mês 
de janeiro ou em princípios de fe-> 
vereiro o julgamento, em conse-
lho de guerra, do médico mjlitar 
dr. Pinto Coelho, que assassinou 
a tiros de rewolver e nas condi-
ções conhecidas, o amante^ de sua 
mulher, dá esta informação: 

Continúa a asseverar-se que se-
rá absolvido, devendo, em ra\ão 
da causa do crime, ser secreta a 
audiência. 

E termina: 
TN^ão ha accusador particular. 
Isto é; a familia do assassina-

do alheia-se ao julgamento, dei-
xando que elle siga os trâmites 
puramente officiaes. 

O convencionalismo em acção, 
ou o reconhecimento de que o 
pungente drama teve a nota ca-
racterística dum legítimo desforço 
dum marido ultrajado? 

A presuposição, tam claramente 
dita e quási geralmente acceita, 
de que êsse marido obterá a absol-
vição, alliada áquêlle facto de a 
família do morto se alhear ao jul-
gamento, téem o seu quê de si-
gnificativo. 

A imprensa em Portugal 
Acabamos de lêr o folheto que 

o nosso presedo amigo e talento-
so director de O Mundo, sr. Fran 
ca Borges, publicou a proposito 
das estúpidas prohibiçÕes do juiz 
Veiga à imprensa. Dêlle se ve 
como as coisas chegaram ao ul-
timo grau da impudência, rece-
bendo a imprensa humilhantes im-
posições da polícia sob pretextos 
"úteis e imbecis. E como toda a 
imprensa acceita essas humilha-
ções com platónicos protestos por 
vezes, acontece que a arbitrarie-
dade policial continúa a ser cada 
vez mais absorvente. 

Franca Borges, porem, reagin-
do constantemente contt a as bru-
talidades que lhe sam impostas, 
publicou em folheto o que desti 
nava áquella página do seu jornal 
que saiu em branco quando esta 
va no Tejo a esquadra inglesa. 

Vale a pena ver a insólita ma-
neira como foi prohibido de pu-
blicar a matéria destinada áquella 
página, a qual vem toda no fo-
lheto de que se tracta,o qual ex-
plica também o modo como o juiz 
Veiga a prohibiu. 

Este folheto é mais uma de-
monstração da intransigência de 
Franca Borges, tam nobremente 
mantida a todos os respeitos. 

Parece não restar dúvida de 
que o sr. D. Carlos não acceita o 
pedido de demissão que, em con-
sequência do lugubre aconteci-
mento, lhe apresentou o pae da 
adúltera, general Queiroz, com-
mandante geral das guardas mu-
nicipaes em Lisbôa. 

Achámos que não é mal resol-
vido. Porque, em face de parti-
cularidades relacionadas com o 
acontecido, o general se julgou 
incompatível com aquêlle logar, 
não se torna absolutamente ne-
cessário que o sr. D. Carlos pen-
se de modo igual . . . Mas isso 
também não impede que o gene-
ral insista pela demissão, como 
se diz. 

O reitor da Universidade sr. 
dr. Manuel Pereira Dias, saiu 
para a sua casa de Rezende a 
passar as férias. 

Projecto de colonisação 
O conselho de administração 

da companhia de Mossamedes, 
parece que approvou um proje-
cto destinado a promover a colo-
nisação dos terrenos da mesma 
companhia em Africa. 

Ao que pôde suppôr-se da in-
formação vaga que dá um jornal, 
aquêlle projecto, apresentado ao 
conselho pelo administrador da 
companhia sr. Jules Hendrick, 
assenta em esclarecimentos for-
necidos pelas commissões de es-
tudo do caminho de ferro cuja 
construcção se projecta em terri-
tórios da' companhia. 

Sám, como seguem, as condi-
ções formuladas no projecto, para 
ò estabelecimento dos colonos na-
quellas paragens: 

«São prefer idos os colonos casa-
dos, não tendo menos de 25 annos, 
ou mais de 45; considera-se família 
do colono o pae, a mãe e os^nlhos. 

A cada chefe de familia são con-
cedidos 5 hectares de terreno, po-
dendo cada colono adquirir succes-
sivamente uma concessão maxima 
de ^o hecta ies , se, durante os pri-
meiros trabalhos, dér demonstração 
de actividade e de t rabalho que o 
tornem digno disso. 

A cessão será feita annualmente 
em parcellas de terrenos de cinco 
hectares . 

A' sua chegada receber* fada 
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chefe de família, para si e para os 
seus, uma pequena casa, provisões 
de al imentação/para seis mezes, o 
matenal^agricola necessário f a r S a 
exploração da concessão do terreno, 
dois bois, uma vacca, as primeiras 
sementes e, se fôr possível, dois car-
neiros e um porco. 

T u d o isto é fornecido como 
adeantamento feito ao colono, adean-
tamento que elle comeca a pagar no 
hm do segundo anno de permanen-
cia na região, para liquidar comple-
tamente a sua conta em cinco annui-
dades. 

A totalidade dos adeantamentos 
feitos a cada chefe de familia não 
poderá ser superior a 8oo$>ooo réis. 
Corno garantia a estes adeantamen-
tos e .outrâs despesas, o colono tem 
a obrigação de depositar na caixa da 
Companhia um pequeno pecúlio, que 
vencerá o juro de 5 por cento». 

i l í ' » r : * 0 i t r w r 0 
O Economista, publicação im 

portante que tracta com bom cri-
tério os assumptos coloniaes, faz 
áquellas condições estes eom-
mentarios: 

A arrematação de carnes 

«Achámos em geral razoaveis 
as condicções indicadas. Não com 
prehendemos, porém, a conve 
niéncia de exigir um depósito, em 
bora pequeno, ao colono. Bem 
sabemos que ha toda a vantagem 
em attrahir para as colonias prin-
cipalmente os que téem alguns 
recursos e algum, embora modes-
to, pecúlio; mas, nas circunstán 
cias que geralmente se dám coir. 
os nossos emigrantes, aquella clau-
sula será uma diffiçuldade grande, 
e além disso mal se conjuga com 
os adeantamentos em valores que 
se lhe concedem. 

«O argumento tirado do que se 
passa em colonias de outras re 
giões, como o Canadá, não pôde 
ser acceite sem correctivo. E' pre 
ciso attender em primeiro logar 
às condições do país de immi 
gração e às condições dos colonos 
que geralmente para alli se diri-
gem. 

E' provável que no plano de 
colonisação a que nos referimos 
estejam prevenidas muitas obje-
cções ou indicações que podería-
mos fázer, visto como estamos 
fazendo obra por extractos resu 
midos que appareceram na im 
prensa. 

^«Não vêmos razão por que se 
não adoptem muitas outras dispo-
sições consignadas no decreto em 
vigôr sobre colonização. Achamos 
bom que se dêem logo a cada 
familia de colonos os bois e ou-
tros animaes que mais possam 
facilitar a exploração agrícola dos 
terrenos; mas parece nos pouco 
provável que os elementos de tra 
bãlho e os fornecimentos de pro-
visões concedidos sejam suficien-
tes e que, ao cabo de seis mezes, 
possa o colono ter já recursos 
provenientes da exploração pró-
pria. 

«Mas estas observações são ape 
nas dictâdas pela leitura dos ex-
tractos incompletos de um plano 
que, décerto, foi largamente es-
tudado, e que só poderá ser bem 
apreciado, quando conhecido em 
todas as suas partes. 

«O que desejamos é que, a fa-
zer-se uma tentativa de colonisa 
ção, a rodeemos de todas as cau-
telas para que não tenhâmos a 
registar mas um mallôgro de em 
prehendimentos desta ordem.» 

Temos no dia 10 de janeiro pró-
ximo, como já noticiamos a arre 
matacão, por carta fechada, do 
fornecimento de carnes de vacca 
e vitella. E' a segunda praça, co 
mo se sabe., visto que na primei-
ra, em i3 do mês que decorre, 
nenhum marchante licitou em con 
sequência das multas para a falta 
de carne de 2.a e 3.a classes, al-
legando que a venda dessas seria 
abundante, ficando lhe, a de i.a 

que se arriscavam a ter de enter-
rar por falta de consumo. 

Demonstrámos já a falsidade 
dêste argumento, como demon 
strámos a intenção dos marchan 
tes condemnando aquellas multas 
fiando de que a câmara as man 
teria rigorosamente nos termos em 
que as estabeleceu para a primei 
r.n arrematação. E bem para as 
manter rigorosamente eram ellas, 
desde que representavam uma pro 
tecçao permanente ao consumi 
dor menos abastado, que sendo o 
que lucta com maiores difficulda-
des, é positivamente o que mais 
está sujeito a toda a ordem de ex 
plorações. 

Não só por esta razão, que é 
poderosa, a câmara devia manter 
o rigor dessas multas como as 
estabeleceu, mas ainda porque, 
dada a sitnação em que o assum-
pto se encontra, qualquer cedên-
cia da sua parte dá margem a 
suppôr-se um acto de fraqueza 
que de modo algum deve mos-
trar. j. 

Tem visto a câmara como nqs 
vimos pronunciando ácêrca dêste 
melindroso caso. Procurando es-
clarecer, e emittindo opiniões, co 
mo nos permitte formulá-las o 
estudo que da questão temos feito, 
a nossa attitude ha sido de con-
veniente espectativa pela solução 
que consiga. Por isso mesmo o 
reparo que vamos fazer-lhe não 
deve ser visto senão como uma 
discussão razoavel duma .sua ce 
déncia em que reparamos con-
frontando o edital da arrematação 
passada e o da futura. 

Convimos em que a vereação 
tem de procurar um termo ao 
conflicto, mas torna se necessário 
coaduná lo com a protecção a 
dispensar ao público, e mais do 
que isso, e por dignidade própria, 
não recuar. E porque a cedên-
cia que notámos vai redundar 
em prejuízo do pobre, contra ella 
protestamos desde já, reservando-
nos o direito de não a perder de 
vista nas suas consequências, uma 
vez que a entrega do fornecimen-
to se faça e ella subsista. 

No primeiro edital disse a câ-
mara, no capítulo multas; 

Penitenciária 
Anda de bôcca em bôcca que 

a Penitenciária de Coimbra vai 
ser utilisada para presídio militar. 

Já não constituem surprêsa ês 
tes boatos ácêrca dó destino a dar 
à pouco sympáthica prisão, pois 
as intenções ácêrCa delia téem si 
do por assim dizer tantos quan-
tos os ministérios, regeneradores 
e progressistas, que desde a sua 
conclusão interior téem assumido 
o governo. 

Objecto de resoluções políticas, 
é, no fim de contas o papel que 
vem desempenhando, e se repa-
rarmos nos successos anteriores, 
admittimos que ainda não irá desta 
a resolução final. 

«A falta de carnes de 2.® e 
3.a classe será punida pela i.a 

vez com a multa de 5$ooo réis, 
pela i.a e 2.a reincidências com 
a de io$ooo réis, pela 3.a, 4.a 

e 5.a reincidências com a de 
2o$ooo réis, e pela 6.a e ulte-
riores ;reincidéncias,cpm3oíí>ooo 
réis e com a rescisão do con 
tracto quando a câmara enten 
da dever usar dêste direito.» 

marchante a faculdade de não ter 
nunca carne de 3." classe, aquella 
que os pobres consomem por ser 
mais barata, e que ainda assim 
compram com sacrifício. Isto é, 
o fornecedor fica assim autorisa' 
do, sem nenhuma espécie de obs 
taculo ou de penalidade, a expo-
liar o consumidor necessitado, 
vendendo-lhe a maçã do peito, 
cachaço, aba, chanbã e costellas, 
marcada na tabeliã para base de 
licitação como carne de 3.a a 240 
réis, por carne de 2.a a 3oo réis, 
ou seja por mais três vinténs. 
Concluindo, aquella classe de 3.a 

desapparece ao cabo de vendida, 
para fizer a decência, aos dois 
ou três primeiros freguêses que 
a peçam, porque a isso dá permis-
são aquella simples palavra—si-
multânea inente. Protes 
tâmos, pois, desde já contra tal 
cedência por isso mesmo que não 
podemos contar, e a câmara bem 
o reconhece, com a consciência 
dos marchantes. Não téem elles 
dado e.dam ainda tantas provas 
de que o público lhes não me-
rece'senão a consideráção duma 
mina para explorar — q u a n t o 
mu is melhor... 

Ao formular aquella permissão 
a câmara teve um proposito, para 
mais facilmente se vêr livre de 
difficuldades, embora abdicando 
da sua autoridade, embora mos 
trando que recua ao primeiro tro-
peço que se lhe antepôs apesar 
dêsse tropeço não se afigurar de 
maior importância ? 

Queremos acreditar que não, 
embora desta vez não deixasse 
no edital salvaguardada, como no 
primeiro, a faculdade d<z adita' ou 
modificar qualquer clausula até 
ao acto da arrematação. 

Acreditando, pois, que aquella 
inconvenientíssima permissão da-
da pela câmara, será apenas o 
resultado duma irreflexão, afinal 
naturalíssima, confiamos em que 
ella achará meio de a inutilisar 
ainda, provando assim que, no 
caso sujeito, a protecção devida 
especialmente aos pobres lhe é 
motivo de preoccupações. De con-
trario deixará bem patente que o 
que pretendeu foi esquivar se a 
difficuldades á custa fôsse do que 
fôsse, na apparéncia de pequeno 
vulto. 

A outros logros dá, cremos, 
ainda margem o edital, que é pos-
sível voltemos a ver. 

C r i s e f a b r i l 
Fecharam temporariamente as 

fábricas de lanifícios de José Dio-
go dá Silva & C.a, d'Oeiras, de 
João Alves Bebiano, de Casta 
nheira de Pera, e foi aberta fal 
lência à fábrica de Alhandra de 
que fazia parte Domingo^ Assis, 
o Fandango. 

Luctam com difficuldades outras 
fábricas de lanifícios cuja labora-
ção tem diminuído devido ao esta 
do geral do commércio. 

As fábricas de algodão também 
estám ameaçadas de uma crise 
mais violenta, de mais graves con-
sequências, causada pela suspen-
são das encommendas pa,ra Afri-
ca, mercado que ha muito ahi 
mára a indústria algodoeira. 

O motivo dessa resolução dos 
commerciantes de Africa, é a fal-
ta do consumo dos nossos produ 
ctos batidos em todos os merca-
dos africanos pela concorrência 
dos productos Belgas que sam 
introduzidos no interior da nossa 
província d'Angola peio Estado 
Livre do Congo, em condições 
taes que é impossível a nossa 
concorrência. 

Em detrimento do nosso com-
mércio augmenta espantosamente 
o commércio Belga que depois de 
se abrir à circulação o caminho 
de ferro do Estado Livre do Con 
go até ás. cataratas, teve um des-
envolvimento enorme por causa 
das vias fáceis e baratas 'da na-
vegação do Congo, do Cobango e 
Cassai. Em Africa temos o cami-
nho de ferro d'Ambaca ou cha-
mado caminho de ferro de pene-
tração, mas as condições em qúe 
foi construída essa linha fôram taes 
que não deu o resultado que era 
de esperar. 

No norte não temos vias de 
communicação com o interior, e 
depois do tractado de delimitação 
de fronteiras com o Estado Livre 
do Congo, em que se lhe recorilje 
ceu com fronteira o rio Cubango, 
abriu se lhe a porta do interior da 
nossa Angola e cavou-se a ruína' 
do seu commércio. Para actestá 
lo, aí está a decadência de Ambris 
e Ambrisete e todo o Congo portu 
guês, e esta decadência irá conti 
nuando se não se tomarem medi 
das radicaes dando a Angola um 
regimen consentâneo com o seu 
desenvolvimento, mas autohomo e 
liberal para que pelo seu exforço 
possa sair do estado para que ca-
minha. 

Inspecção do sol lo 
Tem-se como certa a transfe-

rência, do sr. Serra, inspector do 
sello dêste districto para o d'Avei 
ro, sendo substituído aqui pelo 
médico sr. dr. António Martins 
Couceiro, ha dias nomeado inspe 
ctor. 

A transferência do sr. Serra, 
embora a seu contento, resultou, 
dizem-nós, da ida de s. ex.a a 
Lisbôa, por virtude das illegali- I Consta que será attendida pelo 
dades e destemperos de serviço governo a representação que lhe 
que ultimamente aí praticou o j foi entregue no dia 7 de novem-
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Falleceu, victimado pela tuber-
culose, o pharmaceutico desta ci 
dade, s r . Antonio Simões da 
Silva. 

A casa onde habitou, n. ' 27 2.0 

andar da rua de Mont'Arroyo, foi 
já desinfectada pelo serviço ca-
marário. 

Demonstrado que as últimas 
classes de carne sam as que mais 
abundam no boi, e que a primei-
ra tem venda certa, aquella dis-
posição, assim formulada, não 
permittia ao fornecedor lograr o 
público, que na sua quasi totali-
dade não sabe differenciar as es 
pecialidades, vendendo-lhe carne 
de 3.a pelo preço de 2.a Por isso 
os marchantes enbicaram com a 
clausula, como já exemplificámos, 
e não quizeram licitar. 

No segundo edital a câmara 
apresenta a mesma condicção re 
digida no começo por êste modo: 

«A falta s i m u l t a n e a de 
carnes de 2.a e 3.a», etc. 

Cá está a cedência, quer dizer, 
com aquella f ó r m a — f a l t a s i -
multanea—a câmara dá ao 

fiscal do serviço 
E' quási certo que êste funccio 

nário também aqui não fica. Por 
agora está de licença, mas diz se 
já que vai ser transferido, parece 
que para Bragança. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° 6. 

A concorrência de visitantes no 
semestre findo attingiu o número 
de 3og8. 

bro último, ácêrca da amnistia do 
Gungunhana e dos seus compa 
nheiros. 

Espectáculos 

e Guerra em tempo de paz, em 
5 actos. 
. A esta última peca temos ou-

vido referências que a dam como 
um verdadeiro primor, tanto como 
obra de litteratura neatral como 
em relaçao ào seu lieiineàmento 
e concessão, deverdo julgar-se 
por isso que vem destinado um 
perfeito succes >0, ai.ida pelo des-
empenho que necessáriainente lhe 
darám os principaes interpretes, 
artistas que sam as primeiras fi-
guras da scena portuguêsa.' 

M o r t o i l l i i s t r e 
Morreu em Lisbôa p conselhei-

ro Luciano Cordeiro, um dos fun-
dadores da Sociedacfè"de Geog"ra-
phia, instituição a q,ie deu todo o 
esforço da sua actividade e da 
sua intelligéncia. 

A maior parte da imprensa da 
capital dedica à sua memória ar-
tigos de muito louv >r; salientan-
do em notas biográphicàsr que a 
sua obra como poriuguês, como 
patriota e como publicista merece 
respeito e admiração. 

O seu funeral traduziu uma 
eloquente e »eral manifestação de 
pezQtijiMjlis Eaaôri ohn lisiir 

Dêsse morto illustre diz a Van-
guarda na sua pjtífta do dia de 
terça feira 

«Poderia ter si Jo deputado sem-
pre que quisesse, podéfiá tef sf-; 

do ministro . . . E não q « i s . . . não 
quis . . ; e fez ben» fez muito bem, 
tez uma coisa numj>aís onde nin-
guém faz coisa alguma. 

«Agora já está mòrto, e bem 
morto! 

«Quem ha aí que ouse, que 
nao tenha vergonha, de ter occu-
pado os ócios, procurando ames-
quinhá-lo, chamando lhe'o longo 
queixo, a elle, que tinha o cara-
cter, o pátriotismo, a probidade 
mais longos que o próprio, e que 
os queixos de todos, que hám de 
penitenciar-se deant- do sçp cai-
xão, da grave profamcão, que lhe 
fizeram, fingindo qúe 'lhe admira-
vam a vontade e a obra?! 1 

«E morreu deixando uma fa-
mília pobre! Oh! gentes I4 de ci-
ma, que premiaes os políticos com 
pensões ás famílias, lembrae vos 
deste português que foi uttí pa-
triota! . . apebas : . . .» r 

Desas t re m 

1 
0^ empresário do theatro-circo, 

sr. Santos Lucas, acaba de con-
tractar com a companhia do thea-
tpo D. Amélia, de Lisboa—Rosas 
e Brazão —que ainda ha pouco aí 
nos deliciou, outra série de espe-
ctáculos, quatro, para os quaes 
vai abrir assignatúra. 

Serám nos dias 11, 12, i3 e 
14 de janeiro, repetindo num a 
Za^á, que o nosso público tanto 
admirou e applaudiu, especial-
mente pelo bello trabalho da tám 
talentosa artista Angela Pinto. 

xf I Qs outros três, sam com as pe 
No commissanádo de policia ças Kean, em 5 actos e 6 quadros, 

guarda-se um chapéu preto da que aqui foi já representada, e 
cabeça, achado na egreja da Sé mais duma vez, com notável cor 
na noite de Natal, e que será en- recção pelo festejado actor Tavei-
tregue a quem prove pertencer-lhe. ra, O bibliothecário, em 4 actos, 

Registámos, com o maior pra-
zer, que fòram relativamente past 
sagejras, para os srs. drs. Daniel 
de Mattos e Sousa Refóios, eru-
ditos professores de medicina, as 
consequências do desastre que 
soffreram quando, ao dirigirem-se 
em trem para a Conraria e habi-
tação do sr. dr. Maximino de Car-
valho. os cavallos que puxavam 
o carro o arrastaram, na altura 
da quinta de S. Jorge, pelo talu-
de da estrada para uma ínsua, 
em virtude de se terem espanta-
do com o ruído do automóvel do 
sr. dr. Tavares, qu.: voltava da-
quelles lados para a cidade. 

Na descida para a ínsua, o po-
bre do!cocheiro, que foi cuspido 
da almofada, soífreu importantes 
contusões. O.sr . dr. Refoios teve 
um golpe numa das mãos por se 
haver partido o vidro duma das 
portas, recebendo mais algumas 
simples escoriações .10 rôsto, e o 
sr. dn Daniel de Mattos fi,cou per-
feitamente il leso. 

Ss. ex.a" iam á Conraria por 
causa duma operação a que tem 
de sujeitar se a-esptsa do sr, d,r. 
Festas, filha do sr. dr. Maximino 
de Carvalho. 

Não se confirmou, e ainda bem, 
a noticia que circulod 'rtOs primei-
ros dias desta sema ia, de ter si-
do assassinado por im italiano o 
chefe do partido liberal espanhol 
SJT. Saga*ta. 
St ofri9mnqni,e mu .cihusWi 
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R e m e s s a s p o s t a e s 
O Diário do Governo acaba de 

publicar um decreto, antecedido 
do respectivo relatorio, referente 
à expedição pelo correio, sujeitas 
a cobranca, de cartas com .valor 
declarado, caixas nas mesmas 
condições, e de outros ojeCtos re-
gistados. 

Porque esse serviço, agora am-
pliado, tem sido útili&ado .pelo 
público com vantagem, transcre-
vemos em seguida o relatorio e o 
decreto, pondo dêste modo os 
nossos leitores ao corrente de co-
mo pódem aproveitar aquella fa-
culdade de remessas pelo correio: 

«Usando da faculdade conce-
dida ao governo pelo artigo 208.° 
da organisacão dos serviços tele-
grapho postaes, approvada po r 
decreto de i de dezembro de 1692: 

Hei por bem decretar o se 

^Ar t igo i-° Pódem ser expedi-
dos pelo correio, sujeitos a co-
brança, os objectos registados, as 
cartas, com valôr declarado e cai-
xas com valôr declarado, 

§ únicp. Sam,unicamente esta-
cões de permutação as das capi 
taes de districto e daS jsedes dos 
concelhos. ^ ;". , 

Art.0 ,2.0 O valôr máximo da 
importância, a cobrar é fixado:, 

a) em 3oo®ooo réis para os 
objectos procedentes das capitaes 
dos districtos. ui . 

b) Em 2 0 0 ^ 0 0 0 réis, quando 
procedentes das estações das se-
des de concelhQs comarcas. 

c)' Em 1 0 0 3 5 0 0 0 0 réis, quando 
procedentes das estações das se-
des" de concelhpvj « 1 n n ,. 

Art. 3.„ E' fixado em 5o reis 
o prémio de cobrança, quando 
esta se realisar. , . . . 

Art. 4 0 Os pbjectos sujeitos a 
cobrança serám depositados nas 
estacões com as formalidades e 
nas condicoes de acondicionamen 
to prescríptas nos regulamentos 
para cada uma das respectivas 
classes. Deverám, além disso, ter 
escripta pelo remettente, com le-
tra bem visivel a palavra cobran-
ca, e por extenso, e em algaris-
mos, de fórma clara e intelligivel, 
na parte- superior do endereço, a 
importância á cobrar. - Na parte 
interior ou no verso do endereço 

— >e 

palavra cobrança seguida da im-
portância a cobrar, expreása em 
algarismos. 

Art. 5.° Os objectos sujeitos à 
cobranca obedecem, na sua trans 
missão, ás regras estabelecidas 
nos regulamentos para as respe-
ctivas classes, devendo inscrever-
sé sempre nas cartas de aviso 
modelos n.° 5o ou 44, conforme 
fôrem com valôr declarado, ou 
seto elle, o nome do remettente, 
o destino e a importância a co-
brar. 

Art. 6.° Na distribuição e en-
trega dos objectos sujeitos à co-
branca applicar-se ham as regras 
estabèlecidas nos regulamentos 
nar-a as respectivas classes, usan-
do-se igualmente para os devidos 
effeitos as cadernetas modelos 
n.p» 49 e 53, nas quaes séram 
escriptas a tinta vermelha as im-
pórtánciaá a cobrar. 

§ único. Os encarregados da 
distribúicão, no' regresso ás esta-
ções, prestaram contas' das co-
branças de que tenham sido m 
cumbidos. ' 

Art>. 7.0 Os chefes das 5'.a e 4. 
áéccõtes das estadões centraes dos 
correios de Lisbôa e Porto, os 
fieis telegrápho-postaes e os che-
fes de estações transformarám 
imedia tamente em vales, a fa-
vor dos remettentes, as impor-
tâncias respectivas aos objectos 
sujei tos ,à cobrança, feita a dedu-
cção do' prémio e sello respeitan 
tes aos vales, respectivos talões 
e requisições, escrever-se ha a 
tinta vermelha a palavra cobrança, 
seguida áa indicação da classe do 
objecto a que respeita a mesma 
cobrança. 

§ i.°. As requisições estám 
isentas do pagamento do valôr 
de respectivo impresso. 

§ 2.0 Logo que se realise a li-
quidação da cobrança, na carta 
de avisô, modelo n.° 44 ou DO, 
onde estiver inscripto o objecto 
a que respeita a liquidação, será 
mencionado na columna compe-
tente o número do vale. 

§ 3.° O prémio da cobrança 
âe que trata o "artigo 3.° será ar 
recadado por meio de affixaçao 
de sello, de franquia na requisi 
çãoi do vale á que respeite a co-
brança. o qual se inuúlisará com ^ 
a marca da estação que realisou 
a. respectiva operação. O 

tado dos negócios das obras pu 
blicas, commércio e indústria as-
sim o tenha entendido e faça 
executar. 

Paço em 22 de dezembro de 900. 

Manutsnção militar 

escrever se-ha semore o nome < 
Residência do remettente. 

8 únicp. wos livros modelos n. 
46 e 5i e nos recibos a entregar 
aos remettentes, escrever-se-ha a 

Folhetim da «RESISTEHGIA» 

•10*1 » x TT! • 
UNDÉCIMO QUADRO 

Está já em plena laboração a 
succursal estabelecida nesta cida-
de, apesar de se não acharem 
concluídas as obras de edificação 
interior, 

Ao cabo de ter sido deitado o 
lume aos dois fornos, em dias se-
guidos, para o necessário aqueci-
mento, fez se hoje a experiencia 
official, à qual assistiram os srs 
coronel Eugénio Alves^director 
da manuteução em Lisbôa, capi-
tão de engenharia Monteiro, che 
fe da seccão téchnica. 

Os resultados satrsfizeram bem, 
saindo as fornadas de pão e broa 
magníficas, superiores mesmo ao 
que era lícito esperar, em conse-
quência da recente construcção 
dos fornos. 

O pão e brôa cosidos foram 
hoje mesmo enviados para consu-
mo no regimento 23, que começa 
jà a ser fornecido daquêlle esta-
belecimento. As remessas, para 
os demais regimentos principiam, 
como jà noticiámos no próximo 
dia. dia em que, pela abertu-
ra da succursal daqui, é extincta 
a de Viseu, vindo para Coimbra 
o pessoal nella empregue. 

Os'trabalhos nas obras inte-
riores estám sendo activados a fim 
de iazerem-se definitivamente as 
installacões da- administração de-
pósitos etc., provisoriamente col 
locados agora nos- compartimen 
tos que estám promptos, contan 
do-se que em breve tudo esteja 
terminado. 

Presumimos que algumas casas 
pias vão pedir para serem forne-
cidas de pão e brôa pela sucCUr-
sal. " 

Num bairro de Londres foram 
encontrados os restos duma mu 
lher esquartejada. 

Deixava ver, pela finura das 
mãos, que não era dada a tra-
balho. 

O crime, dizem, está rodeado 
de njystérios. 

e e x e c u t a n d o agradavelmente, 
inaugurou na terça feira a sua no-
va séde numa casa ampla e apro-
priada, não só aos seus ensaios, 
mas ainda à reunião das famílias 
dos seus associados. 

Nesse acto, que tomou o cara-
cter duma sessão solemne, inau-
gurou também o retrato do seu 
protector e sócio benemérito sr. 
conselheiro Bernardino Machado, 
que assistiu, cedendo a instâncias, 
proferindo um breve e apreciável 
discurso de agradecimento pela Rendimento 
distineção que recebia, de applau- Despêsa do expediente 
so ao grupo pela f órma louvável j da caixa 
como utilisa os seus ócios, e de 
demonstração dos benefícios que 
ao operariado pôde resultar de 
reunir-se em grémios de instru-
ccão e recreio. 

' Foi uma festa verdadeiramente 
sympáthica, e que terminou por 
um baile entre as famílias dos as-
sociados. 

Capital a distribuir por 
os socios 

; Capital que pediram 
emprestado 

Capital que destracta-
ram 

Rendimento do capital 
dos socios 

Dinheiro que entrou em 
cofre 

(A dividir por 82 socios) 

Saldo ré is^ . . . 

685íí>ooo 

7436400 

172^700 

20^290 

952^390 
20Í&290 

3^890 

16^400 

A Sé Nova, durante as festas 
do Natal que allí se realisáram, 
esteve illuminada a bico Aurèo, 
produzindo óptimo effeito aquêlle 
género d'illuminaçÕes. 

No logar competente publica 
mos o annúncio dêste bico, o úni-
co de fabricação nacional que ri 
valisa com os dêste género fabri-
cados no exranjeiro. 

Avisam se os socios de que a 
distribuição do dinheiro e feita no 
dia 1 de janeiro de 1901, por 11 
horas da manhã, em casa do se-
cretario, procedendo-se em segui-
da á nomeação da nova direcção 
para o corrente anno. 

Coimbra» 24 de dezembro de 
1900. 

O Secretario, 

Raymundo da Silva Maia. 

PUBLICAÇÕES 

1 "I J^ETÚDO Musical José Mauri 
a a i t t í ' P - a V & o s a instituição que ha 
sente decreto deverám ter plena annos fundou e sustenta um pu-
execucão a contar de 1 de fanei- nhado de operários, e que repe-cxeçuçao, a conta. * , 1 ^ ^ ^ ^ ^ a p r e s e n t a d o 

secretário d'es- | em público com muita correcção 
ro de 1901. 

O ministro 

lírios de extasis, que duplica o 
orgulho de se saberem comparti 
lhados. 

como em Vasclare depois das suas 
fugas até Camus, ou até Monaco, 
numa intimidade que lhes pare-

I)eSdia, a ckméncia do tempo cia mais .apertada^ ™ i s silencio-

• I / T R O T - A - ® - D E B A L D E 

Não se podiam julgar além mar 
naquêlle' canto de Provença, tam 
fiel a si mesmo, onde os campo-
nezes esquecem aòs trinta annos 
o francês que apprenderam np re-
gimento, onde os usos surpíehen-
dem tomo vestígios d'arte enter-
rados e achados de novo, em que 
o próprio solo, rugoso e granítico 
parece hostil aO grande sopro de 
nivelamento que passa em h rança.' 

A casa emfim, com Os relogios 
parados, os livros meio abertos e 
abandonados sobre os moveis, os 
c h a p é u s dependurados nos cabi-
des, deú-lhes a illúsãttdé viverem 
na àthmosphera d'uma vida dilfe-
rente da d'elles. 

1 deliciosamente sosinhos, co-
mecaram a amar se. Jean conhê-
céuo bem supremb que nenhuma 
riqueza pôde tfar, que nenhuma 
pobreza pôde roubar, desfolhar 
uma alma, como uma Hor, pétala 

deixava lhes dar longos passeios 
na floresta. < ,, . 

A' noite ficavam à lareira. A s 
vezes aguçavam a sua solidão em 
ftàsseioá até' ás estações balneares 
da costa em pleno movimento 
mundaao. 

E ou fosse pelás noites socega-
das em sue não palpitam senão 
os olhares das estrellas e as azas 
das cigarrai, em que parecem can-
tar só as almas dos poetas da 
Provença, ou fosse de dia, entre 
as emanações quentes dos pinhei-

sa, depois "de terem atravessado 
o tumulto. 

Víram-nos em todas as primair 
ras representações,; as que dá a 
sociedade, e as que dám os thea-
tros. Helena, 01 a ria, ora chora 
va, palpitava a cada sentimento 
novo que em si descobria. Jean 
explicava-lhe o que para ella era 
obscuro em cada intriga de thea-
tro ou da cidade-, e commovia-se 
ao vê-la assim abrir e desenvol 
ver-se junto dêlle. 

Foi nesta occasião que voltou 
W X W S ^ ^ & M * a doença imperiosa. Começou a 

vibrante entre o peo e o mar, vida dnpla: cada prazer trouxe 
em tóda a parte pensava só no atraz dêlle a reacçao do soflri-
mal para grifar com o peito largo | mento;,cada alegria foi perturba-
e os músculos fortes: Estou salvo, 
Estou salvo 1 

Um dia, uma nevesita pulvilhou 
a paisagem. Cóm vontade de não 
dar cabo das beijas recordações 
dos dias d- sol, partiram para 
Paris. 

da pela apprehensão de que fi-
casse sem outra mais. 

Nunca a situação fôra mais nt 
tidamente cruel. As causas da 
sua tortura eram exactamente da 
mesms essséneia que antes do seu 
casamento; mas todos se haviam 

A f l r á r a m - s ê logo ao prazer. Não aggravado : tinha ainda o mesmo 
. ^U1£UCU p. r _ QrT-sr nrofiindo Dela vida, o mes-tinham a necessidade de se ator-

doar, de preencher o vasio dos 
seus corações ou do seu pensa 

uma aima, cumu r----
a pétala, arrancar uns depois dos 
outros os véus do coração como 
OS véus do corpo, no,meio de de-

V S, v 

mento: loi só a exuberância de . -
vida o desejo ce aproveitar mais 
largamente a existência que se 
abria deante dêlles: 

amôr profundo pela vida, o mes-
mo medo da morte; mas appro-
ximava-se o fim. Tinha tido como 
apprehensão de commetter um 
crime: tinha remorso de o ter 
commettido. (Continua) 

Em segtiida, encontravarfl-se j 
.Btirair n " " 

Mulher recrutada para soldado 
E' curioso o seguinte caso re-

atado pelo nosso presado confra 
de CA Vanguarda: 

«A idiotice burocrática mais 
uma vez veiu demonstrar que em 
Portugal adquiriu fóros de insti-
t u i ç ã o " nacional. Existe em Saca 
vem uma mulher de 19 annos, por 
nome Adelina, que apezar de ca 
sada, e de no livro do registo dos 
baptismos da respectiva freguesia 
o prior ter escripto com a sua 
benta unha a seguinte declaração: 
baptisei nma creança do sexo fe-
minino, a quem pus o nome de 
Adelina, foi incluída uo recensea-
manto militar como varão apto 
para servir a pátria e o rei, tanto 
na metrópole como no ultramar! 

A intimação feita à amazona 
de Sacavém para ir à junta de 
inspecção militar foi tam com-
minatória que lhe marcou o praso 
fatal de cinco dias para se apre-
sentar na administração do con 
celho de Loures, afim dallí pro 
var que a raça de Brites de Alju-
barrota, da Velha de Diu, e da 
Maria da Fonte ainda não se ex-
tinguiu. Mas o melhor da passaL 

gem, como dizia o finado Serpa 
Pimentel, foi que o marido da 
amazona, também foi recensea 
do, e indo á inspecção militar fi 
cou livíe, não sabemos por que 
bulias, ficando reservado o papel 
de heroe para a esposa, que nês 
te caso passou officialmente a cha 
mar-se Adelino para todos os ef-
feitos. Um guarda fiscal, que foi 
o encarregado de apresentar a in-
timação á mulher homem, quan 
do esta p s e u d o - h e r m a p h r o d i t a lhe 
observou que provavelmente ha-
veria engano no que se estava 
passando, encheu-se de brios, e 
respondeu apoplético: «sam or-
des: êlles que dizem que você é 
homem é porque o sabem melhor 
que você». 

«E não houve razão que o de-
movesse do cumprimento inte-
gral das ordes recebidas! 

A' última hora, como desculpa 
inadmissivel, alllegava se que a 
calligraphia do prior que fizera o 
assentamento do baptismo era al-
go confusa, e que o nome de Ade-
lina parecia masculinisado; mas 
lá está exarada também a impor-
tante declaração de que o neo 
phito pertence 00 sexo feminino 
portanto a tolice burocrática não 
tem attenuantes possíveis, sendo 
mais um factor importante para 
a eterna collecção das bernardi-
ces que occorrem nos serviços 
públicos em Portugal, seja qual 
fôf â sua especialidade.» 

Almanach Ber t r and para 
l » O I — A acreditada e honrada casa 
editora Bertrand, de Lisbôa, assim como 
já o fez para o anno passado, organisou 
para 1901 um bom almanach; qtfe acai-
ba.de publicar. E ' com certeza o me-
lhor almanach português; as indicações 
que fornece sam da maior utilidade e 
importância para todos, e ao mesmo 
tempo é abundantíssimo em leitura va> 
riada, interessante, excellentemente se-
lecionada, Sendo de notar a multiplici-
dade de passa-tempos que offerece. Bom 
para todas as pessoas cultas e incultas, o 
seu preço módico está também ao al-
cance de todos. Podemos rec.ommen-
dá-lo, pois, ao publico, certos de lhe 
prestar um bòm serviço. 

Diário de Bíotlcia» — Gloria 
in exeelsis Beo-O Brinde do Na-
tal dêste anno, offerecido ao público 
pelo Diário de Soticias, o importanta 
e "popular jornal de Lisbôa, é magnífico. 
Desde a soberba composição da capa, 
devido ao talento de Casanova, ate à 
última página de annúncios, é tudo ex-
cellentemente feito, num primor de tra-
balho typográphico que cada vez mais 
exalta as officinas do < Commércio do 
Porto». As gravuras dêste brinde sam 
verdadeiras páginas de Arte e as com-
posições litterárias excellentes, talen-
tosamente illustradas a côres. 

Soberbo e delicado brinde êste, tal-
•ez superior ao do anno passado, a f i r -
mando mais uma vez o quanto ha de 
superiormente elevado na direcção do 
Diário de Noticias, o. primeiro jornal 
popular do nosso país, que conseguiu 
radicar-se no nosso meio à custa de 
muita intelligéncia e perseverante esfor-
ço dos seus fundadores, que tiveram a 
fortuna de deixar como seu continuador 
o actual director do jornal, o dr. Alfredo 
da Cunha. Agradecendo a gentileza do 
offerecimento dum exemplar dêste no-
tável brinde, cumprimentamos o illus-
tre director do Diário de Noticias e a 
sua talentosa redacção. 

Supplemento illustrado do 
Século.—Recebemos o n.° 164 desta 
publicacão de caricaturas dirigida por 
Accácio de Paiva e Jorge C ° l l a Ç ° q u e 

vem brilhante e cheia de verve. 
Summário do número de hoje: 

«Ensaio geral», com grovura; «Bôas 
festas»; «Morto vivo», com gravuras; 
«A vergonha do século XIX», com gra-
vura; «Uma perua», com gravura; «No-
vos cortadores», com gravaras; «A vida 
duma actriz», folhetim;. «Herança do 
Caspa», com gravuras; «Krtiger, o To-
mas», com gravuras; «Principio e fim 
do século», com gravuras; «Entrem com 
o pé direito», com gravura; «Como os 
povos entram no século XX», com gra-
vura?; «Parabéns ao Porto»; «Por quem 
sam "não se incommodem», com gravu-
ras; «Bombo de festa», com gravuras; 
«Encravacões principescas», com gra-
vuras; «O mystério do homem da boi-
na», com gravuras; «Os sapatinhos do 
Petiz», com gravuras; ,"La está o ho-
mem», com gravura; «Odio do Casaca 
aos reporters das gazetas»; «Virgens 
municipaes», com gravuras; «Tapam-
lhe a bôcca com comidal»; «Difteren-
cas históricas», com gravuras; «Fim do 
século», com gravura; «Arvore do Na-
tal tiõva», com gravura; etc., etc. 
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^ hi h' ? b a j : a n a ' . o b , e T C t C ) s , d e escriptório, desenho, loterias 
e b hetes de visita. Livros officialmente adoptados nos 
lyceus e escolas primárias. Encommendas rápidas de 
livros e jornaes portuguê&es e estrangeiros. 

m W l i mcliofcs W S d'-- fumar, ,aes como: Zig-

Filial para a venda a miúdo 

LIVRARIA ACADÉMICA 

Fábrica de cimentos de Maceira As constipações, bronchites, tos-
! A . s e s^ COqUe]UCjje^ fouqdMio 

Bua Ferreira, Borges, 173 

e s t a b e l ê c S ê n t õ 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , fina Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A . 

Cal hydraulica." J r a n d e depósito da Companhia Cabo Mon 
d'obras ° ~~ a ° S P r o P r i e t á r i o s e mestres 

Electricidade e ODtiCa * f . g f n c i a d a c a sa Ramos & Silva de r " " " ; Lisbôa, c 

( L E I R I A ) 
28 P t o e n t o s naturaes de 

O presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos la-

boratórios da i.a circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta 
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucçãof 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA— I.KIHIA 

Restaurador do cabello 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceut ico pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada 
vel, êste preparado torna-se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o cabello, obstando à susi 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu 
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa 
ra se poderem apreciar os seu.s 
benéficoá effeitos. 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 J — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

, , . , • . ^i3oua,constructores de pára-raios, 
campainhas electncas, óculos e lunetas e todos os mais ar-
paremos concernentes. 

Tintas para pinturas: A l v a i a d e s > oieos,águaráz, crés, gesso 
. - J vernizes, e muitas outras tintas e ar-tigos para pintores. * 

Cimentos: I n g I ê s e C a b o M°ndego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. Diversos: B a n d e J a s > oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. -Rêdes de
F arame, zinco e 

chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 
rer ragens para construccões' G r a n d e s o r t i d ° que vende 

' Lisbôa e Porto. ' P ° r P r C Ç°S C g U a e S 3 0 5 d e 

Preqaqens: ? e f c r r o e a r a m e P ^ i r a qualidade com erandes d'obras. d c s c o n t o s - ~ A v i s o «os proprietários e mestres 

C u t i l a r i a : Cutilada nacional e extran,eira dos melhores auctores 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Faqueiros : C l T s t ° f l e ' m e t a l branco, cabo d'ébano e marfim 
Guimarães C ° m p s o r t l d o e m faqueiros e outros artigos de 

Louças inqlêsas, de Fe r ro - Ç s m a I t a d a e estanhada, ferro 
mêsa lavatório e cozinha. ' S e r V Í Ç 0 C ° m p l e t ° p a r a 

S5* 

B3 O oa 
ta 

_ BICO NACIONAL ÁUREO 
| (O único nacional) 
m :£S JWv-

~ E c o n o m i a g a r a n t i d a 5 0 O i O 
g Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis SEfôantigo 
w T 21500 reis 

g Bicos n. 1 „ a 3$000 réis S S " | 
3 Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis H s 
" Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis - § „ _ preço antigo e 

h „ n,° 2 a 450 réis 500 réis -

(Gollocados no sen logar sem augmento de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

R - F e r r e i r a B o r g e s , 3 0 - 1 . ° 

COIMBRA 

m • 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — \ \ 
Coimbra, 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— Como pôde vei-iíi-
car-se pela tabel la 
existente nêste esta 
belecimento. 

RUA DA SOPHIA 39 — 41 
COIMBRA 

e ^ outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
buçadosMilagrosos), 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou 
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignácio Rebello 
de Iana, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
Antonio Teixeira de Sousa, dr. 
Jose Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. t . Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferra^ dr. Henrique Terei 
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d'Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar 
ros. 

Depósito geral: 
Pharmacia Oriental 

•-/;; , DE ' í .] ': f ' l, 
FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2Q4 a 2g8 
PORTO 

Vendem-se em todas as phar 
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio pu fóra do Porto, 220 réis. 

4MTVNGIO 

O T U L O S í 0uinta de Feí9ueiras 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-SÍ 

.na typographia de M. Reis 
'Gomes, rua Martins de Car-
yalho, 7 Coimbra. 

Rocha Ferreira, solicitador, na 
rua da Sophia, 56, vende esta 
Quinta, sita nas Alpenduradas, 
Ladeira do Seminário. Foi seu 
ante-possuidor Augusto da Fon-
seca Guimarães, conservador em 
Pombal. 

Canalisações para Água e Gaz 
141, R. de Ferreira Borges, 143 

Caetano da Cruz Roclia 
Esta casa, a primeira no género 

nesta cidade, é sem dúvida a que 
mais vantagens offerece aos seus 
clientes, tanto na modicidade de 
Dreços como nos artigos do seu 
commércio, de primeira qualidade. 

Encontram nesta casa um com-
ílecto sortido em: 
Tubos de chumbo, ferro, latão, 

borracha, e lona; 
Retretes nacionaes e estrangeiras: 
Lavatórios e bidets em louca t 

mármore; 
Torneiras de todas as qualidades; 
Máchinas para banho de chuva; 

duche e aquecer água; 
Fogões para cosinha, a carvão, le-

nha e gáz; 
QApparelhos de Electricidade; 
Bombas para póços; 
Materiaes para construccões; 
Banheiras e tinas; 
E muitos outros artigos. 
Vendas a retalho, e por junto 

Grandes descontos. 
Orçamentos para fóra 

A R M A Ç A O 
Vende-se uma para 

estabelecimento de 
mercearia, muito ba-
rata. Quem a preten-
der dirija-se ã Rua 
do Corvo n." O. 

>•' publicação) 
No dia i3 do próximo mês de 

janeiro por n horas da manhã à 
porta do tribunal de justiça desta 
comarca de Coimbra, hade ven-
der.se, em hasta púDiica a quem 
maior lanço offerece-r sobre o va-
lor em que vai à pr iça, o prédio 
em seguida mencionado perten-
cente a José Maria Vicente e 
mulher Mana Ferreira, da Cruz 
dos Mouroços freguesia de Santa 
Uara, em virtude da execucão 
que contra estes movem Carolina 
Ignácia de Vasconcélloz, viuva, 
Maria do Carmo d Almeida Vel-
lado e mando Caetano Affonso 
Vellado, Maria Adelaide d'Al-
meida, solteira, maior, proprie-
tários, residentes em Santa Cla )̂ 
ra, e Jose António d Almeida, 
casado, industrial, desta cidade, 
a qual corre seus termos pelo 
cartório do 5.° officio, - Carva-
lho—, sendo o refeiido prédio o 
seguinte: Uma propriedade deno-
minada Quinta de Santo Antonio 
que se compõe de casas d habi-
taçao, terra de semeadura; árvo-
res de fructo e oliveiras,: sita no 
Senhor dos Afflictos, freguesia 
de Santa Clara;- Vai à praça pelo 
que foi avaliada, em b5o»oóo réis. 

Sam citados quaesquer crédo-
res incertos pará assistirem à ar-
rematação. 

A contribuicãò de registo' será 
paga por inteiro por conta dos 
arrematantes, 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 
R Calisto. 

B E L L A V I V E N D A 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma quinta na freguesia 
da Lamarosa próximo a Tentú-
gal, toda morada, com máis de 
vinte geiras de terra, olival, la-
ranjal, terra de lavoura, nascente 
d'água para rega, abéguarias para 
gado cavallar e vacum, lagares 
de azeite e vinho, sendo a plan-
tação económica e já deu excel 
lente vinho. 

Trata-se da venda na rua da 
saphia n." 2 a 8. 

T R E S P A S S E 
Em boas condições, um antigo 

estabelecimento de mercearia, na 
rua dos Sapateiros com os n.09 90 

A. DA SILVA GAYO (dr.) 

M Á R I O 
Grandioso e commovedor 

románce histórico 
Episódio das lnctasciíis portuguesas 

de 1820 a 1834 
Nova edição luxuosa 

e profusamente lllustrada 
por Conceição Silva 

Distribuição semanal em fascí-
culos de 40 réis. Tomos men 
saes de 8o páginas, com muitas 
gravuras —200 réis. 

Em distribuição o i.° fascículo 
contendo duas bellas gravuras. 

Assigna-se na Livraria Editora 

Guimarães, Libánio & C.a 

ioS — R. de S. Roque — NO 

LISBOA 

Torto — Livraria Editora, 
Tavares Martins, Clérigos, 8; e 
na província em casa dos corres 
dondentes da emprêsa. 

Salon de la Mode 

Vende-se unia morada de ca-
sas na rua de Loure ico cTAImei-
da Azevedo, perten:énte ao dr. 
ír°f,e d l ? ' o t t a Neve; Elyseu, de 
Villa d Ourem. 5 

Compõe-se de rez do chão, i.4 

andar e aguas-furtadas, Com jar-
dim, quintal, água nativa, e ca-
nalisação para água e gaz. 

Quem quizer vê-la dirija-se a 
Jose Augusto de Macedo, largo 
da Feira. ' 5 

ALMANACH ILLUSTRADO 
DO 

" Q - n , pretender dirija-se a seu d t ^ T o s T e ^ Z u l n â l 
íiomno Miguel da Fonseca Barata. | qual idade! excellentes 

§RAZIL gOIlTUGAL 
Para 1C»01 

Elegantíssimo vofime de 3oò 
páginas e 5oo gravuras, algumas 
inéditas, preciosas reproduções 
de desenhos dos mtis afamados 
artistas, como Ramalho, Villaça 
Gameiro,, Jorge Collaco, Cçlso 
Hermínio, Alfredo de Moraes e 
outrtís, expressamente feitos para 
o Almanath d o B r c i z í l Por-
t u g - a l , , , 

CAPA A CORES 

P r é ç o 3 0 0 r é i s -
A' venda em Coimbra na sua 

Agência, Arco do Ivo, i. 

Publicações officiaes 
Tendo sido extincta a çasa da 

venda de livros da iipprensa Na-
cional, aviso.o públiçc de que tenho 
a venda no meu estabelecimento 
todas as publicações officiaes, taes 
como códigos, decretos, legisla-
ção, em volume, leis e regulamen-
tos, livros escolares militares, e 
o Diário do Governo periódico 
para o qual também recebo as-
signaturas mediante a commissão 
de 2%. assim como, de Ĵ  de 
Deus, Cartilha maternal, Deve-
res dos Filhos, Quadros da Qar-
tilha maternal e Campo de Flo-
res, cuja venda estava a cargo da 
Imprensa Nacional. 

Desconlos para revender 
A n t i g a C a s a B e r t r a n d 

J o s é Bas tos 
HiL: Carrètí, e ft 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

* * 

Com es t amp i lha—Anno , 2 ^ 7 0 0 
é is: semes t re , i#>35o réis; t r imes-
r e , 680 réis-

Sem es tap ip i lha—Anno, j 2 ^ 4 0 0 
réis; semestre , i#>20Q réis^-tr inoes» 
t re , 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/• • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typogrlphlca, rua Martins de Carvalho, 7 

Foi julgada ontem a eleição 
do Por to A' hora' a quo^es-
crevemos ainda não t emof r fo -
nhecimento de qual tenha si-
do a resolução daquêlle t r ibu-
nal. Não temos, porém, illu-
sões a semelhante respeito. A 
rejeição do inquérito judicial 
requer ido pelos candidatos re-
publ icanos, inquéri to que a lei 
determina em casos j desta or-
dem e dadas as traficáncias 
accusadas no escrutínio, pra-
t icadas, com um descaro inau-
dito, pelos agentes e galopins 
dos dois par t idos colligados 
para extorquirem ao part ido 
republ icano uma victória cer-
ta, enorme sem precedentes , 
deixa-nos prever o resul tado 
do julgamento. 

Não ha que ver. As ordens 
fôram terminantes : era preci-
so que no par lamento não po-
dessem ouvir-se vozes que in-
commodassem a digestão t ran-
quilla dos q u e à mêsa do or-
çamento t ê e m l a u t o s banque 
tes. Era indispensável t rancar 
as por tas daquel la casa aos 
representantes legítimos do pô-
vo, a fim de que os assaltos re-
petidos ás arcas do thezouro 
não sejam denunciados. Im-
por tava evitar, por todo o pre-
ço e ainda à custa das maio-
res traficáncias, que deputa-
dos independentes fossem pôr 
em evidência a adminis t ração 
crapulosa que nos tem avilta-
d o , depaupe rando todos os 
enormes recursos de que o 
país tem podido e porventura 
possa dispôr ainda. E essas 
ordens foram escrupulosamen-
te cumpridas , como se viu. 
Agora é preciso que a urna 
nãò seja de novo consultada, 
po rque as escamoteações ex-
per imentadas poder iam muito 
bem não ser coroadas de êxi-
to — nort bis in idem — e por 
isso não o será. E r a de pre-
ver . 

E ' esta uma boa lição, que 
o part ido republ icano não deve 
desaprovei tar . Fica sabendo 
com o que pôde contar . E ' 
assjm, por um m o d o tam in-
sólito quanto arbi t rár io posto 
fóra da lei. Pa ra elle não ha 
garantias constitucionaes. Nem 
l iberdade de associação nem 
de reunião, como se viu e 
observou. E m liberdade da 
urna nem é bom fallar. Os 
factos faliam bem alto e claro. 
T u d o se tem congregado para 
lhe a r reba ta r êsse últ imo re-
•ducto da pseudo legalidade 
íjué nos fege. Corrupção e 

violência sam as a rmas de que 
o poder se serve pa.ra extor-

uir ao pai tido republicano o 
Pff*e ' ò W t í S w f f m r o ^ é jus-

tamente lhe competem no func-
c ionamento regular do machi-
nismo político da nação . As 
condições de lucta sam des-
igualíssimas. Não ha para elle 
possibilidade de combate r no 
terreno eleitoral, porque o suf-
frágio tem sido, é e será uma 
farça ignóbil. E nem sequer 
lhe resta a l iberdade de dizer 
ç escrever as verdades que ao 
país conviria conhecer bem a 
fundo, para se determinar com 
justeza na sua linha de con-
ducta. 

E assim, o que é que lhe 
resta? E n s a r i l h a r a rmas e 
aguardar os acontecimentos? 
Ao part ido cumpre pensar a 
sério na si tuação que lhe crea • 
ram e detérrninar-se sobre o 
caminho que deve seguir. 

partido (Republicano 
D e v e n d o t e r m i n a r , 

n p d i a . 6 <lo p r ó x i m o 
jsineiro, o p r a z o p a r a 
a a p r e s e n t a ç ã o d e r e -
q u e r i m e n t o s ã c o m -
m i s s ã o d o r e c e n s e a -
i n e n t o e l e i t a r a l , l e m -
b r á m o s a t o d o s o s 
n o s s o s Correligioná-
rios a c o n v e n i ê n c i a d e 
A p r e s e n t a r e m o s s e u s 
r e q u e r i m e n t o s a n t e s 
d e s s a d a t a , a f i m d e 
s e x - e m i n s e r i p t ô s n o 
r e c e n s e a m e n t o e l e i -
t o r a l r e s p e c t i v o . 

P a r a q u a e s q u e r e s -
c l a r e c i m e n t o s s t o b r e 
a s s u m p t o s e l e i t o r a e s 
p e i d e m o s n o s s o s c o r -
r e l i g i o n á r i o s d i r i g i r -
s e à t - e d a c ç ã o d a « R e -
s i s t ê n c i a » , d a s 1 1 d a 
m a n h ã á s 2 h o r a s d a 
t a r d e e d a s 7 á s 9 h o -
r a s d a n o i t e . 

* 

A Commissão exe-
cutiva d o par t ido re-
p u b l i c a n o , convida 
as commissões paro-
c h i a e s a r e u n i r e m 
ámanhã , s e g u n d a fei-
r a , pelas 7 e meia ho-
r a s da noite, n a sala 
da redacção da « R e -
s i s t ê n c i a » ao Arco de 
Almedina, n.° 0, 3." 
a n d a r . 

« O N O R T E 55 
O nosso presado collega O 

T V o r t e , . o exceilente jornal re-
publicano do Porto, de tam no-
tável orientação, vai progredindo 
lisongeiramente. A partir de ja-
neiro em diante dará aos domin-
gos oito páginas, saindo conside-
ravelmente melhorado. 

Como jornal democrático, e dos 
melhores, congratulâmo nos com 
os seus progressos, que serám 
de todo o interesse para a repú-
blfcá. 

G u e r r a d e c l a r a d a ? 
Foi ontem publicada a lista dos 

novos pare* ifeféin<5"~Entre elleís 
vem, é já sabido ha muito, o pae 
de João Franco, que só ao filho 
deve este peru de natal, de gran-
de do reino (ora toma!). E o Hin-
tze poderá sempre atirar à cara 
do seu irreconciliável inimigo êste 
favor feito ao pae, que foi favor 
e grande. 

João Franco, porém, queria 
mais, e apresentou a Hintze a 
sua lista; Hintze, contudo, fez lhe 
como nas eleições;—abanou-lhe a 
cabeça! 

O omnipotente d'ontem, que 
hoje está a ver a força a fugir-
lhe, continúa furioso com o adver-
sário, que tam systematicamente 
se defende, conhecendo lhe o jo 
go. D'aí, raios e coriscos, que 
ham de ser de opereta ba ra t a . . . 
feitos nos bastidores! 

E é que enquanto Hintze as 
sim fizer, João Franco não põe 
pé em ramo ve rde . . . 

O que dará em resultado vir 
grande moléstia aos batataes! 

O sr. dr. António Garcia Ri-
beiro de Vasconcéllos intenta pu-
blicar uma série de documentos 
para a história da Universidade, 
inéditos, e a maior parte desco-
nhecidos de todos os que se téem 
occupado dêste assumpto. 

Actualmente procede-se á tran-
scripção d'alguns documentos do 
século XV. 

E' possível que estes estudos 
façam objecto duma publicação 
periódica e regular. 

Uma phrase de De Wet 
Conta-se que, depois do com-

bate de Dcwetersdorp, onde De 
Wet fez 5oo prisioneiros inglêses, 
um dêstes, que era official, veio 
queixar se ao chefe orangista da 
exigua ração de víveres que se 
lhe dava. 

— Tendes razão, diz De Wet , 
mas que quereis que vos faça se 
todos somos obrigados a jejuar! 
Faltam as provisões de bôcca. 
Reparae no meu próprio rancho. 

O official inglês reconheceu 
quanto tudo era exacto e, con-
fundido da injusta queixa que 
fizera, ia a retirar-se, quando De 
Wet , pondo-lhe a mão no hom 
bro, o detem e lhe dispara êste 
dito d'extremo espírito: 

— Não vos afflijaes. A'manhã 
comereis melhor, pois, esta tarde, 
aprisionarei um comboio de pro-
visões inglês! 

Esta história é narrada por 

um inglês, mister Rasil, Villiams, 
ex artilheiro da «City Imperial 
Yeomanry», no Transwaal, e o 
qual na «Monthly Revlew» presta 
homenagem ao bom tratamento 
que os boers téem dispensado 
aos soldados británnicos, êsses 
boers tam calumniados por Cham 
berlain e seus partidários. 

Confirma se a noticia, dita com 
reserva desde ha dias, de que o 
sr. dr. Abel d'Andrade será no-
meado director geral interino da 
instrucção publica. 

Vento de feição, abriu largas 
vellas para a derrota e ei-lo a 
marchar . . . a marchar . . . que é 
uma consolação ve lo a galgar dis-
tancias. . . 

Viandante ousado, comprehen-
de que a época não está para 
detenças, e d'ahi. . . que lhe preste. 

E s p e r a n ç o s o 

Dum matuto venturoso, que 
sem. nunca fazer nada tem alcan-
çado tudo, saiu um rebento^ que 
promette, um rúeninb^virtuÔsó que 
dá èsperanças! 

O sr. Simão Arouca é um me-
nino e moço de 25 annos, que já 
for governador civil e que vai ser 
ajudante de procurador geral da 
corôa. Pelos seus talentos e ser-
viços?.. . Sómente por ser filho 
do sr. Frederico Arouca! 

Bem certo é — que êste país é 
de meia dús ia . . . 

SoYeral marpês e p a r e n t e . . . 
Diz-se que vai ser agraciado 

com o título de marquês e as hon-
ras de parente, o ministro portu-
guês em Londres, Luís Soveral. 
Aquêlle Soveral que tem sido um 
poderoso auxiliar da Inglaterra 
nas suas exigências expoliadoras 
cantra os domínios coloniaes de 
Portugal; aquêlle Soveral que nou 
tro pc% onde a traição à pátria 
se considerasse como merece, es 
taria de ha muito não só desti 
tuido do alto cargo que desempe 
nha, mas disfructando a distin 
cção de usar a toilelte peniten 
ciária. 

Para os governos do regimen 
sob que vivemos, porém, com-
merciar com estranjeiros em pre-
juízo do país, é uma virtude di 
gna de honrarias, e assim, Sove-
ral será agraciado com o título 
de marquês e as honras de pa-
rente. 

Parente dos thronos británni-
co, e português no comprometti-
mento dos lusos domínios, está 
bem de ver. 

Está tocando a o r c h é s t r a . . . 
E' na quarta feira próxima, pe-

las 2 horas da tarde, no palácio 
das cortes, a sessão real para aber-
tura do grande espectáculo, per-
dão, da próxima sessão parla-
mentar, ou seja para a abertura 
da reunião periódica dos deputa-
dos impostos aos círculos pelo 
governo, e na sua maior parte 
saídos das urnas à custa das maio-
res violências e indignidades, bem 
como dos altos e dignos pares 
antigos e da fornada d'agora. 

Vai começar, pois, a grande 
sessão de mistificações políticas. 
Preparemo-nos para ver que o 
espectáculo deve offerecer curio-
sidades. 

Vai muito adiantada a catalo 
gação dos objectos do museu de 
antiguidades do Instituto. 

Actualmente procede-se á ca-
talogação da collecção de faianças 
que é uma das mais curiosas do 
museu, mas que é difficil pelo 
atraso em que os estudos da his-
tória da arte estám era Portugal. 

Procede-se á descripção dos 
objectos e à coordenação das mar-
cas, muitas das quaes sam des-
ctínhecidas. 

A p s n o s s o s e s t i m á -
v e i s a s s i g n a n t e s , d e -
d i c a d o s c o l l a b o r a d o -
r e s , c o r r e l i g i o n á r i o s 
e a m i g o s , a s n o s s a s 
s a u d a ç õ e s d e b o a s 
f e s t a s , d e s e j a n d o q u e 
o f u t u r o a n n o l h e s s e -

j a p r ó s p e r o e f e l i x . 
.A. r e d a c ç ã o . 

Carta de Lisbôa 
2 8 d e d e z e m b r o . 

O caso do dia, o caso grave, 
sobre o qual se falia com reservas, 
é a phase que assumiu a chamada 
questão dos crédores externos. 

Não ha dúvida de que a ques-
tão se complicou seriamente em 
termos de permittir as mais sé* 
rias apprehensões. 

O governo progressista no in-
tuito de conseguir um emprésti-
mo, propôs um accôrdo aos crédo-
res externos offerecendo lhes um 
controle disfarçado e consignação 
de rendimento. Convém não es-
quecer isto, para a hypóthese de 
haverem de se liquidar responsa-
bilidades. 

Os credores francêses encanta-
ram-se mais ou menos com esta 
perspectiva e naturalmente não 
receberam bem as dec/arações 
que o governo regenerador fez 
sobre o assumpto. 

Appareceu entretanto a sole-
mnisação tam formal da alliança 
anglo lusa, que, como se sabe, 
foi 

pessimamente recebida em 
França. 

Os credores francêses que mais 
ou menos haviam reclamado já 
pela validade das propostas do 
Espregueira, impuseram-se mais 
ousadamente. 

O agente financeiro do gover-
no francês, o sr. Lhomme, veiu a 
Lisbôa, a entender-se com o go-
verno. O ministro da França, sr. 
Rouvier, acompanhou-o. 

As conferências havidas, longe 
de fundamentarem as bases dum 
accôrdo, fôram muito pouco affá-
veis. 

O governo, representado pelo 
presidente do conselho, recusou-
se a acceitar as bases propostas 
por Espregueira. 

O agente francês, insistindo 
principalmente na consignação de 
rendimentos, notou falta de se-
riedade na facilidade com que o 
governo de Portugal se dizia e 
desdizia. 
^ Lhomme partiu hontem para 

França, dando por quebradas as 
negociações. 

Rouvier parte ámanhã, não de-
vendo por. isso estar em Lisbôa 
no dia de Anno Bom — dia em 
que é da praxe os diplomatas en-
contrarem se nos países em que 
estám acreditados. 

Este facto, principalmente, é de 
uma significação clara. 

Pelo 
menos, denota um esfria-

mento de relações. E deixa vêr, 
sem dúvida, a probabilidade de 
um conflicto com a França—sem 
dúvida o país ao qual temos in-
teresses mais ligados. 

Esse cônfliíto é tartto fflai$ para 
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temer, porque jornaes aflectos ao 
governo começam de aggredir a 
França. 

E o próprio governo, segundo 
parece, recebeu o^delegado fran 
cês com anormal altivez. 

Parece que, com effeito, não 
se teme, antes se procura tornar 
tensas as relações com a nação 
francêsa. 

Essa observação assombra, à 
primeira visto. Como é que êste 
pequeno país, tam espesinhado, 
tam fraco, se mostra de repente 
tam altivo ante uma grande na-
ção ? 

Talvez a anormalidade se ex 
plique. 

Não ignora ninguém que a In-
glaterra e a Allemanha fizeram 
um convénio, pondo a possibili 
dade de os: dois países nos vale-
rem com dinheiro e dividirem o 
nosso domínio colonial. 

Não se procurará encaminhar 
as coisas dè fórma a tornar ine-
vitável Ou justificável êsse re-
curso ? 

Supponho que sim. 
Em todo o caso, o que parece 

fóra de dúvida é que chegamos a 
uma phase histórica de liquida-
ção e de expiação. 

Negras nuvens carregam o ho 
risonte, annunciando a precipita-
ção de tempestade grave. 

. U V . -S JU '»S o 

A propósito de; coisas de França: 

A Aurora, o conhecido jornal 
de Paris, publicou num dos seus 
últimos números uma notícia do 
crime das Escadinhas da Mãe 
d'Agua com o título oAo pays de 
soi valet. 

Ne texto, falso, refere-se a um 
funccionário de quem não cita o 
nome mas que diz ser o maior 
canalha do país. 

E termina por perguntar se al-
gum theátro de Lisbôa se atre 
verá a represedtar Le roi samuse. 

o 

As dissidências entre regenera-
dores aggravam-se. 

Estava assente que um dos fu-
turos pares seria o pae de João 
Franco. 

Como lhes disse em tempo, 
Hintze, no intuito de affastar o 
seu rival da câmara baixa, offe 
receu -lhe o pari ato. 

Elle velhacamente declinou a 
honra sobre seu pae. 

Ha quem supponha que o fa 
cto determinará uma attitude, de 
certo modo hostil, os franquistas 
no parlamento. 

E ' possível. 
Mas é possível também que to-

dos se harmonisem. 
-og o OK» 

E' ámanhã que se julga no Tri 
bunal de Verificação de Poderes 
a eleição do Porto. 

Aguarda-se aqui, com a maior 
anciedade, êsse julgamento. 

A vasta sala será pequena para 
comportar os assistentes. 

E que decidirá o Tribunal ? 
Os leitores já o saberám posi 

tivamente, ao lerem pergunta. 
Supponho todavia não errar af 

J rmando que vai ter-se uma pro-
iVa mais de que dentro do orga 
nismo constitucional tudo está po-
dre. 

Veremos! 
F. B. 

P'ro pudor 
Desappareceu do Porto um ne-

gociante de vinhos, João Betten-
court, em quem os lavradores e 
commerciantes vinhateiros depo-
sitavam a maior confiança, pelo 
credito elimitado que lhe dispen-
sava o banco* inglês. Deixou um 
activo de 40 contos, contra um 
passivo de mais de too. 

A título de curiosidade duas 
qotas que dam ideia da prodiga-
lidade'e da perspicácia d'esse ne-
gociante: 

Primeira—hospedado num ho-
tel em Lisbôa fez, durante oito 
dias, despêsa superior a 5oo$ooo 
réis, que pagou sem regatear. Um 
nababo . . . 

Segunda—Jâ em apuros, com-
prou vinho em troca dè aguar-
dente, mas, com a maior das natu-
ralidades, pretextou logo difficulda -
des financeiras de momento e con-
seguiu que os negociantes com 
quem transaccionou lhe firmas-
sem lettras pela aguardente que 
fornecia, e lhe acceitassem outras 
pelo vinho que recebeu. Isso con-
seguido fez-se ao largo, e agora 
os pobres dos negociantes pagam 
umas e outras: — isto é, perdem 
as que elle lhes assignou, e téem 
de pagar as que lhe firmáram. 

Se volta a Portugal, aquelle sr. 
Bettencourt apanha uma distin-
cção honorífica, com certeza. O 
Soveral também vai apanhar. 

Acham se já concluídas as duas 
frestas da fachada principal da 
Sé Velha, restauração feliz de 
António Augusto Gonçalves. 

As duas frestas haviam sido 
modernamente destruídas para 
dar mais luz ao templo que afor-
moseamentos successivos haviam 
escurecido, e substituídas por duas 
largas janellas dum effeito detes-
tável. 

Não havia, porém, documentos 
ou desenho que descrevessem mi-
nuciosamente o edifício e p^r isso 
era arriscada a restauração. A 
obra feita por indicação de Antó 
nio Augusto Gonçalves, que tem 
dirigido a restauração, deu ao edi-
fício o seu antigo ar acolhedor e 
simples. 

Removeu se também a balaus-
trada da janelia que encima o pór-
tico, obra doutro estylo e que fôra 
allí collocada, quando o côro foi 
mudado para cima, para os cóne-
gos poderem disfructar melhor a 
vista e gosar com mais commo-
dídade o desfillar das procissões. 

Vai desapparecer o campaná-
rio e modificar se o adro de modo 
a tornar visível na grandeza das 
suas linhas a velha Sé. 

Bom era também que se pen 
sasse na restauração do claustro 
que se impõe pela soa belleza, 
pela sua raridade no pais. 

Além disso as inscripções tam 
curiosas para o estudo da epigra-
phía e da história de Coimbra, a 
raridade das representações icono-
gráphicas,. já descobertas, fazem 
prever o muito que haverá a en-
contrar para completar a história 
do velho bispado e igreja de 
Coimbra. 

ciedades, a ardente aspiração do 
espírito para a verdade completa, 
e a nobre exaltação da consciên-
cia individual, desafiando o sof-
frimento, a tyrannia e a morte. 

Na anályse das causas da re-
volução com que abre a Consti-
tuinte e Legislativa — primeira 
parte da obra, occupa-se o autor 
do poder feudal dos nobres «en-
volvente e maléfico» e da situa-
ção da realeza e do clero antes 
de 1789, define as duas grandes 
fôrças que então apaixonavam os 
espíritos e as coisas em França, 
refuta hábil e victoriosamente as 
opiniões de Taine sobre o colos-
sal acontecimento do fim do sé 
culo XVIII, e, traçando o quádro 
minucioso do desenvolvimento do 
grandç commércio e da grande 
indústria especialrpente em Bor-
déus, Marselha e Nantes, diz nos 
o empenho da burguezia em di-
rigir os negócios internos do país, 
ella que dirigia os negócios de 
todo o mundo, e começa a deter 
minar o interesse delia numa gran-
de mudança, e a sua capacidade 
em produzí-la. 

Entre as numerosas e magní-
ficas estampas que adornam êste 
tomo avultam as intituladas — Ó 
Passado, Voltaire, segundo a es-
tátua de Houdon. Entrada prin-
cipal do theátro de Bordéus, O 
porto de Nantes e Muthe es tra 
balhando à entrada da mina. 

O texto é esclarecido por notas 
abundantes e muito curiosas, de-
vidas à penná da illustrada tru-
ductora a sr.a D. Elisa de Mene-
zes. 

A assignatura continúa aberta 
a tomos mensaes 011 a cadernetas 
semanaes, pelos preços de 200 
réis e 40 réis, respectivamente, 

— o que é baratíssimo aitenta a 
bellêza da edição. 

A m n i s t i a 
A entrada do novo século vai 

ser solemnisada com uma amnis 
tia geral, completa, pa*ra os cri-
mes de origem política e abuso 
de liberdade de imprensa, com 
metidos quer por militares quer 
por civis, bem como com o in 
dulto da quarta parte das penas 
para os demais crimes em que 
não tenha já havido outro indulto. 

A amnistia comprehende os re-
voltosos de 3i de janeiro, os 
quaes não readquirirám, porém, 
a sua qualidade àz militares. 

Da amnistia sam exceptuados 
os crimes por abuso de manifes-
tação do pensamento punidos por 

"leis especiaes, e todos os crimes, 
embora d'origem política, classi 
fiçados de homicídio ou lesões 
graves, e ainda os crimfcs em que 
haja parte queixosa que não te 
nha perdoado. 

Como se vê é uma generosi 
dade a meia d o s e . . . 

O sr. dr. Madureira, conside-
rado professor de theologia na 
Universidade, começou a sentir 
ligeiras melhoras duma violenta 
cólica de que foi acommettido. 

P r o r o g a ç ã o d e p r a s o 

Foi superiormente expedida uma 
circular a todos os recebedores 
determinando-lhes que acceitem 
em pagamentos e que troquem 
ainda todas as notas de 20Í&000 
e de 5oo réis, bem como as cê 
dulas de 100 réis, umas e outras 
dos antigos typos que devem ser 
recolhidas, visto que o praso para 
serem trocadas ou ficarem sem 
valôr está prorogado até 3i de 

Janeiro de 1901. 

História Socialista 
Recebemos o primeiro tomo 

da traducção portuguesa illustra-
da da notabilbsima obra que, 
sob a direcção de Jean Jaurès, o 
connecido socialista e célebre tri 
buno francês, está saindo em Pa-
ris. Dizer que é edição da acre-
ditada Gasa Bertrand, de Lisbôa, 
basta para attestar o esmero com 
que é feita. 

Vai da revolução burgueza ao 
período preparatório da revolução 
proletária, esta história, em que, 
no dizer de Jaurès na Int oducção, 
os auctores sob a tríplice inspira-
ção de Marx, Michelet e Plutar-
cho, procuraram comprehender e 
tra uzir a evolução económica 
fundamental que governa as so-

M i s s a 

Pôde já dizer-se completamen-
te restabelecido o industtrial 'ser-
ralheiro sr. José Maria Dias, ha 
pouco saído do hospital, onde es-
teve em tratamento por via do 
desastre que noticiámos — ferido 
involuntariamente no baixo ven-
tre, com um tiro de rewolver, 
pelo terceiranista de direito sr. 
Júlio Augusto. 

Jubilosos por o sr. Dias não 
ter succumbido ao ferimento e 
pelo seu actual estado satisfató-
rio, alguns dos seus amigos man-
dam ámanhã rezar uma missa 
em acção de graças na igreja de 
S. Salvador, promovendo ainda 
outras manifestações de júbilo, 
mas de carácter inteiramente ín-
timo. 

P r i s ã o 

Deu ante-ontem entrada na ca 
deia desta cidade, António Ama 
ro Júnior, da Arzila que fugira 
ha tempo, para escapar-se à acção 
da justiça, quando começou o apu-
rar de responsabilidades do caso, 
aqui relatado, de serem desres 
peitadas e ameaçadas as auctori 
dades judiciaes que foram áquella 
povoação por causa duma ques-
tão de fóros, caso que está ainda 
para ser julgado. g 

O homemsinho tinha "consegui 
do occultar-se durante largos mê 
ses, mas descoberto ha dias em 
Poiares, allí foi preso seguindo 
logo para aqui, e ficando à dispo 
sicão do sr. juiz de direito. 

Gamara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 13 de dezembro de 1900 

Presidência—Dr. Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes — Antó-
nio Francisco do Valle, José Go-
mes Freire Duque, António Ma 
ria Rodrigues Ferreira Malva, 
"rancisco Maria de Sousa Naza-

reth, João Gomes d'01iveira Men-
donça Cortês. Manuel Miranda, 
Miguel José di Costa Braga, ef-
ectivos. 

D o t e s a o r p h ã s 

A mêsa da Santa Casa da Mi-
sericórdia reúne se ámanhã, ao 
meio dia, em sessão extraordiná 
ria, para receber os requerimen-
tos que devem ser entregues pe 
las próprias interessadas, das or-
phãs pobres que pretendam con-
correr à cedência de. dotes para 
casamento, e cuja promoção a 
mêsa terá de fazer no di^ 25 de 
março do próximo anno. 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior. 

Antes da abertura da praça pa 
ra a arrematação do fornecimen 
to de carnes verdes de vacca e 
vitella durante o futuro anno de 
1901, que foi annunciada por edi-
taes de 19 de novembro, leu-se 
uma carta que o presidente disse 
ter hontem recebido, assignada 
por António de Barros Oliveira 
e datada desta cidade no dia 11 
do corrente, pedindo explicações 
ácêrca dalgumas das cláusulas 
estabelecidas pela câmara para a 
arrematação do fornecimento de 
carnes que vae ter logar, accres 
centando que, sendo procurada a 
resposta hontem, quando elle pre-
sidente não se encontrava ainda 
nos Paços Municipaes,^ não fôra 
de novo procurada até ás 3 e 
meia hora, quando dallí saiu. 

Apresentada a resposta pela 
presidência resolveu a câmara mo-
dificar assim e explicar as cláu-
sulas e a tabella na conformidade 
delia, mandando se lêr no acto 
da praça, antes da licitação. Li-
das as condicções da arremata-
ção e corridos os pregões do es-
tylo e vendo se não ser offerecido 
lanço algum para êste forneci 
mento, mandou a câmara, depois 
de decorrida uma hora, fechar a 
praça pelas duas da tarde, resol-
vendo ainda depois de prévia dis 
cussão, que se annuncie nova pra-
ça, para o dia 10 de janeiro pro-
ximo, por meio de propostas em 
carta fechada, e que para habili-
tar a câmara para o exclusivo 
deste fornecimento, por parte do 
município, quando necessário fôr, 
se peçam ã câmara de Vianna 
do Castello esclarecimentos ácêr-
ca dos meios que empregou para 
levar a effeito êste fornecimento 
por conta da mesma câmara, e 
condições em que o realizou. 

Concluídos êstes trabalhos foi 
dito pelo vereador Malva, que se 
acha em estado regular de con-
servação a escada da casa da 
escola de S, Martinho do Bispo, 
(sexo feminino^ que foi eticarper 

gado de ir examinar por delibe-
ração tomada na sessão do dia 
seis. 

Leu se o balanço do cofre no 
dia oito do corrente, accusando 
o saldo de réis 2:25346147. 

Tomou conhecimento de um 
officio ia União d >s atiradores 
civis pior tuguêses, de cinco do 
corrente, participando ter lança-
do na acta da sessão de 2q de 
novembro um voto de reconheci-
mento a esta câmara pela fórma 
porque resolveu co-esponder ao 
appello de protecção para a sua 
4." filial, installada em Coimbra., 

Tomou conhecimento da parti-
cipação de um começo de incên-
dio, sem consequén:ias. 

Em vista de ura; participação 
do inspector dos incêndios con-
tra um bombeiro municipal, por 
faltas comettidas nn serviço, re-
solveu a câmara o ivir êste em-
pregado na sua próxima sessão 
ordinaria. 

Em vista de uma informação 
do conductor de obras, exigida 
por deliberação do dia b, ácêrca 
da fiscalização exeicida pelo fis-
cal de cantoneiros das estradas 
ao sul do Mondego, nas obras 
da estrada de Coimbra a Monte-
mor-o-Velho, e relativamente à 
falta de pedra britado, accusada 
pelo vereador respe;tivo, a câma-
ra resolveu que o conductor in-
forme de noVo, nãc só com rela-
ção ao serviço do ponto dos ope-
rários que o fiscal foi encarregado 
de tirar e por cobn.ção da obra, 
mas ainda ácêrca d 1 falta de bri-
ta para os trabalhos depois de 
proceder ao precií o exame no 
local da obra. 

Attestou ácêrca de seis peti-
ções para subsídios de lactação 
a menores. 

Auctorizou annullações no con-
sumo de água por três m€ses, 
a indivíduos que mudaram a re-
sidência para casas em que não 
téem água. 

Mandou registrar a nota das 
canalisações d ' água executadas 
durante a semana anterior. 

Auctorisóu o pagamènto de tra-
balhos executados em obras de 
estradas; fornecimento de mate-
rial para canalizações d'águas; 
utensílios para os Paços do Con-
celho e para a secretaria; planta-
ção de árvores; honorários ao 
advogado do município. 

Autorizou o levantamento da 
caixa geral dos depósitos da 
quantia de 400Í6000 réis para en-
cargos do fundo de viação muni-
cipal. 

Mandou depositer na mesma 
caixa a quantia de 56^390 réis 
para o fundo especial da tuber-
culose. . , 

Resolveu annunc'ar o forneci-
mento em praça, de papel, pen-
nas, tinta e mais utensílios para 
a secretaria, bem (.orno a publi-
cação de editaes e innúncios nos 
jornaes. 

Apresentada pel 1 presidência 
a minuta de um officio a dirigir 
à Administração do Concelho, 
ácêrca do fornecimento de livros 
escolares e mobiliário para escó» 
las e seu pagament J, .com a qual 
a câmara se conformou, foi êste 
officio expedido, ficando transcri-
pto na acta. 

Despachou requerimentos, ;au-
ctorisando exhumai;Ões de cadá-
veres no cemitério; canalisação 
de água em prédios particulares; 
mandando que fôsse aberto um 
aguêiro mandado tapar ha pouco 
tempo sem intervenção da câma-
ra, em um muro cie um prédio 
np bairro de S. Josí; e designan-
do o dia 17 do corrente para uma 
vistoria do caminho público, què 
da Estrada da Beira, segue pãra 
o logar da Portell 1 da Cubica, 
por via de usurpações accusadas 
por proprietários dí localidade. 

Assignou por últ mo a mensa-
gem dirigida por deliberação de 
6 do corrente ao deputado eleito 
por este círculo, o conselheiro 
João Marcelino Arroyo» 
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Boas festas do "Pimpão, 
1900-1901 

O amôr da Humanidade 
Nasceu contigo, Jesus, 
Contigo viveu soffrendo, 
Contigo morreu na crtz 

Sam sempre os homens diversos,! 
Por mais que tu os iguales, 
E a fome, o frio, a miséaia 
Erram por montes e vâlles ! . . . 

Bom Jesus, volta de novo 
Ao mundo d'onde partiste, 
Em que ha dôres tam pungentes 
E á vida humana é tam triste; 

Volta,e ergue as almas ao sonho 
Que a tua gloria encerra; 
—A gloria a Deus nas alturas 
E a paz aos homens na terra !— 

C O N D E DE M O N S A R A Z . 
* 

Havendo tanto iqfeliz, 
Não percebo, com effeito, 
A razão porque se diz 
Que o nosso mundo é perfeito, 

A não ser porque ha também 
Os corações bem formados 
Para as creanças sem mãe, 
Para os que sám desgraçados. 

Sendo assim, o pensamento 
De' darmos as boas festas 
Não é mais do que o invento 
Para lembrar coisas destas. u 

Êoas festas quer lembrar 
Com suas prendas e brôas;-
Que ha muita gente sem lar, 
Sem festas, nem más nem bôas. 

Reparti o vosso pão 
E tereis bênçãos infindas: 
As bênçãos da gratidão, 
Que não ha festas mais lindas! 
- - Y Y A C C A Ç I O DE P A I V A . 

Como a raiz pelo fructo, 
Como a chama pela luzi 
Louvada seja Maria, 
Pelo Natal de Jesus: 

Louvada seja na terra 
A Virgem Sant;i Maria, 
Quer nas horas da tristeza 

• Quer nas horas de alegria; 
Quer sobre as ondas do mar, 
Lá com a morte á porfia, 
Quer nos escuros caminhos 
Pelas noites d'invernia, 
Quer no lume da lareira, 
Quer no amôr de toda a hora, 
Quer no pão de cada d i a . . . 

Jesps, Maria, José,, 
Padre Nosso, Avé-Mariá. 

A N T O N I O C O R R E I A D ' O U V E I R A . 

A requerimento de Leonardo 
da Silva, do Cai taxo, e por uma 
dívida de 141^000 réis, foi arras-
tada ante ontem uma taberna em 
Fóra de Portas, pertencente a Joa-
quim Godinho. 

« Folhetim da «RESISTENCIA» 

MISÉRIAS SECRETAS 
UNDÉCIMO QUADRO 

LUCTAR DEBALDE 

Emfim o contraste da sua vida 
exterior e do seu atroz cuidado 
tornava-o de dia a dia mais fri-; 
sànte; quando, nas suas carícias 
ingénuas, Hèlena o enlaça nos 
seus braços, repetindo baixo e es-
magando as palavras em beijos. 
«E! meu, é muito meu o meu 
marido» tinha vontade de gritar: 
«Não,- não sou teu; sou da doên* 
ça, sou do cuidado que me roe o 
coração, que me consome o cor-
po, que marca os segundos da mi-
nha Vida!» 

Ah! Era verdade! Não se ha-
via enganado'; o amôr havia trium-
pha"do varrendo até a lembrança 
do mal. Mas a victória tinha sido 
brçve e tornára a derrota mais 
'amarga. 

Então, uma noite, ao recolher 
do bailé, no quarto nupcial, uma 
noite em que elle soffria mais e 
em que ella era mais terna, mais 
carinhosa, lançára se-lhe aos pés, 
e no meio dos soluços, os solu 
ços perturbadores do homem ajoe-
h ado, tinha-lhe contado tudô* serh 

De planeta a planeta 
Encontramos na secção—Mun-

do em fóra—do Diário da Tar-
de, a seguinte curiosa narração: 

A partir especialmente de 1877, 
os astrónomos estudam com pai 
xão o planeta Marte, que é o 
mais próximo da Terra. As obser-
vações feitas por toda a parte 
produziram a descoberta de tan-
tas similhanças entre êste astro e 
o nosso globo que, em muitos 
espíritos, surgiu a ideia de que à 
superfície de aquêlle se mover 
riam seres intelligentes, se não 
organisados como nós, pelo me 
aos segundo um meio atmosphé-
rico e geológico que se approxi-
ma muito do nosso. 

A existência de canaes rectilí-
neos duma coordenação perfeita 
feriu em particular a attenção dos 
observadores, um dos quaes ousou 
propor uma tentativa de commu 
nicação: fazer saber aos habitan 
tes de Marte, se é que os havia, 
que cá em baixo viviam indiví-
duos tendo uma vontade e saben-
do manifestá la. Para isso bas-
taria traçar no Sahará, por exem-
plo, linhas luminosas affectando 
fórmas geométricas regulares. Tal 
projecto, posto que praticavel, ori 
ginou muita facécia e esqueceu-se 
em breve. 

Pois parece que se realisou 
actualmente, não cá em baixo 
(ou em cima, como os leitores 
quizerem, que isso é relativo) 
mas sim no próprio planeta Mar-
te! Esse acontecimento extraor-
dinário produziu-se a 8 de dezem 
bio último, enviando-nos os mar 
titios um telegr-amma, expedido 
dum mundo que gravita à dis-
tância de 5o milhões de kilóme 
tros do nosso, e cuja chegada foi 
registrada pelo Observatório de 
Flagstolf, no estado d'Arizon? 
(América), sendo recebido pelo 
astrónomo Douglas^ prático expe 
rimentado e célebre pelos seu-
trabalhos. 

O facto foi participado à repar-
tição central astronómica de Kiel. 
segundo um aviso assignado por 
Perkering, director do Observa 
tório de Harwuard-College, um 
dos mais célebres astrónomos, 
contemporâneos e dirigindo un 
dos m a i o r e s estabelecimentos 
scientífiços do mundo. De Kiel 
a notícia foi transniittida a todos 
os observatórios. 

Vamos agora a explicar o que 

tentar uma justificação vã, invo 
cando só o seu amôr tam grandt 
e a sua secreta esperança de um 
erro da sciéncia. 

Em Helena manifestou se o 
pasmo: fôra como se lhe houves-
sem annunciado a própria morte. 

Ficara iheríe como uma coisa; 
e o seu ser anniquilado por unt 
golpe de dôr muito brusco, mui 
to inesperado, não se tinha rea-
nimado, não rèsuscirár.a senão ao 
sopro da adorável caridade femi 
nina. As suas primeiras palavras 
fôram para negar a profecia muito 
absoluta, para consolar, para re-
confortar. enquanto chorava todb 
á sua bellá alma. Prégou a con-
fianca, prometteu a cura,enquanto 
a dúvida, caindo como uma gotta 
d'água sobre o coração, a roía e 
dissolvia. 

Não lhe censurou o ter-lhe oc 
cultado o seu mal. senão para ha-
ver assim impedido de o comba-
ter. 

A luto tinha com effeito come 
çado logo. Houve consultas. Cha-
mavam-se especialistas de nomes 
brilhantes. Seguiu-se-lhe uma es 
tação nas aguas medicinaes: tris 
te passagem- por hotéis vasios, 
kiosques de' múisica varridos pelas 
folhas secc-as, parques cheios de 
frio na primavera indecisa. O tra-
tamento levava toda a manhã a 
Jean. Seguio a regularmente sem 
evitar nenhuma das prescripções 
impostas. Tinha entrado numa 

se deu: Douglas, observando a 
região de Marte, chamada mar 
d'Icaro, viu, com extremo as-
sombro e surpreza, apparecer uma 
série de luzes muito vivas e dis 
postas em linha recta na exten-
são dalguns kilómetros. Esses 
gigantescos fócos luminosos bri-
lharam sem interrupção durante 
uma hora e dez minutos, extin 
guindo-se rapidamente como fô-
ram accessos. A simultaneidade 
da illuminação e do apagamento 
parecem provar que, em Marte, 
vivem seres que téem vontade e 
desejos, como nós, de saber o 
que se passa por esses espaços 
inter-planetários. 

Se o facto é exacto, sem dúvi 
da que os martines recomeça-
ram as suas tentativas e nós sa-
beremos a que nos ater, porque, 

"jem dúvida, todas as lunetas de 
todos os observatórios vám ser 
dirigidas para esse ponto e o se-
gundo despacho será recebido em 
mais dum logar. Despacho, e des 
pacho doutrc mundo. Ora nois! • 

Os empregados telegrapho pos-
taes de Coimbra que fazem ser 
viço nas ambulancias da Beira, 
foram auctorisados a utilisarem se 
dos aposentos do Lazareto em 
Villar Formoso. 

Téem apparecido ultimamente 
em creanças alguns casos de va 
riola discreta, felizmente sem gra 
vidade. 

Seria por isso para desejar que 
se favorecesse e incitasse a vacci 
nação das creanças. 

Bilhetes postaes do «Pimpão» 
Pan-Tarantula, o fino espirito 

do Pimpão, teve a delicada ideia 
de editar bilhetes postaes de boas 
festas, que sam um encanto de 
^entijeza e de arte. Illustrados 
com finas gravuras, cada um tr^z 
impressa uma composição de poe-
ta de nome, allusívas, geralmen 
te, à data que memoram, e to-
las éllas encantadoras. 

Não pôde haver forma mais 
rtística, delicada e barata de dar 

as boas festas do que por um bi 
lhete postal do Pimpão. 

E é tam fácil pedir á redacção 
dêste espirituoso jornal uma re-
messa de bilhetes postaes. . . 

E mais dizemos—que quem os 
oedir não fará mal ficando com 
elles, tam graciosos sam. . . 

íova phase: depois de ter escon 
dido o mal, podia agora occupar 
se abertamente delle, debruçar se 
-.obre elle, Viver à sua custa. 

Lia avidamente os livros de me-
dicina com gravuras aterradoras, 
de conclusões de pessimistas, que 
até então tinha evitado, cheio de 
repulsão e de angústia. E, na 
esperança que lhe voltára de vi-
ver, esforçava se puerilmente por 
ncontrar melhoras, depois dum 

dia ou dois de um tratamento 
novo. 

Voltou no fim dum mês. Ti-
veram de confessar que era ne-
necessária uma operação. 

E era ainda um dos extranhos 
quadros da lucta contra o mal 
aquella casa Bizet para onde o 
cirurgião tinha ordenado que tran-
sportassem Jean: corredores com-
pridos e encerados, quartos finos, 
em que deslisavam silenciosa-
mente freiras de touca branca. 
Muitas celebridades médicas en-
viavam para a.lli os seus clientes 
ricos, preferindo aos quartos lu 
xuosos assombrados pelas corti 
nas aquella limpeza monacal e 
clara. 

Havia uma lacuna no pensa-
mento de Jean: a operação. Nun-
ca os doentes eram prevenidos 
delia. Um dia, adormecíamos com 
chlorofórmio, com o pretexto de 
experimentarem nêlles o seu ef-
feito; transportavam nos em se-
guida para ã salla d'operaçfles, 

Affronta a uma mulher 
Relata o correspondente do Pri-

meiro de Janeiro, em carta de 
ante ontem: 

Aí vai a narração de um caso 
que julgo merecer as attençÕes 
da direcção da companhia real 
dos caminhos de ferro. 

No combóio que sai do Porto 
creio que às 7 horas da tarde, e 
que aqui chega cêrca das 11 da 
noite, embarcou ontem uma ra-
pariga nova, bem galante por si-
gnal, e que ao apear-se na esta-
ção se dirigiu a uma mulhersinha 
que a estava esperando — a mãe, 
segundo creio — abraçando a e ir-
rompendo num largo é sentido 
choro. 

Acercou-se, como é natural, da 
rapariga muita gente que estava 
na estação, a inquirir o motivo 
porque chorava. Vexada e a cus-
to, a pobre contou esta história 
simples: 

Entrou no combóio, e ao fim 
de ter percorrido muitas estações 
começou a perguntar se ainda vi-
nha bem para Coimbra, succe-
dendo fazer a pergunta, parece 
que próximo da Pampilhosa, a 
um empregado que presume ser 
o revisor, e o qual lhe respondeu 
que já lhe dava as indicações pre 
cisas. E saiu. 

D'aí a pouco o combóio para 
va naquella estação, e, quando 
estava prestes a seguir, appare-
ceu de novo o empregado, que 
chamou a rapariga e a conduziu 
para outro compartimento onde 
não ía mais ninguém. 

Mal a máchina apitou e o trem 
começou a mov.er-se, o bom do 
empregado estendeu as cortinas 
das janellas, e deitou se à rapa-
riga numa fúria libidinosa. 

Até que extremos o homemsi-
nho teria ido, na sua brutal ten-
tativa, não pôde comprehender-se 
da narração, mas a verdadey é 
que a pobre rapariga se viu for-
çada a luctar, pois que lhe era 
inútil gritar por soccôrro. 

Não salientarei a gravidade do 
facto, cuja narração, supponho, 
não tenho a certeza, foi ouvi-
da pelo chefe daqui. Recordo 
apenas que se em vez duma ve-
lhota a estivesse esperando o pae, 
um irmão ou o marido, a ser ca 
sada, o que poderia ter succedi 
do ? E depois é caso para per-
guntar: Uma mulher não pôde 
viajar só, em caminho de ferro, 
sem correro risco de taesaffrontas? 

vasta estância, de luz abundante 
e crua, com as paredes forradas 
de azulejo branco; de lá torna -
vam-nos a levar para o quarto e 
só aí provocavam o seu desper 
tar. 

Oito dias depois, podiam já 
transportar Jean para Anteuil. 
Estava curado? Todos se esfor-
çavam por Ih'o fazçr acreditar, os 
médicos em phrases lentas e am-
bíguas, a mulher com toda a 
exaltação, toda à coragem do seu 
admiravei amôr. 

E agora ainda, com o corpo 
anniquilado, mas com o espírito 
febricitante a remexer recorda-
ções, espalhava se por todo elle 
a paz, vinda daquella mão pe-
quena que tinha conservado as 
delle ao vê-la sempre presente, 
sempre activa e silenciosa. 

Que religião, que crença, mes 
mo cega poderia dar tal doença 
ao seu soffrimento? 

Enquanto tivera a apparéncia 
e a illusão da saúde achava mes-
mo nas carícias o esquecimento 
absoluto dos seus terrores. Hoje 
que o mal o derribára, ella tra-
zia-lhe ainda no olhar, nas pala-
vras, no roçar das mãos, uma es-
pécie de serenidade que nunca 
suspeitara: parecia-lhe que se tor-
nava numa creança doente, não 
muito doente, que se deixa tratar, 
e animar sem cuidado pelo dia 
immediato. 

(Continúa) 

Albino Pinheiro Xavier 
Chegou hoje a Coimbra, êste 

distincto orthopedista do Porto, 
de quem ha tempo fallámos, com 
toda a justiça, referindo os seus 
altos e comprovados méritos na 
orthopedia, e differentes e valio-
sos actos de generosa philantro-
pia que tem praticado. 

Vem provar uma perna artificial 
para o sr. Manuel Tavares dos 
Sanntos, da Ribeira Velha, Espi-
nhal, que ha pouco foi amputado 
nos hospitaes da Universidade. • 

Almanach Bertrand 
P a r a 1 9 0 1 

Coordenado por Fernandes Costa 
("Segundo anno de publierção) 

Antiga Casa Bertrand—José Bastos, editor 
RUA GARRET, 73, 75 

420 páginas, a duas columas 
557 gravuras esplendidas 

Mais 120 paginas e mais 53 gra-
vuras do que no primeiro 

anno de publicação 
Com todo o desenvolvimento e com 

os consideráveis melhoramentos que o 
seu primeiro volume já annunciava e 
fazia prever, apresenta-se agora ao pú-
blico, na elegância do seu formato, na 
garridice dos seus variados primores, 
sem receio de encontrar rivaes em 
quaesquer publicações congéneres, quer 
do país, quer do extranjeiro, êste se-
gundo volume do Almanach Bertrand, 
para o qual sam ociosas e supérfluas 
todàs as palavras com que pretendâmos 
recommendá-lo, tám imperativamente 
elle sabe impôr-se, apenas com. a sua 
brilhante e apparatosa apresentação. 
Por isso 

Ao público pedimos que o veja; 
que o procure em qualquer livraria, òu 
na casa de qualquer dos nossos nume-
rosos correspondentes, no país inteiro; 
que o folheei, mesmo distrahidamente, 
passando os olhos peio sem número 
das suas primorosas illustrações; que 
attente na innumeravel quantidade dos 
seus artigos em todo o genero, desde 
aquêlles em que lhes sam offerécidas 
as mais altas noções scientíficas, até aos 
destinados a agradavel passatempo; e 
não temos sombra de dutida de que, 
para todos, será irresistível o fazerem a 
sua acquisição. 

O Almanach Bertrand marca o mais 
assignalado progresso que esta ordem 
de publicações, na sua existência já se-
cular, e de tam grande interesse biblio-
gráphico, tem feito no nosso país, e 
pôde affirmar-se que deverá ser, desde 
já, e nos seus futuros volumes, o com-
panheiro inseparavel de todas as famí-
lias portuguêsas, quer para as horas de 
repouso no meio da vida agitada das 
cidades, quer para os longos serões des-
occupados, e sem outra distracção, da 
vida de província. 

Tem leitura para um anno inteiro; 
suggere motivos de conversa e de agra-
davel discussão; fornece matéria sem-: 
pre renovada para entretimento e pa-
lestra amiga; proporciona os mais inte-
ressantes e intellectuaes passatempos, 
offerecendo a mais útil gymnástica à 
actividade cerebral e exercitando pro-
veitosamente a imaginação. Em sum-
ma, o 

Almanach Bertrand excede em méri-
tos todas as recommendações que delle 
se façam 
e não ha elogio nem louvor, que não fi-
quem ainda áquem dos que tenham de 
consagrar-lhe todos aquêlles q u e o 
adquiram. A comprovação d'isto é fá-
cil, e deixâmo-la ao critério 

de todos os seus leitores 
O Diário de Noticias, em artigo es-

pecial, e inteiramente elogioso, disse 
desta interessante e excepcional publi-
cação, entre outras coisas, o seguinte: 

«E' um trabalho admiravei de paciên-
cia, de bom gosto e de optimo critério, 
na profusão das indicações úteis, das 
illustrações adequadas, na escolha dos 
assumptos variadíssimos, que deve con-
ter uma obra dêste genero, o livro que 
temos presente! Nada aí falta para o 
tornar agradavel e para o tornar neces-
sário.» 

E' extraordinária a sua barateza 
attendendo ao seu tamanho, ao número 
avultado das suas páginas, em typo 
meudo, porém muito legível; à sua 
considerável profusão de gravuras ex-
cellentes, como as melhores das publica-
ções extranjeiras; enfim, a todos os 
attractivos que contem. 

Lindíssima capa artística a oito cores e oiro 
Brochado, 500 réis; Cartonado, 

600 réis; Correio, mais 60 réis 
Antiga Casa Bertrand 

José Bastos-Mercador de liyros-editor 
T l . O a r r e t t , 
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Papelaria, tabacaria, objectos de escriptório, desenho, loterias 
e bilhetes de visita. Livros officialmente adoptados nos 
lyceus e escolas primárias. Encommendas rápidas de 
livros e jornaes portuguêses e estrangeiros. 

Fornecimento monstruoso dos melhores charutos, cigarros epi-
cados das fábricàs de Havana, Cairo Oran, Rio de Janeiro, S. Pe-
terSburgo, Dresdeu, Auvers:, Eindhoveu, Londres, Amsterdam e 
Régie Francêsa. Dos melhores papeis de fumar, taes como: Zig-
zag, Ramsés, Amtjré, Authomatique, Persan, Abadie, Havano, etc. 
importados pela C a s a H a y a n e z a , de Lisbôa. 

Filial para a venda a miúdo 

L I I B I I U A A C A D É M I C A 

V ¥ \ y R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 3 

Fábrica de cimentos de Maceira As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

2 8 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
T>E 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B K A 

Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
dego —Aviso aos proprietários -e mestres Cal hydraulica: 

d'obras. 
rioo+iMiMrJoria o n n t i r n - A g ê n c i a d a c a s a Ramos & Silva de 
LieCinilUdUt} B U[HILd. Lisbôa,constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ar-
parelhos concernentes. 

T i n t a c n a r a n i n t u r ^ c * A l v a i a d e s > óleos, água-ráz, crés, gêsso 
l l l l ldd pdl d pilllul do • vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m p n t n C I n g l ê s e C a t ) 0 Mondegô, as melhores qualidades que 
blIIlclllUd. s e empregam em construcções hydraulicas. 
n : u p p ç n ç . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVCioUd. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

n p o n í j n p n ç . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r r e y d y e i l b . descontos. —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Çutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
Cuti lar ia: 
F a q u e i r o s . completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglesas, de Ferro : 
mesa lavatório e cozinha. 

Esmaltada e estanhada, 
Agate, serviço completo 

ferro 
para 

BICO NACIONAL ÁUREO 
( O ú n i c o n a c i o n a l ) 

-^A/V i / V w -

-S E c o n o m i a g a r a n t i d a 5 0 O j O 
í Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis 
cg Bicos ti.01 „ a 

Bicos n.° 2 „ a 
Mangas Bébé n.° 1 a 

>f tf 

3$000 reis 
3$500 réis 

400 réis 
n.° 2 a 450 réis 

preço antigo 
21500 réis 
preço antigo 
48000 réis 
preço antigo 
41500 réis 

preço antigo 
500 réis 

S -t=3 
C E » C« ao 
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po 
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en 

( L E I R I A ) 

Ci m e n t o s naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da i.a circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta 
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con 
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
M A C E I K A - I - B I B U 

Restaurador do cabello a 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pha rmaceu t i co pela Univers idade 

Dotado de um cheiro agrada 
vel, êste preparado torna se mui 
to recommendado pelos bons re 
sultados que tem alcançado; toni-
fica o cabello, obstando à sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação aígu 
ma. 

Convém usá-lo diariamente'pa-
ra se poderem apreciar os seuí 
benéficos effeitoa. 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 4 2 

C O I M B R A 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisaçôes e outros artigos. 
Hinguem vende mais baraio em Coimbra nem na Figueira da Foz 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 . 1 . ° 

C O I M B R A 

OTULOS 
para pfiarmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-SÍ 
na typograpíiia de M. Reis 
Gomes, rua Martins d« Car-
yalho, 7 Coimbra, 

Quinta de Felgueiras 
Rocha Ferreira, solicitador, na 

rua da Sophia, 56, vende esta 
Quinta, sita nas Alpenduradas, 
Ladeira do Seminário. Foi seu 
ante-possuidor Augusto da Fon 
seca Guimarães, conservador em 
Pombal. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo, pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
C o m o p o d e v e r i t i -

c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

RUA DA SOPHIA 39 — 41 
C O Í H B R A 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M l l a g - r o s o s ) , 
cuja eficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou 
tros, pelos ex.m0! 

Dr. Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Roclia. dr. 
Antonio Teixeira de Sousa, dr. 
Jose Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
Antonio Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista braça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Cot! 
lho Ferra\, dr. Henrique Terei 
•a, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat 
tos, dr. António Augusto de Bar 
~os. 

Depósito geral: 
IMiar-instcia Oriental 

DE 

FERREIRA MENDES 
Rua de S. Lazaro, 2Q4 a 2g8 

P O E T O 

Vendem-se em todas as phar-
macias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Canalisaçôes para Água e Gaz 
141, R. de Ferreira Borges, 143 

Caetano da Cruz Rocha 
Esta casa, a primeira no género 

nesta cidade, é sem dúvida a que 
mais vantagens offerece aôs seus 
clientes, tanto na modicidade de 
preços como nos artigos do seu 
commércio, de primeira qualidade. 

Encontram nesta casa um com-
plecto sortido em: 
Tubos de chumbo, ferro, latão, 

borracha, e lona; 
Retretes nacionaes e estrangeiras; 
Lavatórios e bidets em louça 

mármore; 
Torneiras de todas as qualidades; 
Máchinas para banho ge chuva; 

duche e aquecer água; 
Fogões para cosinha, a carvão, le-

nha e gáz; 
"GApparelhos de Electricidade; 
Bombas para póços; 
Materiaes para construcções; 
Banheiras e tinas; 
E muitos outros artigos. 
Vendas a retalho, e por junto 

Grandes descontos. 
Orçamentos para íóra 

T R E S P A S S E 
Em boas condições, um antigo 

estabelecimento de mercearia, na 
rua dos Sapateiros com os n.08 90 
a 94-

Quem pretender dirija-se a seu 
j domno Miguel da Fonseca Barata 

A C T U R A S , 
recibos, circulares e 
memoraitduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes, - rua Mar-
tins de Carvalho,, 7 - COIMBRA. 

A R M A Ç A O 
V e n d e - s e u m a p a r a 

e s t a b e l e c i m e n t o d e 
m e r c e a r i a , m u i t o b a -
r a t a . Q u e m a p r e t e n -
d e r d i r i j a - s e á R u a 
d o C o r v o i i . O . 

B E L L A V I V E N D A 
Vende-se uma morada de ca-

sas na rua de Loure iço d'Aimei-
da Azevedo, pertencente ao dr. 
José da Motta Neves Elyseu, de 
Villa d Ourem. 

Compõe-se de rez do chão, í.® 
andar e aguas-furtadas, com jar-
dim, quintal, água nativa, e ça-', 
nalisação para agua e gaz. 

Quem quizer vê-la 'dirija se a 
José Augusto de Mtcedo, largo 
da Feira. 

ALMANACH ILLUSTRADO I , . ' 'W 1. . -R-, . . . . 

DO 

§RAZIL gOUTUGÂL 
P a r a 1 8 0 1 

Elegantíssimo volume de 3oo 
páginas e 5oo gravuias, algumas 
inéditas., preciosas reproduções 
de desenhos dos mais afamados 
artistas, como Ram; lho, Villaça 
Gameiro, Jorge Co laço, Celso 
Hermínio, Alfredo de Moraes e, 
outros, expressamente feitos para 
o Almanach do B r a z í l P o r -
t u g a l ,! í 

CAPA A COREíJ 
P r é ç o 3 0 0 r é i s -

A' venda em Coimbra na sua 
Agência, Arco do Ivo, 1. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma quinta na freguesia 
da Lamarosa próximo a Tentú-
gal, toda morada, com mais. de 
vinte geiras de terra, olival, la-
ranjal, terra de lavoura, nascente 
d'água para rega, abeguarias para 
gado cavallar e vacum, lagares 
de azeite e vinho, sendo a plan 
tacão económica e já deu excel 
lente vinho. 

Trata-se da venda na rua da 
sjphia n." 2 a 8. 

Publicações officiaes 
Tendo sido extincia a casa da 

venda de livros da inprensa Na-
cional, aviso o público de que tenho 
à venda no meu estí belÇçimento 
todas as publicações^fficiaes, taes 
como códigos, decretos, legisla-
ção, em volume, leis c regulamen-
tos, livros escolares militares, e 
o Diário do Governo periódico 
para o qual também recebo as-
signatura^ mediante .1 commissão 
de 2°/o, assim como, de J. de 
Deus, Cartilha maternal, Deve-
res dos Filhos, Quaaros da Car-
tilha maternal e Ca.npo de Flo-
res, cuja Venda estava á cargo da 
Imprensa Nacio/ial. 

- Descontos para revender 
A n t i g a C a s a B e r t r a n d . 

José Bast a* 

Ru Garrett, 73 e 75 

A. DA SILVA GAYO (dr.) 

M Á R I O 
Grandioso e commovedor 

románce histórico 
Episódio dasluctas civis portuguêsas 

de 1820 a 1834 
Nora edição luxuosa 

e profusamente Illustrada 
por Conceição Silva 

Distribuição semanal em fascí-
culos de 40 réis. Tomos men-
saes de 80 páginas, com muitas 
gravuras — 200 réis. 

Em distribuição o i.° fascículo 
contendi) duas bellas gravuras. 

Assigna-se na Livraria Editora 

Guimarães, Libánio «St C.a 

108 —1R. de S. Roque — 110 
LISBOA 

Porto — Livraria Editora, 
Tavares Martins, Clérigos, 8; e 
na província em casa dos corres-
dondentes da emprêsa. 

Salon de la Mode 
As capas e pelerines da mo-

da, bom gosto;© exoellentee 
qualidades» 

Legislação dispersa 
á l H n i f l / / i l H H / f m 
i i 1 l i M l / J w R i l n l i l i i u i l I i 

PROCESSO CIVIL 
COORDENADA E ANN0TADA 

- ' Í -T T A M - T < £ P R C T O. R P R - , T T T 

V i r g í l i o d e M a g a l h ã e s 
Livro indispensável a todos os-

juizes, delegados, advogados, conr 
servadores, notários, solicitado-
res, escrivães e arbitradores ju-
diciaes. 

Contem 186 diplomas legislati-
vos, ainda não codificados» e a 
synthese de 486 accordãos do 
Supremo Tribunal de Justiça Tri-
bunal da Relação, interpreundç 
esses mesmos diplomas. 
A' yenda na papelaria é 

Santos & Magalhães 
I O — R u a d a P r a t a -

I i i s b ô a 
I * 

CALENDÁRIO FOLHINHA PARA 1901 
Cliromos para bcas-festas 
Grande e bonito sot timento dês-

tes artigos em exposição na 
L i i v x - a r i a A c a d é m i c a 
177 Rua Ferreira l orges—177 

t O f M B B A 


